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E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable para 
hoy: Vientos de la reglón del Norte y cielo con nubea. 
Temperatura*: máx ima de ayer, 26 en Alicante y Mur-
cia; mínima, uno en Soria, Salamanca y Avila. Madrid: 
M y 7. (Véase en quinta plana el Boletín Meteorológico.) L D E B A T E 
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N O E R T A D O 
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H o y s e c e l e b r a n e n I n g l a t e r r a u n a s e l e c c i o n e s g e n e r a l e s d e i m p o r t a n c V i r a s c e n d e n t a 
l , 71509 y 72.805 
Adni6n 
£ 1 d i s c u r s o d e M a u r a a " f í en ie omco" de ios 
A la espera 
del hombre 
E l d iscurso de don M i g u e l M a u r a cons t i t uye l a a c t u a l i d a d p o l í t i c a , s iquiera 
en tono i n f e r i o r a l a e x p e c t a c i ó n susc i tada p o r el anuncio de ese acto. ¡Y q u é 
e x p e c t a c i ó n ! Se h a b l ó de inv i tac iones p a r a a s i s t i r a él, pagadas a ve in te duros. 
Dicese por personas enteradas que no b a j ó de 5.000 el n ú m e r o de los congrega-
dos en el C í r c u l o de l a U n i ó n M e r c a n t i l , acomodados y r epa r t idos p o r todas las 
dependencias del hermoso edificio, a las cuales l l evaban los al tavoces las pa la -
bras del orador . 
¿ D e l o rador? N o era " o r a t o r i a " , s ino " p o l í t i c a " l a causa de 
esta e x p e c t a c i ó n i n t e n s í s i m a . Porque era a l p o l í t i c o a qu ien 
fie esperaba, a quien se buscaba; a l " h o m b r e " que necesita 
l a R e p ú b l i c a y , a ingu la rmen te , que ansia el vas to y hete-
r o g é n e o m o n t ó n de gentes y e lementos—con c i e r t a pecu-
l i a r i d a d , no obstante—situados, den t ro del r é g i m e n , a l a derecha de l socia l ismo. 
M á s conc re t amen te : l a med iana b u r g u e s í a i n d u s t r i a l y m e r c a n t i l , y a ú n a lgu -
nos Inte lectuales , q u e r í a n que en l a noche del s á b a d o — t i e n e l a frase u n regus to 
de anhelos, asechanzas y ambiciones—se reve la ra el gobernante. . . que a ú n no ha 
pa r ido l a nueva s i t u a c i ó n . 
Po rque es n o t o r i o que el papel L e r r o u x v a a r r a s t r a d o p o r «A in tenso m o v i -
m i e n t o de ba ja que tan tos valores p r e c i p i t a en l a ru ina , de a b r i l a a c á . N o d i -
remos que y a no sea cot izable; pero sí que es i n c u s a su d e p r e c i a c i ó n , a fuerza 
de abstenciones p a r l a m e n t a r i a s y de indecisiones en l a de f in i c ión personal y del 
p a r t i d o . Y en cuanto a l papel Azaf ia , que parece u n v a l o r de e s p e c u l a c i ó n , s i 
s u b i ó en u n impu l so f o r t i s i m o y de g r a n eficacia, parece ahora objeto de pode . ' ^ « ^ - « ^ í Únv,ÍCOü d,8 
rosa m a n i o b r a ba j i s ta . Desciende, y no por m a n i o b r a , s ino po r r e a n i m a s causas. ^ L t ^ S ^ \ ^ S ^ hech 
a ú n m á s apr i sa que los " t í t u l o s L e r r o u x " . Y asi, bajo t a n favorables auspicios, 
con este codicioso anholo en el mercado p o l í t i c o , l a n z ó su p r o p i o "pape l" don 
M i g u e l M a u r a . 
E l discurso én 
s conjunto 
Una o r g a n i z a c i ó n potente que c a m -
biará el panorama pol í t ico 
de Asturias 
"Recibimos muchas adhesiones, 
principalmente de la ciase me-
dia", dice el señor Ladreda 
TENDREMOS PRENSA NUESTRA 
A pesa r d e l m a l t i e m p o se c e l e b r a 
e l m i t i n d e B e r n u y ( S e g o v i a ) 
9 V I E D O , 26.—Hemos in ter rogado al 
? e ñ o r Ladreda, jsobre la s ign i f i cac ión y 
" de los ca-
hecho las si-
U n a p l e g a r i a d e l P a p a U n C o n s e j o d e d i c a d o a p r e s u p u e s t o s 
p o r 
Se calcula que el déficit se aproximará a 600 millones de pese-
tas. Para nivelar el presupuesto se reforzarán los ingresos a 
base de reformas tributarias. Se aumentarán algunas de las 
contribuciones indirectas que no afecten a los artículos de con-
sumo. También se establecerán impuestos nuevos. El Gobierno 
dará a conocer en las Cortes el estado de la Hacienda 
M A Ñ A N A O T R O CONSEJO P A R A L A C U E S T I O N F E R R O V I A R I A 
L a colonia e s p a ñ o l a , presente en 
gran n ú m e r o , se unió a la ple-
gar ia riel P o n t í f i c e 
— 
SU SANTIDAD, ACLAMADO POR 
LA ENORME CONCURRENCIA 
Los c a t ó l i c o s de As tu r ias vamos a em-
prender una ac t iva c a m p a ñ a para la re-
fo rma de la. C o n s t i t u c i ó n . Has ta ahora 
en As tu r ias los elementos de la derecha 
se han caracterizado por una g ran iner-
cia, l i m i t á n d o s e a res is t i r los ataques 
fuertes sin t o m a r n inguna in i c i a t i va pro-
pia. H a y que, convencerse que este sis-
toma no conduce m á s que al fracaso y 
queremos in ic ia r , aqu í , en Astur ias , una 
fuerte ofensiva, na tu ra lmente s in salir-
nos de la legal idad, con t ra una Cons t i tu -
ción laica, elaborada ^>or una m i n o r í a 
R O M A , 2 5 . — A n t e una concurrencia 
verdaderamente enorme se ha celebrado 
hoy en l a B a s í l i c a de San Pedro l a m i -
sa papal con m o t i v o de a l fiesta de Cr i s -
to Rey. 
A las nueve y med ia de l a mafiana 
d ió comienzo l a ceremonia . A l aparecer 
el Papa, seguido de doce Cardenales, es-
t a l l ó una g r a n o v a c i ó n . A s i s t i ó el Cuer-
E l m i n i s t r o de Hac ienda d ió la s i -
guiente referencia ve rba l a los per io-
distas de lo t r a t a d o en el Consejo: 
" E l Consejo es tuvo d e d i c a d o ' p o r en-
tero a l examen de l a s i t u a c i ó n e c o n ó -
m i c a y a l esbozo de las l ineas genera-
les del p r ó x i m o presupuesto. 
C o m e n z ó este es tudiu con una expo-
a I 1 R E S Ot U P W i 
EL IN1FIS DE 
Una bata l la—dice Snowden—-entre 
los que huyeron del Poder y los 
que afrontaron su responsabil idad 
HAY LUCHA EN 548 DISTRITOS 
por la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y f inancie-
ra del pais sean susceptibles de aumen-
to, sino t a m b i é n a base de impuestos 
nueves, algunos de los cuales quedaron 
en el Consejo concre tamente s e ñ a l a d o s . 
Desde luego fué acuerdo tomado que • . . 
en este refuerzo se prescinda de todo Todos los pronósticos afirman la vic-
gravaraen m a y o r en las contr ibuciones loria del Gobierno nacional 
Se espera que el partido conserva-
dor alcance gran número 
de puestos 
que ya d ió a conocer en la A s a m b l e a ' l é g r a f o s q u e d ó d i f e r ido p a r a cuando se 
s i c ióu d e t a l l a d í s i m a que el m i n i s t r o de ¡ i n d i r e c t a s que afecten a los a r t í c u l o s de| 
Hacienda hizo de l a m a r c h a del presu- consumo, pa ra no o r i g i n a r una m a y o r n i Q0 | - ) | e rno l a b o r i s t a d i s p u s o d e 
po d i p l o m á t i c o casi comple to y m á s d e ¡ P u e s t o ac tua l , e x p o s i c i ó n pa ra l a que c a r e s t í a de l a v ida . r j 1 1 r ' P t 1 
40 Arzobispos y Obispos. I t o m ó por base g r a n pa^te de las cifras | E l p rob l ema de las p l a n t i l l a s de Te - | i , i i 
_ , , , , IQ116 li 
D u r a n t e l a m i s a un coro fo rmado por de corporaciones pa t rona les y obreras 
elementos de los Colegios e c l e s i á s t i c o s y entidades e c o n ó m i c a s de tuda Espa-
d i r ig idos po r el maes t ro C a s s i m i r i de ü a ' Q116 Para el examen de la cr is is i n -
la Cap i l l a La teranense , e n t o n ó cantos ^ u s t r i a l se r e u n i ó rec ien temente en el I nanos anunciando el jefe del Gobierno! 
t e a t r o E s p a ñ o l , las cuales c i f ras , que! que t iene hecho u n estudio que t r a e r á l " ' 
c o m p r e n d í a n has ta f i n de agosto ú l t i - a l examen de los m i n i s t r o s en un p r ó - | Snowden, en u n a c a r t a a los c a n d í -
mo, fueron comple tadas por el m i n i s t r o | x i m o Consejo. datos del p a r t i d o l ab o r i s t a nacional , ha 
r í p T n n d í n ^ aS ^ ^ C0"I ^ f * * 1 " * ? ' b ien ante las Cortes o.resum5do en una frase d u r a y c o r t a el 
r responden a l mes de sept iembre y a ' p o r o t r o medio, se d i r i g i r á al p a í s ha- ' 
•Constantemente l legan adhesiones y se 
destaca en ellas la. clase media, que ocu-
pa, por decir lo as í , pos i c ión neu t ra l en-
tre la clase capi ta l i s ta y la p ro le t a r i a 
y cuya c a p t a c i ó n s e r á decisiva pa ra el 
t r i un fo . T a m b i é n se e s t á n organizando 
l i t ú r g i c o s g regor ianos . 
D e s p u é s de l a misa se c a n t ó el h i m n o 
e u c a r í s t i c o entre emocionantes ac lama-
ciones a C r i s t o Rey, a l a Ig les ia , al 
Papa. 
E n t r e las comisiones se encontraba 
una numerosa r e p r e s e n t a c i ó n de l a co-
lon ia e s p a ñ o l a , l a que se u n i ó a la pls-
gr / r i a del Papa por la s a l v a c i ó n de Es-
p a ñ a . — D a f f l n a , 
Comentario de "L'Osser-
confeccione el presupuesto y entoncesiLQS D E S T I N O A A T E N D E R L A S 
se abordará con carácter general todoj N E C E S I D A D E S D E L S U B S I -
lo que se refiere al estatuto de funcH g¡g p A R 0 p O R Z Q S O 
vatore" 
los c r é d i t o s ú l t i m a m e n t e votados p o r c i é n d o l e conocer s in velos n i eufemis - iverdadcr0 c a r á c t e r de las elecciones 
las Cortes p a r a atenciones de diversos mos l a ve rdadera s i t u a c i ó n de la Ha- j b r i t á n i c a s . Se t r a t a de una lucha entre 
min i s t e r ios y de modo s ingu la r p a r a ' c i e n d a p ú b l i c a y d i r i g i e n d o u n l l a m a - ¡ " l o s que h u v e r o n " del poder en las c i r -
T f o r ^ T . n n T l ? if" f 0 v i n c i a s m i e n t o a l a 0 P i n i ó n P, ib l ica ™ el * H c u n s t a n c í a s ' d i f íc i l es y que a f r o n t a r o n afectadas por el pa ro obrero. udo de que es necesario el s a c r i ñ e i o de l . ^ ^ , 
Estas c i f ras complemen ta r i a s acusan todos, a l tos y bajos, p a r a enfrentarse1 la responsabi l idad de gobernar en mo-
la l i q u i d a c i ó n del presupuesto de 1931 con la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a deplorable ' ;mcnto3 g r a v í s i m o s pa ra I n g l a t e r r a . De 
con un dé f i c i t super ior en a lgunas de- en que se encuent ra E s p a ñ a como con- u n lado e s t á l a n a c i ó n , el I m p e r i o , l a 
cenas de mi l lones a l que el m i n i s t r o ín- secuencia de la g e s t i ó n a d m i n i s t r a t i v a p a t r i a ; de o t ro lado, el p a r t i d o . " ¿ V u é 
dice en o t r o p á r r a f o el rainis-
¿ I m p r e s i ó n p r i m e r a , de c o n j u n t o ? Desfavorable . E n a l -
gunos e x t r e m o » , t o t a l y f r a n c a m e n t e adversa. Pero cons-
te que no nos sent imos defraudados. N u n c a c r e í m o s que 
en don M i g u e l M a u r a hubiese u n jefe de p a r t i d o n i de 
Gobierno. L o d e c í a m o s hace pocos d í a s . . . T iene acier tos 
deflni t ivofl . . . , pe ro errores gar ra fa les . Es demasiado vehemente , r á p i d o . . . p a r a 
In sp i r a r serena c o n ñ a n z a . Sin negar le c ier tas dotes b r i l l a n t e s — e n e r g í a m o m e n t á -
nea y nerviosa, h a b i l i d a d en l a d i a l é c t i c a pa r l amen ta r i a—es pa ten te su carencia |desconocC(lora de los derechos de la Ig l c 
de a p l o m ó l e sent ido p r á c t i c o , de don cons t ruc t ivo , de... aquel la densidad i d e o - ^ . ^ " 
l ó g i c a , docunnal , necesaria a l gobernante . Que el gobernan te no ha de ser u n | s u odio con t ra Cris to 
sabio, mas t ampoco u n h o m b r e s in bagaje i n t e l e c t ua l . 
A s i , no ha de e x t r a ñ a r que el discurso fuese como es qu ien l o p r o n u n c i ó : elo-
cuente a ratos, pero no u n programa. . . , ¡ni m u c h o menos! 
•» , , Los mejores o, a l menos, los acier tos más I m p r e -
/ \ C i e r t O S n C g a t l V O S alonantes fue ron logrados por el s e ñ o r M a u r a — c o -
m o en el P a r l a m e n t o le o c u r r e - c u a n d o a t a c ó a l j J ^ m m l c s . masculinas y femeninas, cue 
n* acttia,ran con re la t iva independencia, las i m a n á ^ i n a entera (Wl i r ada a la fio^oLv,^,, 
adversar io . Esa t á c t i c a es l a acomodada a su t emperamen to , m á s que i m p e t u o - ¡ c u a l e s si bien se inculca constantemente I d ^ H ^ o P ) " ^ ^ m e n t e en las p l a n t i l l a s de algunos m i - , E l s e ñ o r A z a n a d ió cuenta de las c i - l 
so, agres ivo. Los p á r r a f o s m á s vivos , m á s ovacionados, fue ron aquellos en que i la id£a de que la violencia nada resuel-1 ® J J ^ J S J J "L « i * , ^ m o n i a papa, n is ter ios , y los que representan las pe- fras de rebaja m u y considerables con| 
el conferenciante a g r e d í a a s u s - a y e r - c o m p a f i e r o s de Gobie rno : r e f o r m a agra - í f ™ Periodos como este de la v ida ^ ^ ^ ^ r a c i S d e r P o n t ^ S i ^d0lC fo rmulada3 ^ P r e s e n t a r á el presupuesto de Gue- ¡ 
v . ^ . 77^ V . , , „ ^ , x . E s p a ñ a ; esencialmente construct ivos, si- 0086 a ^ o r a c i ó n del ^ o n t i n c e por i i ^ - ' p o r los funcionar ios do otros depar ta - r ra , t a n t o en la P e n í n s u l a como en M a - ' 
na , o r d e n a c i ó n bancana . T a m b i é n fué m u y ap laud ida aquel la d e c l a r a c i ó n , m u y no ,lUe hny que (iar on ia evo luc ión por ¡ p a ñ a , escribe dicho d ia r io que l a not fqia m é l i t o s min i s t e r i a l e s y de otros i n i - rruecos D e s p u é s los m i n i s t r o s r c s n c c - ¡ 
"suya", m u y plausible , en que p id ió el " e x t e r m i n i o " de l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i ó - ¡ m e d i o s legales y pacíf icos , no se asustan c o n m o v e r á a todos los e s p a ñ o l e s , y queic ios p ú b l i c o s . Hvn-? h i H e r o n una ^into^i- la* mnHi I 
nal *«1 T r á b a l o ¡ d e m a s i a d o del combate si se c ie r ran to-!tanto ]os o b l ó o s como la^ ConErro'-if in- . , * • r imiercm. una smcesia ae las m o o i -
nal del i r a o a j o . u _ ^ ,„ ,„„„,,•, , , , , , ,T „ n „ ^ ,L-UUO JOS ooispos como jas ^ongrCteacio- A i r e f e r ¡ r s e a cst0i hjz0 ej m i n i g ^ o ficaciones m á s esenciales que conten-
un caluroso elogio del tono en que se ^ r a n los proyectos de presupuestos en! 
h a b í a expresado po r l a m a ñ a n a en l a M a r i n a , I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . T r a b a j o y | 
' v i s i t a que le hizo una c o m i s i ó n del Fomen to . 
sobre l a que el j u i c i o pueda ac tuar . Porque ¡es naturaJ! , no hemos de l l a m a r i f n f l a elf s;stfma % . Pe r o ^ n í n ' i S • ' , 1 ? ^ . ^ ^ v o c a d o cu de T e l é g r a f p s fué a ab Como el examen de estas modi f i ca -
Ideas pos i t ivas , cons t ruc t ivas , a aquellos elogios elementales, de m e r a p rob idad ^ ^ ¿ ^ ™ ™ t T Z T ^ T n ™ ? * ™ i 0 ™ de s u e W - H i c i e r o n c o i - - i o n e s y l a e x p o s i c i ó n p r e l i m i n a r de losl 
- a l o s q u e , desde luego, nos a d h e r i m o s - d e d i c a d o s a l a G u a r d i a c i v i l , s i n l a cua l i r á n con c ie r ta independencia y . q u e w í ^ ^ L J * ^ . I ; ? ^ ^ ^ " L i l i ! ' t a r ^ estaban dispuestos a da r un i n o r e s A z a n a y P r i e t o fue ron m i n u 
R O M A , 25. 
d i có como probable en la mencionarla du ran t e los t iempos de l a D i c t a d u r a y 
A s a m b l e a del t e a t r o E s p a ñ o l . D e s p u é s i por reflejo de l a g r a n cr is is mund ia l Pensar" 
d ió a conocer los impor te s p a r c i a l y ' p a r a hacer la f rente con toda serenidad. t r o de Hacienda—de l a honradez p o l l -
t o t a l de las elevaciones que supone las pues aunque dif íc i l no se t r a t a de u n a ' t i c a de hombres que j u e g a n a cara o 
E Osservatore" publ ica , modif icaciones in t roduc idas reciente- s i t u a c i ó n insoluble. 
I QPI u j - "T - ----- - - — - - —  ̂ O-ÜLU ÍUO uu ^ uo ^viuu uii j»í¿cn; u
A estas par tes negat ivas , o de opos i c ión , del discurso, no h a y p o r q u é r ega - ° ¡ £ ^ c i ^ c a t ó l i c a s y laicas, m o s t r a r á n su re-
tear elogios. Pero es c la ro que i m p o r t a m á s l a p a r t e p o s i t i v a ; y , acerca de ella, |dencia. ^ . Iconocimiento por ello. E n medio de l a 
casi n i es posible e j e r c i t a r l a c r í t i c a , porque l a conferencia no ofrece m a t e r i a ; Nosotros establecemos para la propa-1 amai ,&ura que aflige a las a lmas y la 
s in u abn gac 6n. BU l ea l tad , su heroico concepto de l a d i s c i p l i n a y M a d m i - ; t r e otras ventajas permite , descubrir ^ i S ^ ^ 1 ^ ^ 1 ^ ^ ^ : ^ ^ c m p l o de sacr i f ic io , como lo ha- « ^ S S E S ^ 0 ° n0 t r a t " d e 
SIJI BU. ttuurga^iuu ^ v T . . , _ . . ,. , „ . . , ,„ „ , mentos que v iven el a n ó n i m o . Por el ,u- •Pj*1- a t u . ue a m o r CKI i o n n - i - , , ^ }iecll0 o t r a s veces no ( |Uericrd0 n i n g ú n o t r n a t r i t o y q u e d ó convenido 
ble e s p í r i t u c i u d a d a n o - n i e x i s t i r í a l a R e p ú b l i c a , n i casi e x i s t i r í a la sociedad ,pronto ^ a m o g pi.eparando las . . cé lu la3 Ifice r e a v i v a r á l a fe, haciendo renacer colocar a l Gobierno en u ^ t r a n í e di en v o l v e r a reunirse el m i é r c o l e s por la 
-iones: campo e i n - ] l a esperanza e i l u m i n a n d o las t i n i e b l a s ' í í c i l dada la prcsen1.e e c u a c i ó n aue!maftana con objeto de despachar todos 
^ r L Á i T t t ' ^ ^ ± P 0 / J ? . P e n í n s u l a t r o i c a acusaba verdad?ra a n „ u s t i a y Óqnu'e ^ ,os asuntos que hoy l l e v a r o n los m i n i s -
ra i  
e s p a ñ o l a . . . desde hace seis meses 
El problema 
relisrioso 
obreras", con dos secc  
.dustr ia , " c é l u l a s de em. 
¡ T a n t o s reparos se ago lpan en los puntos de l a p l uma , que tudes. y el entusiasmo es grande en t o - | i o s enemig-os de Dios 
n i s iquiera vamos a en t rar , a fondo, en el p roblema, y casi Idas ellas 
vamos a l i m i t a m o s a u n a e n u m e r a c i ó n ! 
O t r a vez m a l b a r a t ó el s e ñ o r M a u r a l a o c a s i ó n ¡ p r e c i o -
ea! de sincerarse, en a lguna medida , de a r r o j a r de sí, en 
Se nota una m u y fuerte r e a c c i ó n . " E l 
frente ú n i c o de c a t ó l i c o s asturianos para 
re forma de la C o n s t i t u c i ó n " s e r á una 
o r g a n i z a c i ó n potente que v a r i a r á por 
a lguna p o r c i ó n , aquel bochorno a f r o n t o s í a i m o de la quema de conventos. M i e n t r a s ^ o m p l e t o el panorama po l í t i co de A s t u -
_„ i„ i „„„ „„rv , i ,««if« ^n o « a ^ f o ^ irt m^e enr,o 1= ™ir,iAr, « ^ a f i , . ^ riSs. A c u í , entre los c a t ó l i c o s asturianos, 
que la cabal lerosa n a c i ó n quiere conso- mÍGnto de t r a ^ a j , 
l a r le en las recientes tnou lac iones . H o y . re t r ibuc ioneg ^ » 
obispos y pueblo, es tuv ie ron j u n t o s en mente Dor * _ pn rHt r í f r : 
aba en sus 
abogaban ú n i c a 
angus t i a y que 
.lo p r e t e n d í a una e q u i p a r a c i ó n a o t r o s í t r o s ^ hubieron de quedar s in ^ s o l - , 
Orando po r E s p a ñ a el P o n t í f i c e , co- scrvidores del As t ado que. con a n á l o g a v^ r . " 
rresponde al p lebisc i to de adhes ón c o n L o f ojrnría v r,.,ivñ ™¿ 
A M P L I A C I O N 
Fuera de a lguno- asuntos de t r á m i t e , 
¡ m e n t e por que se c o r r i g i e r a el c~tado ^ Consejo re d e d i c ó exclusivamente a l 
no lo logre , ese sambeni to lo a p a r t a r á de lo m á s sano de l a o p i n i ó n M p a f f ó l a . ^ m i se r i a en que se e n c u e n t r a n ' l o s 1 examen de presupuestos. E l m i n i s t r o dSj 
D e l todo a r b i t r a r i a es su tesis r e l a t i v a a l a caducidad del Concorda to . ¡ I n - ^ M a U r a ^ i r en í a r ^ T cTrculo plÍCaHdoS Ŝta3 m,UeStrf de l l a - funcionar ios de categoiiS m l í h u m i í l H ^ 1 6 " ^ fxPuso con todo detalle el re-' 
existente porque fué un pacto de l a Santa Sede con el T rono , y no con l a n a c i ó n ! ikTcanUl ^ Maddd" c ^ ^ t e V S c n - W * * I f í ^ v í f ? . ^ r e n n " deS' ^ b o r d i n á n d o s e todos, a l tos y S ^ ^ ^ o T d f m sTs^o'1 
¿ P u e S cóm'o s'e encabezaban los d e m á s T r a t a d o s i n t e r n a c i o n a l e s . ¿ N o era a n o m - ¡ t e ^ h a M hech ^ ^ ^ l ^ ^ J ^ ^ ^ y ? Í V e n s C e r Í c t r t e n t e a ? t r Í C t a W ^ 4 p ^ P ^ Í A ^ ^ U 
bre de l a Sacra, C a t ó l i c a Majes tad del R e y de E s p a ñ a ? ¿ O es que el s e ñ o r M a n - ¡ ¡ ^ f ; ^ ^ ^ ^ pidCi especialmente a los santos'?116 86 c o n t e n t a r í a con ™ se me-.los que hizo p ú b l i c o s recientemente en 
ra pre tende negar, y precisamente en el ac tua l estado j u r í d i c o i n t e rnac iona l del.mente, nosotros no queremos que en Es-
Va t i cano , que el Pont i f icado es una potenc ia? ¿ N e c e s i t a que le recordemos c ó m o j p a ñ a haya ciudadanos de diversas cat 
e s t á v i v o el Concorda to , rec tor de las relaciones de la I g l e s i a y del Es tado en * 0 ^ l e l ¿ r o ^ « f * ue « - ¡ « ^ " « W ^ n j i p a r a exho r t a r a todos a fin de m í e ^ 
Inflnitaa p legar ias de toda l a Ig les i a de l |confeccionar p r c s u j n . ^ t o s narc ia 1idad' ^ * l tot3)• s e s ú n parecc' pertc-
i r p^'^'-a nece a 1'errocarriles, que se ha l la s in 
con r a j e r an los gastos, y pa ra con t rapar t ida en el nresupuesto extraor-
a.nazar la c o n f e c c i ó n del presupuesto d i ñ a r l o . E l déf ic i t del presupuesto o rd i -
la A l s a c i a y l a Lorena , pactado con la Santa Sede por N a p o l e ó n n i , reconocido 
por el Gobierno a l e m á n y , de nuevo, acatado p o r l a R e p ú b l i c a f rancesa a l r e t r a e r 
a « u d o m i n i o aquellas p rov inc ia s? ¿ O l v i d a el s e ñ o r M a u r a que el Concorda to 
susc r i to po r N a p o l e ó n I en 1801 p r e v a l e c i ó , en v i g o r perenne, sobre todas las m u -
danzas de d i n a s t í a s y r e g í p i c n c s acaecidos en F r a n c i a , has ta el p u n t o de que j Numerosas masas d e - ca tó l i cos con da la g r a n n a c i ó n ca ' tó l ica 
en 15 de j u l i o de 1904 denunciaba el ex m i n i s t r o de Negocios de F ™ ? 0 ^ m o n ' I ^ o j ^ en _ l o | r i a y esplendor con que b r i l l ó 
mos creado nosotros, lo crearon ellos, 
con el a r t i cu lo 24 de esa C o n s t i t u c i ó n 
que disuelve una Orden religiosa m e r i t í -
sima. Y al p r i v a r a ciudadanos de deter-
minados derechos por el t i tu lo de r e l i -
g ión in ic ia una p e r s e c u c i ó n religiosa. 
mundo, pa ra que cesen las d i f i cu l tades i jo -
cn u n pueblo que tan tas p á g i n a s de fe 
atesora en su h i s to r i a , y pide la . cle-
mencia d i v i n a p a r a que r e s t i t u y a a t o - da ingresos has ta r ea l i za r lo a paso de 'nar io . s e g ú n informas oficiales, no es 
• n u r D e l c a s s é una i n f r a c c i ó n de aquel Concordato , comet ida por el Gobierno f e i a l se han alistado en nuestras fila sieur j je icassc , una JUJ.IO.V-V.ÍWÍJ. MH , ir y vamos a real izar un esfuerzo sobrehu-
de P a r í s ? mano para lograr la r e s t a u r a c i ó n del or-
_ , , . . _ . den cr i s t iano que una C o n s t i t u c i ó n que 
¿ P u e s y aquel la o t r a a f i r m a c i ó n de este nonna to jefe de las derechas en l a l n o liUCÚ0 u.n0l! v¡.lbi¡illad por egtar }u>. 
que, a legremente , daba por resuel to que el Concorda to e s p a ñ o l del 51 só lo per- cha por una m i n o r í a , o l v i d á n d o s e de las 
m i t í a l a ex is tenc ia de t res Ordenes re l ig iosas? ¡ Q u é p r o n t o ha despachado su se- creencias religiosas de los m á s , t r a t a de 
poner en pel igro. Vamos a tener Prensa 
nuestra, que defienrin el p r o g r a m a r e v i -
sionista sin vacil iaciones ni titubeos, de 
ello, precisamente, nos ocupamos ahora 
en Llane ; , G i j ó n y Av i l é s . Actuamos en 
la c r e a c i ó n de determinadas obras socia-
les, que s e r á n poderoso aux i l i a r de nues-
t r a empresa de reconquista de u n ter re-
no perdido, t a l vez en parte por mengua 
los o pudo c i t a r tan tas otras , h o n r a de l a C o m p a ñ í a y de n u e s l ^ f n c n n a para oponernos a 
u j/uwi/ MMW • . « . „ ^ Jes t rakoa del v ic io y la impiedad, 
la expulsa porqu<- ha logrado " g r a n inf luencia . ¿ Q i ! é | 
L a campaña revisionista 
en Segovia 
S E G O V I A , 26. — E l dpmingo, por la 
tarde, la d i r ec t iva de Acc ión Nac iona l 
ñ o r í a el asunto! , d e c í a el s e ñ o r Maura . . . (don A n t o n i o ) , con t rad ic iendo l a tesis 
del s e ñ o r Canalejas que ahora exhuma Maura . . . (don M i g u e l ) . Y vea el h i j o , 
i l le place, que s i le p l a c e r á , el elocuente t ex to del ins igne au to r de sus d í a s , que 
en o t r o l u g a r de estg n ú m e r o pub l i camos . 
N o va le m á s l a d é b i l a r g u m e n t a c i ó n con que i n t e n t ó d i s cu lpa r el precepto 
de l a C o n s t i t u c i ó n que expulsa a los J e s u í t a s . N o es a r g u m e n t a c i ó n , s ino con-
t rasen t ido . D e modo que l a C o m p a ñ í a rea l iza a lgunas obras admirables . . . C i t ó 
el s e ñ o r M a u r a tres, com 
E s p a ñ a . N o obs tante , se la expulsa po rq 
es eso? Porque si de Inf luencia social se t r a t a , t i enen l a que corresponde a l a 
v i r t u d y a l ta lento . Y es l e g í t i m a . Y s i se alude a inf luencia p o l í t i c a se i n c u r r e 
en pa l ad ina fn.lsedad, que como fa lsedad conoce t a n b ien como quien me jo r el 
p rop io p reop inan te . 
¿ A q u i é n condena al condenar l a lucha re l ig iosa? Cier tos estamos de que dice 
bien el s e ñ o r M a u r a al a f i r m a r que l evan ta r l a bandera p o l í t i c o - r e l i g i o s a con-
duce a l a r u i n a del p a í s . Pero, ¿ q u é hemos de hacer, q u é podemos hacer? ¿ A c a -
so d i r á nadie, con honradez, que hemos sido los c a t ó l i c o s los provocadores de l a 
d iscordia re l ig iosa? ¡ Q u é opor tuno hub ie ra sido u n v i r i l a p ó s t r o f o — d e esos t a n 
del gus to del s e ñ o r M a u r a — c o n t r a quienes h a n i n j u r i a d o , vejado, pisoteado y 
p rosc r i t o los sen t imien tos c a t ó l i c o s y, as í , encendido l a g u e r r a e sp i r i t ua l , con 
olv ido y a g r a v a c i ó n de aquellos ot ros problemas sociales y e c o n ó m i c o s , de g r a -
vedad y ap remio Indiscut ib les! 
, v E n r e s o l u c i ó n : al don M i g u e l M a u r a aca r i c ia 
FraS l í t S premisas... p royec tos de acaud i l l a r a l g ú n g r u p o de derecha, 
es evidente que p a r a r e a l i z a r l o n o cuenta con fcmenina. 
la derecha c a t ó l i c a . Su discurso es una no t i f i cac ión . . . Pe r f ec t amen te : no t i f ica- P r e s e n t ó a los oradores el m é d i c o don 
ño* Pero el =efior M a u r a p o d r á no sen t i r la t r a d i c l á n nacionaJ. S u sentido conser- Domingo V á z q u e z , quien tuvo para to-
yador t a l reas no sea el que corresponde p s i c o l ó g i c a m e n t e , m o r a l m e n t e , d o c t r l - f ^ g f * 3 ^ % ? ^ ; ? ? " * 
na lmente , a u n conservador en E s p a ñ a . . . y . en verdad , en cua lquier p a í s . T a l vezj E1 foño r F e r n á n d e z de C ó r d o b a , vlce-
nre tenda conereza r y p res id i r fuerzas conservadoras, no de Ideas, sino de i n t e - ¡ p r e s i d e n t e del C o m i t é provinc ia l , cstu-
r r c « .Aiiá 411 Fuerzas de esa fisonomía y de esa n a t u r a l e z a son escasas en ¡dió los pr incipios fundamentales de l a 
reses... j A l l á é l . t u e r z a s ae esa uouuy jr « ^ w . i « í í t » 4 « « - ¡Asoc iac ión . A n i m ó a los labradores a 
P ^ p a ñ a , a ú n m á s escasas en eficiencia que en numero , y d i s m i n u i r á n t i empo a d e - i ^ ^ ^ u n a a:.ociaci0rt fuei.te( ú n i c a 
no lo sabe el s e ñ o r M a u r a 9 
diecinueve s ig los .—Daff ina . ¡ s i n c e r i d a d . ~" "* " " " " 0"i 'ulu, 'ajenglobado en una sola cant idad, que, co-l 
' mo decimos y s e g ú n los c á l c u l o s expues-| 
O r d e n a c i ó n de 1 5 ¿ s a c e r d o t o s l Comoquie ra que en l a e x p o s i c i ó n quel tos por el s e ñ o r Pr ie to , se a c e r c a r á a 
— . ih izo el m i n i s t r o de Hacienda, los c á l c u - los 600 millones. 
R O M A , 2o.—Coincidiendo con l a c e - ¡ l o s para el presupuesto de 1932 se ba-
l e b r a c i ó n de • la F ies ta de Cr i s to -Rey . saron no sólo en l a m a r c h a del presu-
los Cardonales V i c a r i o general , V a n r o - puesto ac tua l , sino en c á l c u l o s que no 
SSttn y Pa l i ca , ordenaron en t res co- pueden ser o p t i m i s t a s respecto a l ren-
legios m o u á c t i c o s de R o m a a 152 aacer-1 d i m i e n t o de a lgunas cont r ibuciones " c á l c u l o s justos y pesimistas". P o r el con- ,cruz con los p r inc ip ios p a r a consegul i 
r ü t i t o d e í p í T e T m T d ^ c S n \ ' \ o f m Ü ' í \ S ' l S l J . £ b ^ ¡ > e n t a ' a s Para su p a r t i d o ? " 
A h o r a bien; este c á l c u l o del m i n ¡ s t r o | 
de Hac ienda e s t á hecho de t a l manera! 
que no sea afectado por circunstancias 
adversas. E n o p i n i ó n de u n consejero son 
- ¿ t i 
S N O W D E N 
l idades .—Daff lna , 
La exposición de los jesuíta^ ,e 
a las Cortes 
jar r e l io de alg-unas Sociedades afectas a ¡ser en sentido favorable. Así . no se ha i Q u i z á s nosotros no h u b i é r a m o s ca l i -
yec ta r u n 
ingresos 
gunos t r i bu tos actuales, de aquellos que 
(De nuos l ro corresponsal) 
R O M A , 'Jfj.—"L'O.s.servatore" p u b l i -
ca el t ex to comple to de las pet ic iones | , 
de los j e s u í t a s e s p a ñ o l e s a las Cortea. | 
a f i r m a n d o que es un documento quejj 
merece ser conocido, porque es u n a e x » { 
de Segovia y representantes de la P v e n - \ V c f ^ n sere1^ de la ^ t i v i - | ! 
sa, se t ras ladaron al pueblo de B e r n ú v ! d a d de 105 j e s u í t a s en E s p a ñ a y una: 
de Porreres. donde h a b í a de celebrarse Icol3le y d i g n a p e t i c i ó n de l a m á s i n -
negable j u s t i c i a , pues no se les h a per-1 
m i t i d o n i el derecho e l e m e n t a l í s i m o de 
defensa que se le reconoce a l m á s con-¡I 
a s a 
I n d i c e - r e s u m e n 
un acto p ú b l i c o de c a r á c t e r revisionista. 
Los propagandistas fueron recibidos 
por los vecinos del pueblo con grandes 
muestras de afecto y s i m p a t í a . 
A causa de la l luv ia , el acto tuvo que 
chichearse en un local ceirado, siendo 
insuficiente para contener a l numeroso 
públ ico , entre el que f iguraban muchos 
vecinos de los pueblos inmediatos. H a b í a 
t a m b i é n una numerosa r e p r e s e n t a c i ó n 
los conservadores, no de manera de que los problemas de la t ie-
r r a puedan tener so luc ión . 
D o n Francisco de C á c e r e s tratiS del 
momento p o l í t i c o actual . C o n d e n ó e n é r -
id3as b á s i c a s , no de p r inc ip ios fundamentales , no de sen t imien tos nobles..., ¡ l a s 
mejores defensas de los intereses mate r ia les l e g í t i m o s ! , sino de intereses p u r a - ^ 
mente ma te r i a l e s , son loa grupos m á s an t ipopula res y odiosos, pn r su egro íamo|g l¿áme¿te ^ di3pn<,ipinnes laicas, y 
y su c o n c e p c i ó n ba ja y m a t e r i a l i s t a de los problemas p o l í t i c o s . ¿ C o n ellos aspira ^ f ^ m ó que, ante la gravedad del mo-
'• s e ñ o r M a u r a a l é x i t o , que le a t rae y Je enamora? y 
I tender lo fundsmen ta l 
F ina lmente , el per iodis ta s e ñ o r M a r t í n 
I mcnto. deben los c a t ó l i c o s d í j a r a u n 
E s t e a r t i c u l o no es una d i a t r i b a . Es una o p i n i ó n s incera y lea l . Creemos q u e j ^ . l a a p e q u e ñ a s diferencias para de-
al s e ñ o r M a u r a ha de agradar le es ta s incer idad u n poco á s p e r a , adecuada a la 
id ios incras ia y has ta a las formas verbales de la persona a quien nos d i n g . m o s . 
C r l o d e m á c . si en E s p a ñ a se h a de f o r m a r u n p a r t i d o de orden... m a t e r i a l . 
, - ría y de Acc ión Nacional , soluciones que 
sea el s e ñ o r M a u r a quien lo acaudi l l e y no a l g ú n na (,nco,.ltraron PPO Pn l o , aiputados sec. 
c o n s e ^ d o r ^ de intereses, clasificado, s e g ú n las c a r a c t e r í s t i c a s que ant 
q u e j á b a m o s , p re fe r imos que 
o t ro 
vide 
sino 
E . p a \ a r 3 c o n 3 t 7 ¡ r ¡ e ñ o r ' M a u r a , por i 
mos meces, m á s y m e j o r que a nadie 
y G ó m s z h a b l ó del prob 'cma agrario, se-
ñ a l a n d o algunas soluciones ya plantea-
50S. idas en la C á m a r a por la m i n o r í a agra-
v í e l o c r i m i n a l , antes de ser d e f i n i t i v a -
n u n t e condenado.— D a f f i oa . 
( M á s I n f o r m a c i ó n da l a ñestn del do-
mingo en la ciiarba p lana) 
A C C I O N N A C I O N A L 
A c c i ó n N a c i o n a l ruega a los adhe-i 
r idoa y s impa t izan tes , con d o m i c i l i o : 
en el d i s t r i t o de Euenavi.=ta, que acu- i 
dan a l a r e u n i ó n que se i ce lebrará -hoy 
martes , en e l d o m i c i l i o r social do esta 
ent idad, P l aza , de las Cortes . 3, a las 
ocho de l a noohc, p a r a t r a t a r asuntos 
de i m p o r t a n c i a re lacionados con l a or- , 
g a n l z a c l ó n y p ropaganda . 
10 
P á g . 10 
P á g . 10 
P á g . 19 
calefac-
Un submarino ruso a pique 
H E L S I N G F O R S , 26 .—El vapor ale-
m á n " G r a z i a " ha chocado en el go l fo 
de F i n l a n d i a con u n submar ino ruso, 
que se h a Ido a pique. E l "Graz ia" , q u é 
r e s u l t ó con g r a v e s ^ a v e r í a s , • hace es-
fuerzos p a r a v o l v e r ' a l p u e r t o de L e -
n ingrado . 
(Übulinún en la tercera plana) 
. .Uadt y 
que los c i n c ú ' j n t a hombres de su t r i -
I p u l a c i ó n han sido salvados. 
27 octubre 1931 
CinoniatógTafos y teatros.. . P á ^ . 
L a v ida en M a d r i d P á g . 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 
Deportes p á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
í l n a n c i e r a „ p á g . 
DeJ color do , n i c r i s ta l (Con-
tante y sonante) , por " T i r -
so Med ina" \ P á g . 
Paflqttes femeninos (Epis-
to l a r io ) , por " E l A m i g o 
T e d d y " 
Notas del b 'ock 
L a corbata celeste f fo l le t ín) , 
por Hugo W a s t 
—o— 
r i A D R i D . — U n proyecto de 
c ión por contador. L a centra l t é r m i -
ca e s t a r í a ins ta lada en el Pacifico y 
la red de c o n d u c c i ó n r e c o r r e r í a toda 
i l a ciudad. Dsr ivac ionss para las v i -
viendas par t iculares . U n plazo de dos 
anos para rea l izar las obras.—Hoy 
rsunlón para el e m p r é . ^ f o mun ic lpa i 
de cuarenta mil lones ( p á g i n a 10>. 
P P v O V I N C I A S . - E l % r e n f e ú n i c o " de 
los ca tó l i cos asturianos para la re-
vis ión c n n ? t i t u c i o n a l . - M a c i á inaugu-
r a , a E x p o ? i c i ó n de p in turas de 
M o n t s e r r a t . - D o s marineros ahoKa-
dos en H u c l ; a . - L a carretera de B i l -
cao a Santander cor tada por el teni-
porá j (páf inae i l y ^ . 
E X T R A N J E R O . ! ^ Se ce lebrarán 
fca elecc.ones i n g l e s a d - P l e g a r i a flol 
Papa por E s p a ñ a . - - S á n c h e z d^l -
r ro . Presidente del P e r ú (pág* . 1 y 
t a c l ó n de a u t o m ó v i l e s , m a q u i n a r i a y otros „ori0 J;„„ ,I t ' • . 
producto... T á m b f é n hay que c o n s i d e r a r | t a s - n a d a se dlSa del socia l ismo de 
el posible aumento do la r e c a u d a c i ó n en otros paisefl— oran ante todo y sobre 
loa ú l t i m o s meses del a ñ o , como ocurre todo hombres de p a r t i d o de secta Pero 
de o rd ina r io , y que tampoco so ha t e n i - . , 
do en cuenta. ¡ n o dudamos en a d m i t i r el t e s t imon io 
E n el Consejo .«e e s t u d i ó el p lan ne-:de Snowden, a quien en este caso no 
I cesarlo para enjugar este déf ic i t . A s - L l l n , „ ; „ , . 
pecto p r inc ipa l s e r á , de^de luego, el de1 P ^ d e mover n i n g u n a a m b i c i ó n periso-
reforzar los inrreses, no tanto por l m - | U a l . Siente, como M a c d o n a l d y el res-
puestos nuevos "como por el aumento de ' t o de los labor i s tas nacionales, la amar -
aquellas contr ibuciones indi rec tas que. . a' ia a iua i 
no afecten a las subsistencias n i que su £ a d e c e p c i ó n del fracaso, el d e r r u m b a -
aumento pueda p roduc i r efectos contra- m i e n t o de t an tas Ilusiones puestas en 
r íos a l f i n perseguido. T -o .̂*. . J J i , 
j Por o t ra par te f se t r a t a r á t a m b i é n de L a b o u r desde l a P n m e r a j u v e n -
r f d u c i r los gastos en todo lo que sea t u d . M a s se r e t i r a de la p o l í t i c a no 
po.dble. E l Gobierno se propone supri- j VUeiVe a ser d ipu tado y den t ro de unos 
mi r en los diversos departamentos! r J uc uuus 
-¡qucllos servicios que no son absoluta-!1116363 no 3eT& ya. m i n i s t r o . Juzga, pues, 
mente indispensables, y muchos otros, con toda independencia y cqn conocl-
que p o d r í a m o s l l a m a r marginales v que . . . , , , . 
ahora aparecen adscritos a diversos de- n i ien to Pl8no de las cosas y & ^ h o m -
par tamentos minis ter ia les . jbres. 
S E D i e n t a en r e d u c i r ' Y esta es la l r i c ó ^ n i t a f o r m i d a b l e de 
'-1—_ . i los comicios b r i t á n i c o s . ¿ A q u i é n se-
g u i r á n los electore 
pais 
l o s f u n c i o n a r i o s a l p a r t i d o o al 
¿ S e c o n f i r m a r á que I n g l a t e r r a 
Aunque de momento no suponga una ac,F^ », J , s-o-^-na 
e c o n o m í a efectiva, se t iende t a m b i é n , her ida en el e s p í r i t u ? Sobre el 
• s e g ú n nuestras noticias, a buscar una resul tado de las elecciones—en número 
r e d u c c i ó n de personal en la Adminia* .4«¿M,**¿I¿~ -
t r a c i ó n . E n esc caso se h a r í a c S los ^ ^ ^ - n o parece que existe d u -
funcionarios una cosa a n á l o g a a la que da- Van a la lucha unidos los labony-
hlzo el s e ñ o r A z a ñ a con Itía mi l i t a r e s ; tas nacionales, los l i b e r a ^ s - c a s i t o 
es decir, f ac i l i t a r la sal ida de todo.s los ^ , uoeraiea casi to-
qvc lo deseen y amor t i za r las plazas, aos—y ,os conservadores. H a b r á lucha 
con lo que se c o n s e g u i r í a una reduc-en 548 d i s t r i t o s : en 400 l u c h a r á n un 
cion de p l a n t i l b s . E<tto l l e v a r í a nnr ^ « u u i a r a n un 
otra parte, a ^ y p r f « a $ U . S S f 0 * * " * * * un ^ o r i z t * de H a c d o n a l d 
del t rabajo, haciendo c u m p l i r a los fun- 0 un l ibe ra l con t ra un l abor i s ta - en 140 
t s s & t i t & s z s i í S á r f r e " ' , i " r " 0 ' " , b r 4 m * ' "* « * 
Esta idea que fundamenta apenas co- pero no en todos se (ll-be hab la r ría 
0.,.?redom,i.n-inte en el ¿ n i m . ) del (;<,- " g u e r r a c i v i l " , porque la b&tallf l es en-
| m o 
bierno, no lleva conav-
tfco estos d ia¿ , n i nguna r o d u c i ó n en los P a r t l ^ n ü s del Gobierno y el r e su i -
haberes de les funcionar ios . E n las me- no in f lu i r á en la f u e - - ; i?3r lamca-
'bíemo'SS V T r T c [ 0 adople eI Gp- taria del « * m o . me o no se h sn d.; causat perjuicios ^ „ , , , 
en n i n g ú n caso sobre los derechos ad- K n las elec:c"one.s a f l t c r t o r f í ion labo-
' , 0 r s ' . , Ir¡sta-S coMÍgulfiroti 8 362.̂ 94 yrotoa l 5 
( C o n t i n ú a ?n ir • "líTrn plana) liberales D 300.9lt 
Martes 27 de orhibre de 1931 ( 2 ) E L D E B A T F 
M A D R I D . — A f l o XXI.—ISTúm. 6.944 
y 27 ID-
dependientes, 
* # » 
Ocho par t idos , en l a t i e r r a c l á s i c a de: 
t u r n o pacif ico de dos en el Poder, i n d i -
i 8.664.243. Desde entonces el l abor i smo C i e r r a n l a l i s t a 25 comunistas 
ha perdido sufragios do con t inuo . Pa-1 
rece, puoa, Imposible una de r ro t a del 
Gobierno, pero, repet imos. I m p o r t a me-
nos el n ú m e r o de d iputados que cJ de 
votos. Porque el l l a m a m i e n t o a l p a í s 
ác hace con c a r á c t e r nac ional . Pa ra ha-
cer f ren te a l a s i t u a c i ó n se requiere 
la as is tencia de todos. N o se o lv ide que 
ei Gabinete de c o a l i c i ó n no pr-jsenta a 
sus electores un p r o g r a m a : sol c l t a ple-
nos poderfes. Compuesto por hombres de 
las m á s diversas tendencias, ofrece asi 
l a g a r a n t í a de que no h a r á una p o l í t i -
ca de pa r t i do . ¿ C u á n t o s Ingleses e s t á n 
dispuestos a segu i r l a? E s t a es l a cues-
t i ó n esencial. 
Por eso, en medio de l a confubl^a de 
Ins pa r t i dos—luchan has ta ocho g rupos 
en l a t i e r r a c l á s i c a del t u r n o en el po-
der—, las l ineas generales de l a ba-
t a l l a son per fec tamente c la ras : el par-
t ido c o n t r a l a n a c i ó n . 
* * * 
Pocas palabras ahora pa ra f i j a r l a po-
s ic ión de cada g r u p o p o l í t i c o . E n l a p ro -
c l a m a c i ó n de candidatos r e su l t a ron ele-
gidos s in lucha 67, que se r epa r t en del 
modo s igu ien te : 
. Conservadores , 49 
Libera les nacionales 7 
Libera les 6 
Labor i s t a s 6 
Los conservadoroa v a n a l a lucha u n í -
dos. E l sector e x t r e m i s t a que d i r i g e n 
l o r d Beave rb rock y l o r d Ro the rmere can u n g rado no p e q u e ñ o de c o n f u s i ó n , 
—los magnates del " D a i l y Express" y Con todo, las l ineas generales de l a ba-
t a l l a son per fec tamente c la ros : los I n -
tereses del p a r t i d o con t ra los intereses 
nacionales. Po r eso, repet imos. Interesa 
m á s el n ú m e r o de ciudadanos que han 
comprendido bien el s ignif icado de estas 
elecciones, que el n ú m e r o de d iputados 
( 
afectos a l Gobierno «uv la C á m a r a fu-
t u r a . 
Es evidente que l a masa sindical is ta 
r e s i s t i r á al l l a m a m i e n t o p a t r i ó t i c o ; pe-
ro, ¿ c u á n t o s Ingleses, c u á n t o s "electores 
que í n las elecciones de 1929 dieron el 
t r i u n f o a l L a b o u r por " f a i r p lay" , po r 
da r a los labor is tas una o c a s i ó n de de-
m o s t r a r sus apt i tudes , c a m b i a r á n su vo-
to en 1931? H e a q u í l a I n c ó g n i t a , de 
i n t e r é s m u n d i a l , que debe despejarse en 
las horas de hoy. 
L o s f o n d o s d e l a C a j a 
P o s t a l d e A h o r r o s 
L O N D R E S , 26 .—En el curso de la 
c a m p a ñ a e lec tora l el d ipu tado l ibe ra l 
s e ñ o r R u n d i m a n ha a f i r m a d o que en los 
meses de a b r i l y agosto del a ñ o cor r ien-
te, él Gobierno l abor i s ta h a b í a dispuesto 
de p a r t e de los fondos de l a Caja pos-
t a l de A h o r r o s p a r a a tender a las ne-
cesidades de la Caja de Seguros con t r a 
el paro . 
Los s e ñ o r e s Snowden y Macdona ld 
han con f i rmado el hecho, pero este ú l -
t i m o t a n só lo pa ra l a m e n t a r su p u b l i -
c idad. 
L a e m o c i ó n produc ida po r l a denun-
cia en los c í r c u l o s labor is tas ha sido 
enorme, y el s e ñ o r Henderson y o t ros 
"leaders" del p a r t i d o que f o r m a b a n par-
tte de aquel Gobierno lo han desmen-
t ido . 
Henderson, enfermo 
E l e c c i o n e s i n g l e s a s e n e l s i g l o X X 










































































m m oel 
ELECIOO PRESIOENIf 
D E L f f l l 
L O N D R E S . 26 .—El jefe del p a r t i d o 
labor is ta , s e ñ o r Henderson, se encuentra 
en cama a consecuencia de un res-
f r iado . 
U n o de los adversarlos p o l í t i c o s m á s 
s ignif icados, a l saber que el s e ñ o r Hen-
derson se ha l laba en cama, ha estado 
a v i s i t a r l e . 
Llega el Rey Jorge 
L O N D R E S , 
Jorge. 
26 .—Ha llegado el r ey 
V e r d a d e r a a n s i e d a d e n F r a n c i a 
(De nuest ro corresponsal) [cual se le deja en el m á s profundo res-
P A R I S , 26 .—En l a v í s p e r a de las elec- Peto de SU8 I d e " rel igiosas. 
Electores difíciles 
B A L D W T N 
' del " D a n y . M a i r — s e ha sometido en esta 
ocas ión a la d i sc ip l ina c o m ú n . Presen-
tan 617 candidatos, y cabe en l o posi -
ble, y q u i z á en lo probable, que po r si 
solos obtengan m a y o r í a en l a C á m a r a . 
Los • l abor is tas e s t á n d iv id idos . De un 
lado, los labor is tas nacionales que han 
seguido a Macdona ld . L u c h a n solamen-
te en 21 d i s t r i t o s . De o t r o lado, el par -
clones Inglesas, todos los par t idos p o l i 
t icos en p u g n a r ecap i tu l an sus pos ib l l i 
dades de t r i u n f o . 
E n el d í a de hoy, l a creencia en el I 
t r i u n f o del Gobierno se acentuado. | p e ^ ~ ^ 
has ta el pun to de ser absoluta ^ o r cuenta j l legando es-
Los rmsmos labons tas b a t i é n d o s e en t tos moment09 l e . g U 3 l a comprobar por 
r e t i r a d a an t . c ipan ya los a rgumentos s[ m[smo ^ aftnidadea ideoiógiCas que 
preparados p a r a desv i r tua r l a v i c t o r i a loa candidatos 
presenten con su propio 
de la p o l í t i c a nacional . L a m a y o r í a — d i - 1 
c e n — s e r á m u y precar io , y debida en to -
do caso a coacciones. Reconocen, ade-
m á s , que p e r d e r á n unos c incuenta pues-
tos. 
P o r su par te , los conservadores, si he-
mos de creer lo que se augu ra hoy en 
el p e r i ó d i c o l i be r a l "News Chronic le" , se 
mues t r an mucho m á s op t imis tas que 
nunca, pues no calculan en menos de 
181 puestos la diferencia a favor del G o - | ~ w ~ 
bierno, m i e n t r a s que l o í l iberales no 
hacen rebasar la c i f ra de 143. 
N o obstante, o t ras informaciones pro-
vlnentes, al parecer, de los m i á m o s cen-
t ros electorales organizados por los es-
tados mayores de cada uno de los par-
tidos, presentan a l pa r t i do conservador 
como confiado en una m a y o r í a de 140 
votos, m ien t r a s que los l iberales l legan 
a creer en los 150. 
Cua lqu ie ra que sea el fundamento del 
c á l c u l o de probabil idades, si la c o a l i c i ó n 
nacional obtiene cien puestos de m a y o 
9000 000 
ffOOC'uüO 
m o r o o 
m o eco 
i c o m 
?. 000 0 0 0 
l o c o e c o 
/ o r o s 
NO Q U E R E M O S NI A L A S HERMA.-
D E LA CARIDAD Dimite el Gobierno en pleno del 
P a r a q u a y 
E L DOCTOR CUGGIARA S E EN-
CARGA DEL PODER 
L I M A a fc . r&B 1°» modi03 ^ U t l C 2 
se considera segura la v i c t o r i a del pe- w 
flor S á n c h e z del Cer ro en las eleccones, socia,¡sta no puede des-
ÑAS 
Cumplir el a r t í c u l o 24. m i s i ó n de 
los radicales soc ia l i s tas * 
DEFIENDE UNA POLITICA SO-
CIALIZANTE 
presidenciales. 
S e g ú n los ú l t i m o s datos, S á n c h e z del 
Cerro ha obtenido 117.711 votos ; H a -
Jarue ta , 17.864, y Ü z o r e s , 
entenderse del Poder 
C A C E R E S , 25.—En el "breack de Obras 
públicas del correo l legó esta m a ñ a n a a 
u n j e á c e r e s el ministro ds Fomento para 
ya, 85.546; 
10.267. 
con lo, viejos » • • « • « , al 
del partido A f r a en l a f e l e l - c l o ^ s ^ e ^ m í í é " p r o v i n c i a l del partido radical so-
debe a naber intentado 
elementos de Legu ia "ganar con las ar-
mas lo que les negaba la voluntad de 




once y media se celebró en 
Gran Teatro el mitin organizado por ol 
partido. 
L a sala estaba ocupada por personas 
residencia de S á n c h e z del Cerro,Ida diversas tendencias polít loas. 
/nn .1 domingo - AsHOduU'd E l presidente del comi té provine al. 
,a O «1 domingo. a m u u ^ p . ^ , ^ Rulz hi20 la presentac ión 
de los oradores. 
Hablaron después don Angel Segovia, 
.don Antonio de la Vil la y don J o s é D íaz 
L I M A . 2 6 . — S e g ú n noticias de ayer, p e m á n d e z . que prevén un Gobierno ra-
el coronel S á n c h e z del Cerro ha sido ,itcai socialista, con apoyo socialista, 
elegido presidente del P e r ú po r una pue? estos dos partidos harán la revolu-
mayoria de m á s de 30.000 votos. ci0Dnessp0uc¿f ocup6 la tribuna el .eftor A l -
Dimite el Gobierno ^ h g ^ ^ que no vlend i 
| cé rea como ministro de Fomento, sino 
Paraguay L o m o propagandista da la Repúbl ica , que 
—— Ino puede ser conservadora, porque en 
persona del vicepresidente para poder 
defender l i b remen te su p o l í t i c a ante el . 
L o que se deduce de todo ello es que se establezcan, que po r lo menos ( i u r a n - , C o m n o * ¡ r ' ¡ Ó n d * * l a C á m a r a P a r l a m e n t 0 sobre l a d i spu ta con B o l l - | 
el e lector i n g l é s es dif íc i l , porque tiene te l a c a m p a ñ a e lec tora l só lo se ha h a - j ^ u ' o a i i i a i a ^ ^ c u e s t i ó n del Chace Boreal . — 
blado por los conservadores de una p ro - elegida en m a V O de 1929 Associa ted Press. 
t e cc ión a rance la r ia sobz-e los productos! , j | 
manufac tu rados o preparados para ma-,1 I V i i S M V l B i n i l l l ^ j 
nu fac tu ra r . pero ni una pa labra de ma- L a C á m a r a elegida el 30 de mayo de p I . o r i c a i _ i . n k r O W A H Í k T 
ferias p r i m a s o de sustancias o l l m e n t i - i 1929 q u e d ó cons t i t u ida def in i t ivamente M i e n s a n t a K U W A K i i v 
A S U N C I O N ( P f r a g u a y ) , 2 6 . - L a d l - | « t U pais no hay n a p ^ a m ^ r f ° n " r V a 1 r a 
d i m i s i ó n del presidente de la ^ b U - ^ u e s . r a mmor.a p a n a - n t a r l a ^ e . U 
ca. doctor Gugglara . ha sido m O ^ t » . J J ^ J ^ ^ ^ J No 8e confor-
por los recientes disturbios ocurridos ima ^on • todo que<ie reducido a un 
en la capital, durante los cuales la m u - l g ^ Q de jefe de Estado. Queremos una 
chedumbro a p e d r e ó la residencia presi-l Rt.púb|ica que destruya y aniquile los 
dencial. vestiglos del antiguo r é g i m e n . Aquí ha 
E l presidente ha hecho la transml-1 pasado mucho y tiene que ocurrir mu-
s lón de poderes al vicepresidente, ^ - c h o ^ m á ^ ^ ^ ^ ¿ ^ dlclembrei que 
t o r Navero. I en ja8 cal)eSi tiene que llegar a 
Inmediatamente d e s p u é s de la diml- ¡ .^ u „ a los cód lgos para hacer de 
s ión del doctor Gugglara, ha presenta- v ^ p a ñ a un estado moderno y laico, 
do t a m b i é n la d i m i s i ó n todo el Go - I "'por e8o no queremos dos c á m a r a s , y 
bierno. i tampoco somos partidarios de Qu» el prca 
E l doctor G u s t a r a ha manifestado sulente de la R e p ú b l i c a aea elegido pur 
. . . 14 ia Támara ni de un pres dente parumen-
que renunciaba a su alto cargo en lai la jamara DI U«. ^ <= #-
. . . . , . . . . . J t a r l o . 
;Ni a las Hermanas 
de la Caridad! 
y personal pensar, a b s t r a c c i ó n hecha del idas . 
p a r t i d o p o l í t i c o a que el elector o el ele-I Los labor is tas t ienen su cua r t e l g e n e - ¡ 
g ib le pertenezcan 
A s i , Henderson se ha lamentado ante 
un enviado de " L e M a t l n " , de que la 
causa nac ional a r r a s t r e a favor del Go-
bierno a n u m e r o s í s i m o s afiliados al par-
t ido labor i s ta . 
A r e n g l ó n seguido, a ñ a d e que hay una 
c o m p e n s a c i ó n y es que espera que m u -
a f i ü a i o s del p a r t i d o l ibera l , han 
de vo t a r l e . Se funda para esto en el l l a -
m a m i e n t o re i terado que L l o y d George— 
ra l a unos 30 k i l ó m e t r o s de Londres, en 
los d i s t r i t o s mineros que son l a base de' 
su fuerza. Por a l l á p u l u l a n los candida-j 
tos y electoreros, todos con sus grandes | 
escarapelas luciendo los colores del par- de 
en la f o r m a que sigue: 
Labor i s t a s 287 
Conservadores 200 
Libera les 59 
Independientes 9 
D e s p u é s de l a cr is is de 25 de agosto 
este a ñ o l a C á m a r a se d i s t r i b u y ó 
t ido, que son por pu ra casualidad el ro jn as l : 
y KuaUa- I Con el Goblt-rno: 
Una equivocacióniConservadores 281 
| 1 L ibera les» 65 
Por c ie r to que el t e l é f o n o del Cent ro lnci(;pencj]enj:tSB. , _ . g 
labor is ta de Londres tiene las mismas l a b o r i s t a s . 6 
331 
mpos ib i l i t ado por causa de enfermedadi r i f ras . aunque en d i s t in to orden, que el 
—ha hecho a sus amigos, v a l i é n d o s e de 
discos de f o n ó g r a f o . Pero cuando Hen 
derson hac ia estas declaraciones a l en 
viado de " L e M a t í n " , no c o n o c í a la sen 
saclonal c o n t r a d i c c i ó n que a la recomen-Idel t e l é f o n o de las oficinas laboristas, y 
d a c i ó n de L l o y d George ha hecho en la ¡uno de los empleados se q u e d ó l ív ido al 
Prensa el famoso vizconde de Grey, E i i o l r que l l a m a M o n t a g u N o r m a n d , gober-
conocido d i p l o m á t i c o y ex m i n i s t r o l n - nador del Banco de I n g l a t e r r a y perso-
g l é s , quien, r e f i r i é n d o s e a los consejos!na a costa de l a cual ha hecho ía m i t a d 
de la que p o d r í a m o s l l a m a r la D i r e c c i ó n ! K n Ia o p o s i c i ó n : 
general de l a I n d i a inglesa. Y los p e - ¡ L a b o r i s t a s 272 > 
r l ó d l c o s ref ie ren que ayer se produjo un ' lndependientes 9 
c ó m i c o " q u i d p ro quo". S o n ó el t i m b r e ^ p e q u e ñ a s diferencias que obser 
i. ,«0r,o M .«lamnnf* i-•dados Por el va l e tud ina r io jefe l ibe ra l , ^de su c a m p a ñ a electorera el pa r t i do la-
ihnfrfnH r M t T n r a r S £ Í ^ 2 í t Í ! ?• V » ae v o t M e ea todo ca90 * UD l a > o r i s t a . E l empleado de jó caer el apa-
^ ^ ^ Í ^ ^ A ^ ^ S ^ ^ 1 ^ ante8 ^ a un conservador, de- ra to sin l o g r a r que sus c o m p a ñ e r o s 
e c o n ó m i c o s y po l í t i cos de I n g l a t e r r a , s i - P ™ » i > t a i n a i n h r a » i m a L r L ^ I u - i 
L L O T D G E O R G E 
tido oficial , con Henderson por Jefe; t i e -
ne 517 candidatos. Conviene a d v e r t i r 
que el p r i m e r m i n i s t r o se presenta en 
su ant iguo d i s t r i t o de Seaham, del m i s -
mo modo que el m i n i s t r o de Colonias en 
Derby. Dos elecciones de verdadero I n -
t e r é s . 
L a s i t u a c i ó n del p a r t i d o l i b e r a l es 
c o m p l i c a d í s i m a . Por algo se h a def in ido 
a l l ibera l i smo como u n estado de e s p í r i -
t u . L a r a z ó n f laquea con frecuencia . 
Ex i s t en los l iberales nacionalistas, pa r -
t i do nuevo, fundado por «ir J o h n S i -
m ó n , dispuestos a apoyar Incondic ional -
mente a l Gobierno; al inean 39 candi-
datos. 
D e s p u é s tenemos el p a r t i d o o f i c i a l , 
con los dos min i s t ro s l iberales, s i r He r -
ber t Samuel y Maclean . T a m b i é n apoya 
a l Gobierno, pero resu l ta que en sus l i s -
tas f i g u r a n casi todos los secuaces de 
L l o y d George, y é s t e , en u n mani f i es to 
ha pedido a sus pa r t ida r ios que voten 
p r i m e r o a un labor i s ta defensor del h-
brecambio, que a u n conservador p a r t i -
dar io del Arance l . Es ta mezcla presen-
t a 121 candidatos, de dos tendencias, 
imposibles de • 'contar" exactamente por 
^ P o r ú l t i m o , ent ra por p r i m e r a vez en 
las l l ^ s electorales el ' N u e v o Par t .do , 
no t a m b i é n la de aplas tar al pa r t i do l a 
bor i s ta In t emac iona l i s t a . Y a se p r e v é 
la r e c o n s t r u c c i ó n de ese mismo pa r t i do ^7' 
obrero, pero sobre nueva base es t r i c t a -
mente nac ional y Ubre; por consiguien-
te, de ó r d e n e s e Ingerencias de c a r á c t e r 
in te rnac iona l , en to rno al n ú c l e o M a c -
donald-Snowden-Thomas. 
le 
jó caer en la Prensa estas palabras, que'creyesen cuando di jo el nombre del In-
han Impresionado a todos profundamen- t e r locu tor . Cuando o t r o o f ic in i s t a requl-
te : " Y o opino absolutamente lo c o n t r a - | r l ó el au r i cu la r , se a z a r ó t a m b i é n enor-
memente, pero con toda amabi l idad pu-
Snowden d*5 establecer c o m u n i c a c i ó n , y se a c l a r ó 
'entonces l a c o n f u s i ó n sufr ida . M o n t a g u 
Pero quien ha quebrantado ve rdade - :Normand P r e t e n d í a hab la r con l a DIrec 
r amen te el bloque labor is ta , ha sido ci6n de l a I n d i a ' t Por a l t e r a c i ó n de los 
, Snowden, cuyo p res t ig io de hombre Se- numeros en el a u t o m á t i c o , l a comunica-
Trescientos conservadores i HQ y veraz es inmenso en I n g l a t e r r a . cl6n se hab5a establecido cen sus en-
¡E l fué quien d e n u n c i ó la pos i c ión antes carnlzad03 * m e t a l e s a d v e r a r l o s . Pa 
con tempor izadora de Henderson a favor E n ese t r i u n f o se descuenta por to 
dos que l a c i f ra de conservadores ^ ¡ 1 ¿ r í a T ^ i ^ a a T d e ^ f a V e d ü c d ó ñ d é * U t I -
t e n d r á n a s i rn to en la C á m a r a de los 
Comunes no s e r á Infer ior a 300, y se 
a t r i b u y e n aprox imadamente de 30 a 50 
puestos a los l iberales de L l o y d George, 
30 a los l iberales nacionales de s i r John 
S i m ó n , abados del Gobierno; una dece-
na de labor is tas de Macdonald . de 200 
a 210 labor is tas de la opos ic ión , y . fi-
nalmente, unos 15 puestos a r e p a r t i r en-
t ro los labor is tas fascistas de Moeley y 
otros candidatos Independientes. 
E n el n ú m e r o de " D a i l y H e r a l d " de 
rece ser que a l gobernador del Banco 
de I n g l a t e r r a le hizo m u c h a g r a c i a el 
incidente, y que todos los de la of ic ina 
E l partido radical iociallsta e» Inmi-
nentemente anticlerical. E s anticlerical, 
por odio a los fariseos, a los que comer-
clan. Por esta misma razón combatimos 
a las Ordenes m o n á s t i c a s . 
¿ P o r odio a lo que signifique abnega-
clón y hero í smo, trabajo en los laborato-
rios y d e m á s actividades sociales? No. 
l l l l l l l l l l i l ! IWÍll i! l ! l l l l l l l l l l l l l l lÍI! l l l l i l! l l l lWll i l i l i l ILo que sucede es que son incompatibles 
"- • *" —.——..—1<lltll|i,Mim^iia^ con el espír i tu laico de la Repúbl ica . 
No hacemos excepciones en lo que ni 
'refiere a la expuls ión de la» órdenes re-
jllgloeas. D e b e r á n ser disueltas todas. 
. No queremos ni las hermanas de la 
caridad, porque si bien en una mano 11 « 
ivan nna taza, en la otra llevan la re-
' l lglón, como Imposic ión d o g m á t i c a que 
jamarga muchas veces la agon ía del que 
^nuer- Ni las órdenes mendicantes, j i l 
las órdenes de clausura. Combale a los 
Jesu í tas en t é r m i n o s de jxtiemada vi-
rulencia. 
E l problema agrario queda sintetiza-
do en dos frases: 
¡ L a tierra secano es el alma del se-
cano. L a tierra es de la N a c i ó n y ha de 
ser propiedad nacional y no puede ser 
más que del trabajo que la fecunda. Hay 
'que tratar a los g a ñ a n e s como caballe-
¡roa y a loa caballeros que explotan al 
pueblo como g a ñ a n e s . 
Se habla de un frente único republi-
cano. Un frente único si . pero de repu-
blicanos solamente. No queremos una 
amalgama de republicanos con monár-
quicos que lucharon, no contra la Mo-
narquía tino contra el Rey. 
Un frente único, si, pero no de goma, 
sino de cuña de hierro, que pueda cla-
ivarse en las e n t r a ñ a s del r é g i m e n de-
rrocado. ¿ C ó m o hacer un frente único 
republicano con aquél los que creen que 
a los mismos, con el producto f a r m a c é u t i c o Hlntógeno Llopl^ PueTd^n 1mantenor3e la8 Prerrogativas de 
Ita utilidad del mismo en el tratamiento de dichos enfermos I a. ^ l e s l a y que aun aprobado el articu-
presenta sus a u é v o i modelos de trajes y 
abrigos en General C a s t a ñ o s , 3 y 5. Te-
l é fono 34422. 
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ve el lec tor entre uno y o t r o cuadro 
al hacer la c o m p r o b a c i ó n del t o t a l df,i 
d iputados por pa r t i do , dependen de que.: 
en dos a ñ o s , l a C á m a r a habla cxpe r l - ! 
mentado a lgunas var iac iones y no era1 
en agosto de 1931 exactamente la mis 
ma que en m a y o de 1029. 
por 
G E O R G E B A N C R O F T 
C L I V E B R O O K 
y K A Y F R A N G I S 
U n " f l l m " hablado P A R A M O U N T 
por el n o v í s i m o procedimiento si-
lencioso de tan g ran éx i to . 
T U B E R C U L O S I S Y SU T R A T A M I E N T O 
E l Ilustre Dr. A. Presta, presidente de la Comis ión directiva de los Dlspen 
-arlos del Patronato de Cataluña para la lucha contra la tuberculosis, ha «mi 
ttdo el c e r t l ñ c a d o algulente: 
"Que de los n u m e r o s í s i m o s ensayos practicados durante años en los enfer 
mo? conourrentea 
sa desprende la a L . . 
Üp rnanlflesta eficacia en los inapatente* y depauperados." I lo 24 quieren que sigan conviviendo en 
Enta aerl l f lrarlón demuestra la conveniencia del empleo del Hl s tógeno LIopl.* EsPafia laS comunidades m o n á s t i c a s ? 
.'o todos los caso» de tuberculosis y estados pretuberculosos, anémicos , cara 
rrnios Montera 
sin vueltas de hoja Pudieron o i r &u carcajada resonando en 
v e l a c i ó n de S i r Wat- el t c ^ f o n o " m e t á l i c a m e n t e " , como pun-
que desde el mes de | tua l i zan ^ Peri M i c o s b r i t á n i c o s . 
Es te s e ñ o r N o r m a n d aparece f o r m a n -
con el K á i s e r en ambos 
dos. Y ahora acaba de dar el mazazo 
def in i t ivo , diciendo 
"es ve rdad" a la r e e l a c i ó n 
t e r R u n c l m a n n de  
a b r i l de este a ñ o has ta 1 de agosto, e l . 
Gobierno labor is ta , agobiado por la n e - l ^ Pendant 
cesldad de c u m p l i r los compromisos de! ado8 d« una f o t o g r a f í a , en el fondo de 
t i po social que habla hecho, l l egó a po- '4 cua l « p a r e c e n los acorazados ingleses 
ner las manos en secreto en los fondos i (hsPfrando su a r t i l l e r í a gruesa: " L a M H 
.de las cajas de ahor ro de las clases h u - l c " a d r a 5at'6 al K á i s e r en Ju t l and i a el 
Imlldea de I n g l a t e r r a , cediendo a los|.afto 1 9 1 6 J , f a n í i é n ha ba t ldo a l a 
, apremios , u n t a n t o desenfadados, de i D,ra «n ^ • . ¡ } I e s ° . Para ProPa&anda 
hoy se pub l ica una f o t o g r a f í a 1* » W « H i a d t r i W . E n vano ha t r a tado é s t e de e,ectoral l a b o r Í 8 t a ! N l el peor enemigo 
de l ady M a y Cambr idge y o t r a de IR h l . | d . arse E1 efecto de la n o t i c ¡ a ha podr a haberles aconsejado Idea m á s 
j a de los duques de Y o r k n i ñ a J j . ^ J " t i t f g verdaderamente sensacional. desatinada L a r e a c c i ó n , n a t u r a l m e n t e 
ta edad, que l l evó la cola del vest ido dei E n cuanto a] a]cance de ¡ ¡ J t a r i f a s | l ? toda I n S l a ^ ****** * ^ fo tog ra -
la nov ia d u r a n t e la ceremonia. Es una aduaner conviene que se 3epa en E s - I e n l a v o r del Gobierno, fué Ins-
" p a ñ a , ahora que es m u y probable q u e i t a n U n e a * fo rmidable . opo r tun idad pa ra mani fes ta r su monar -
quismo. E n el m i smo n ú m e r o hace cons-
tar , r e f i r i é n d o s e a los elecetores c a t ó l i -
coc! que l a E n c í c l i c a ú l t i m a de Su San-
t idad con t ra el comunismo y el socialis-
mo, no se ref iere para nada al laboris-
mo Ing lés , p a r t i d o obrero donde a cada 
•;iii>i:!iiii;:!!!i;:¡Mi!i!i'i:!!!;Hmii!i!niiiiii:iiin:ii!H:!!:wiiiiVi<' 
C A S A W O O D S 
presenta su co lecc ión de modelos de in-
vierno. Sastre señora* . C. Xiquena, 4. 
A q u í en F r a n c i a no se ocu l t a la ver-
dadora ansiedad que existe, porque se 
considera que ol resul tado de m a ñ a n a en 
I n g l a t e r r a va casi a p re juzgar el de las 
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18 h e c t á r e a s 
¡3 
elecciones generales que aquí han de cc-l ljza7L8\ut ^J^'01»6 ,0fl de Bruselas. Grandes huertos con frutales y horte-
lebrarse en mayo de 1 9 3 2 . - K » l z . ' 811,0 C8Plcndldo. ctanque^ agua, electricidad, ca le facc ión . Dirlcirse a Van-
depulte, 204, Chaussée de Watcrloo. Bruxelles « « van 
WAG 
.—Le compró a usted este perro porque me dijo usted que era 
muy bueno para los ratones, y no ha sido capa^ 
de slr Oswald Mosloy. mezcla do í r i 'Pe- [ im0 s 0 | o . 
r i a i n m o socialismo y t a s c l s m o - e i p * t — y a , ya se lo dije a tisted: es buenísimo. 
' , «i oin^io del "buen puño-hizo una vez el clo0io aei i 
* UMC n m l i d a t o s suman ¿Ó 
b r i t á n i c o • ^ t a u u u 
^ í n r n i 
( " E v e r y b o d y ^ , Londres^ 
— ¿ M e hace el favor de decirme 
minado ol partido? 
—Con empate a cero. 
—Muchas gracias. ¿Y cuál ha 
tacto del primer tiempo? 
( "L t tB t l f f l B l a c t t é r 
como ha ter-
¡tío el resul-
Bcr l ln ) 
LA CLIENTE.—No sé ¡:or qué será que nunc 
lo que busco en esta maldita tienda. 
LA DEPPNDIENTA.—Será porque yo tengo mucha odu 
cacion. 
("Pass ing Show", Londres ) 
No hay q u | olvidar que los viejos ca-
ciques no se resignan al ostraclamo, y 
estos viejos caciques es tán ya en los 
'partido-, gubernamentales. No tiene ra-
!¿ón de ser el f rente único. 
Nosotros nos sentimos m á s cerca quo 
de algunos republicanos, de los socialis-
tas, porque nosotros lo somos, si bien 
no en el sentido de doctrina rígida. Por 
eso queremos mantener a todo trance la 
conjunc ión republicano-socialista, y cree-
mos que el partido «ocial ls la no puedo 
tesentenderse de la responsabilidad del 
Poder. E a preciso gobernar Imprimiendo 
polít ica socializante. No ee puede decir 
cuando ce termine la Cons t i tuc ión: Ahí 
lueda eso. 
Nosotros creemos que hablar de revi-
s ión cuando no ha sido aprobada aún la 
Const i tuc ión ea una imprudencia enor-
me; hay que acatarla como obra de to-
los. Incluso de los que la combaten, pues 
se colabora con la sola presencia en el 
Parlamento; no se puede tener un pie 
en la barricada y otro en el ParUmento. 
nomo hace la minoría vasca. A m í no 
me parecería mal que al gobernaran 
hombres do derechas. Interpretaran la 
Const i tuc ión en el sentido de sus idoa^. 
Nosotros tenemos una gran mis ión y 
es la de que se cumpla el art ículo 24. 
;Qué duda cabo que si gobernase la de-
recha liberal republicana no pasarla na-
da! Pero estamos aquí nosotros para de-
iclr que hay que cumplir el articulo 24 
en solidaridad con los elementos quo han 
necho la revoluc ión . 
Dice despuós el orador que la derecha 
española es oorrll y ultramontana. 
Aquéllos eran unos sabios 
Hay que comoiidar el rég imen , Se Im-
pone, no un frente único, pero si la «oll-
Jarldad con todos los elementos que han 
hecho la revolución para oonaolldar la 
Repúbl ica . 
L t segunda Repúbl i ca e spaño la es In-
conmovible. Y no será tragada como la 
del 73. porque aquellos hombres serian 
muy sabios, pero nosotros tenemos loa 
puñoa m á s fuertes. 
E l Comi té provincial obsequió al mi-
nistro con un banquete. 
A las cuatro y media sal ló el señor 
Albornos en automóvi l para Plasencla 
a tomar parte en otro acto polít ico. 
R •illi<|lllll|ill!«;!i<|ir •«"•iflimiVüi • W V ' H » ' • 
Coma usted en el Café 
María Cristina; tenemos 
el mejor cocinero de Ma-
drid y hemos ampliado 
a encuentro nuestra carta. Atmósfera 
limpia, agradable, por mo-
derno sistema de venti-
lación. 
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A m p l i a c i ó n d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s j U n a o p i n i ó n d e d o n 
A n t o n i o M a u r a 
octubre M.»rff^ 
M a n i f e s t a c i o n e s a la entrada y a la salida. Economías en el 
presupuesto de nuestra zona de Marruecos L A S O R D E N E S R E L I G I O S A S EN E L 
C O N C O R D A T O D E 1851 
D e c í a el s e ñ o r Canulejas qu« quedá-
bamos en la fauna polilica tre» ultra-
moiitaaoB; uno de ello» yo." 
m o n o ilr ra p r i iuorn plana) (conforcncia del s e ñ o r M a u r a , y con 
i-»e n i n g ú n aspecto de esta impor tan- t e s t ó : 
P c u e s t i ó n se l legó a t r a t a r en la re-l —Desde su p u n t o v i s t a ha estado (Pa labras de d ü ü A n t o n i o M a u r a , eu 
umon de anoche, pero parece ser un1 bien ^ r l i J u ^ ^ ^ ^ S ^ ^ V ^ é l diSCUMO p j o m m c M ó el CongrreSO. 
proposito decidido del jete ¿ 1 Gobier- ¿ T a n ™ ^ del 16 de Jtülo de 1901. COátéS-
no, a juzgar por algunas m a i í c s t a c i o n e s U ^ ™ V Z * qUe en actos suce3:- l ando al s e ñ o r Canalejas) 
que en este sentido h i hecho en ante- vos defina b lcn su p r o g r a m a , porque ianao ai ' 
r iores Consejos. i has ta ahora la d e ñ n i c i ó n no es com-
¡Ba el de ayer t an sólo «e l i m i t ó el Pleta-
s e ñ o r Azana a anunciar que sobre este I E l m i n i s t r o de F o m e n t o d i jo que no 
^ ^ T ' í 0 1 1 3 ^ unas bascs P a r a i t e r m ¡ n a r ¡ a n l a c u e s t i ó n f e r r o v i a r i a , 
x i m a í e n n ñn 01^e:,0• , l lc^a ,a a . u n a p r ó - ¡ porque iban a ocuparse t a m b i é n de pre-
x i m a l eun on, no a la de m a ñ a n a , que supuesto-? 
f w f i r r f K P a r t í X a l m P n t e a la c u ¿ s t ^ n | A este 
d i ñ a r l o s . ^ * t*Ci,pacho dc asuntos o r - | qUe cn esta r e u n j ó n e m p e z a r í a n a oc , ' , . l tu ra , s e ñ o r e s diputados, de op inar pu 
E l h c n o ñ c i o de esta medida t a n sólo Parse de e110' Pero tai1 50,0 en cif'-aa, b l icamente que las Ordenes reltgiosaa 
p'1 bar ia notar a la larga, pues de mo- Proyectos. avances, etc., s in l l ega r a l | n o son Asociaciones como una Asocia-
m r n t o l l o v n i i a el consiguiente aumento fondo. E l s e ñ o r P r i e t o no quiso da r u n a l c i ó n de peluqueros, o de l i te ra tos , o de 
a las PIas«8 Pasivas, pero el c r i t e r io del o p i n i ó n sobre l a conferencia d 
f i g u r a s d é a c t u a l i d a d Muere en B a r c e l o n a el guardia bombera 
Por q u é soy y o uno da los megatc-
ri tw de que habla su se ímr i aV (Riaaa.) 
 t  respecto el s e ñ o r P r i e t o d l j o i ^orQ116 tenido la audacia o l a deaveu-
. — „. ^. t^ .y , «v. | o v - ^ t c i . wucoicuux  de l s e ñ o r ! m ú s i c o s , sino que son iu.-U¡lutoj que es-
d u e l r u n n ^ i ! » »aS l ín I0 cl dc i n t r o - , M a u r a . Se l i m i t ó t a n s ó l o a agradecer | t an sometidos a la d i sc ip l ina y a l a or-
la K i n ¿ K ó ^ e s t S u i d l a)ustero.cn las frases que le hab la dedicado. g a n i z a c i ó n de l a Iglesia , y que en Espa-
pn HD ^ ^ . r ^ ^ , , .^t..., a( T a m b i é n se le p r e g u n t ó su o p i n i ó n a l ñ a t ienen -existencia legal , con este t i -
m i n i s t r o de E c o n o m í a , pero é s t e d i jo t u l o y este c a r á c t e r , reconocidos en las 
que h a b í a l legado por la tarde de B a r - leyes. Eso es lo que hace de m i ser t i ta 
celona, en a v i ó n , y que no c o n o c í a el desventurado y un ejemplar t a n perc-
t ex to de la conferencia. g r l n o de l a especie. 
E l m i n i s t r o de Jus t ic ia , contes tandoj ¡ A h . s e ñ o r Canalejas! Qué p ron to ha 
a l a m i s m a p regun ta , d i jo que no p o d í a ' despachado su s e ñ o r í a el asunto. ¿ C o u 
da r u n j u i c i o comple to y de con jun to}que lo que yo hago es negar l a aobera-
porque no s e r í a el mi smo en los d ive r - n í a del Catado y reconocer c x t r a t e r r l t o -
sos aspectos que abarca l a conferencia, rialmente a l Papa y q u é se y o cuAataa 
cosas m á s ? 
¿ N o se ha ñ j a d o el « e ñ o r Canalejas 
en que aunque no t u v i é r a m o s m á s que 
_ — U . U U I K U uc im 
duc i r u  orden equi tat ivo y a st r  
la A c i m m i s t r a c i ó n . estimando hay ex^^ 
eo de personal actualmente, aunque no 
deja de reconocer que fa l ta personal cn 
el a?pecto t écn i co . 
E n baja Guerra , Marina y 
Just ic ia 
Algunos min is t ros dieron cuenta de 
la? m o d i ñ c a c i o n e s que piensan in t roduc i r 
en los presupuestos de sus departamen-
tos respectivos. L a baja de mayor m a £ r - ; P e r o <lue< en general , le p a r e c í a bien, 
n i t ud " - — - - -va en Guerra , y menores, aunque i — M u v de d e r e c h a s — a g r e g ó el s e ñ o r 
SSlnií F V T ™ ^ 0 ^ e? M a r i n a . y pe Ios - R í o s - , m u y Interesante y ade- CJ 
Í S S u ^ ^ necesari0 exis ta en estos! el Concordato de 1851. y hay « m c t ó * 
m á s cosas que m i r a r pa ra resolver esa 
c u e s t i ó n , pero aunque no t u v i é r a m o s 
nifestaciones. m á a qUe ei Concordato de 1851, el Con-
Poco antes de las seis y m e d i a que- corda to dice en tres, por lo menos, de 
d a r o n reunidos en Consejo, 
A la sal ida 
resultado aparece t a m b i é n en baja \ l e I r l . . , 4 
mi l lón y medio de pesetas. Las cifras ea .P0? dfmí,J, mln,'tr<>s no Wcienm 
alza. son. por un lado, cerca de cinco I 
mil lones que se dest inan a las nuevas i 
Delegaciones; y de otro, la d o t a c i ó n efec-
t i v a del I n s t i t u t o Nac iona l de P r e v i s i ó n , 
con ocho mil lones de pesetas y que, se-
g ú n parece, no estaba dotado m á s que 
por un semestre. L a baja se realiza a 
consecuencia de l a d i s g r e g a c i ó n de ser-
vicios que se hizo recientemente y que 
ya e s t á refrendada por las Cortes. Estos 
eervicios «on : el I n s t i t u t o Geográ f l co y 
E s t a d í s t i c o , que p a s ó a la Presidencia; 
la I n s p e c c i ó n de Seguros, a E c o n o m í a ; 
sus a r t í c u l o s , que l a i n t e g r i d a d de la 
d i sc ip l ina e c l e s i á s t i c a y del derecho ca-
n ó n i c o , en todo lo que es l a v ida de la 
los Servicios de E m i g r a c i ó n , a Estado, y K; „ , 
las Escuelas de Trabajo, a I n s t r u c c i ó n b 'an ^ " P ^ . d e Presupuestos, y que el 
E n a l z a Ins trucc ión y Fomento 
A las ocho menos cuar to a b a n d o n ó « I d é a l a , queda incorporado, po r concor 
Consejo el m i n i s t r o de Estado, s in q u e ' d a t o de las dos potestades, a l derecho 
h ic ie ra manifestaciones a los periodistas, e s p a ñ o l ? Eso dicen el a r t í c u l o p r imero , 
el a r t í c u l o cua r to y el a r t í c u l o 43. ¿ Q u é 
hay y a de aquello de la s o b e r a n í a y de 
la e x t r a t e r r i t o r i a l i d a d ? . . . 
Pues desde el momentS en que en 
el Concorda to se hizo la a d a p t a c i ó n dc 
m i n i s t r o de Hacienda h a b í a quedado en- las ins t i tuc iones c a n ó n i c a s , desde ese 
* * « 
E l Consejo t e r m i n ó poco d e s p u é s de 
las nueve. A la salida todos los minis-
tros coincidieron en' que tan sólo se ha-
cargado de dar una referencia de este 
asunto. T a m b i é n dij( ron que la cuea t i ón 
f e r rov i a r i a h a b í a quedado aplazada para A p a r e c e r á n cn alza los presupuestos de. 
I n s t r u c c i ó n y de Fomento, especialmente i6 ' Consejo del m i é r c o l e s . 
^1 p r imero . A este respecto, hemos de A preguntas de los periodistas, algunos 
decir t a m b i é n que existe el p royec to :min i s t ros se l i m i t a r o n a decir que no 
da pasar Igualmente a este dcpar tamen- |e ra c ie r to que se hubiera pensado en re-| cpncordado: las tres Ordenes 
to las escuelas especiales de Ingenieros, d u c i r los haberes de los funcionarios co-| t i cu lo 29. 
Los ferroviiaricsyy los del tránsito rodado renuncian a la , u , ® , ? a , ^ 
Maciá ¡nai^ura la Exposición de p-inturas dc Montserrat v¿, | 
D I S C U R S O D E L / P R E S I D E N T E D E LA G E N E R A L I D A O EN E L C E N T R O 
' 'AUTONOMISTA D E D E P E N D I E N T E S 
t ^ t .JA ' K ; ^ » ' 
B A R C E L O N A . J 26.—En el puer to se'ves. par.> d e s p u é í obr*r según -
t rabaja con m ú s ' i n t e n s i d a d que en d í a s i procedente, 
anteriores. H a y 2a59 obreros, 72 carre-
iillaá, M car ros y ' c u a t r o g r ú a s e l é c t r i c a s . ; 
T raba jan mozeiados los obreros perte-
ut-denles a l a C o n f e d e r a c i ó n y a la 
Unión Genera!) de Trabajadores . 
— l ' M a m a m i n a hubo algunas coaccio-
nes para Inupedir que entrasen los oa- de I n d u s t r i a na n r^ .w » ' -" : - - - r_vec»0 d£ 
n o s prpeedontea de S a n i á y Mol l c t , pe- en la que dvee que anta ei p . jda. 
, ro la e n é r g i c a i n t e r v e n c i ó n de los ol)¡re- con t ro l obrero, recomlerma * • ,ol m:l . 
'roa m o t i v ó / q u e los coaccionadurcs t u - ; dos barcelonesas acudan » ia * 
vieran que ( r e t i r a r s e . c ión p ú b l i c a . Hace constai \ a 
. I p r o p u s l e r ó n , antes de que saliÉ , , 
DOS huelgas evitadas (me se hiciese la i n f o r m a c i ó n puouca^ 
I l e r m i n a dlcicnjdo: La C á m a r a ha dr na-
B A U C E L O N A , 20.—En v i s ta ele la fal- cer presente a/los eJemcntoa productores 
t a de ambiente entre los propios obre- iy ¿ e un moc/o singular a aue díVOraaa 
ros y de las dificultades que la a c t ú a - c>r,,anjzac.i0)V .s y entidades, lj9 neoaaiaad 
c ión e n é r g i c a de la au to r idad represen- - i ^ q u e c.vivbngan l e a í m e n t e al poder -pu-
' la- bbco su v r i t e r i o , pues en e '̂taa eUe|liO-
L a C. de Industria y el pro-
yecto de controljíbrero 
B A R C E L O N A . 2 6 . ~ L ¡ C * . « * ^ j 5 g j ¡ 
ha hecho publica UW.f«K« 
ta para la huelga del a r le rodado decía-
nos una actUAción p e r í e v e r a n t e y decidi-
da suele ser de mayor eficacia p .• • r íen 
momen to esas ins t i tuc iones todas t ienen 
ta m i sma , i d é n t i c a l e g i t i m i d a d de or l - ¡ 
gen en el es ta tu to dc las respect ivas! 
s o b e r a n í a s , que aquellas que su s e ñ o -
r í a s u p o n í a ser lo ú n i c o es ta tu ido y ^ 
del ar 
i uia por Solidaridad con los obreros 
huelguistaui del puerto, la F e d e r a c i ó n lo-
cal de Sinidicatoa Unicos ha desistido de tar \aii cuestiones en el sehtidd ^Uí le-
t a l huelga, que ya se h a b í a acordado ex- qU{cre ia e c o n o m í a nacional, qu» no sut-
tender a los servicios de limpiezas y n á n d o s e bajo el InÜujo de una «itULción^ 
-. l iegos, con lo que hubiera adqui r ido una e c o n ó m i c a deprimente, a una pasiva 
l ¡ m á x i m a gravedad. t ¡ t u d desaliento que encierra siempre 
' Se ha evi tado la huelga de los fer ro L.a g i - ^ i s m a el germen del í i a c a s o . 
S c aí riles de C a t a l u ñ a , pues los obreros ' ,, . 
e iie.q>iie.s de una larga r e u n i ó n que durc! Querella contra dos penooicos 
l desde las sbete de la tarde hasta las do-1 • —— ; ~ 
• ce de la noche han llegado u un acuer-: B A R C E L O N A . 2 6 . - E I secretario deJ 
< do con la Empresa . Se les aumen ta 7G:Ayuntamiento de Mollns do R r y , don Fe-
c é n t i m o s diar ios , ser empleados de prtan- hciano Bara tech , ha presentada una qus-
t i l l a , t res licstas mensuales y diez d ias i re l i a cont ra "So l ida i idad Obrera" y " L a 
. anuales en concepto de v a c a c i ó n . iBatnJla", por in jur ias y calumnias, a con-
| i r . .. . .• i i Isecuencia do los a r t í c u l o s que publ icaron 
hallece el guardia LOmqera con acusaciones que él reputa falsas. 
E l B A R C E L O N A , 26.—A las cinco de la ^ A „ ^ ^ . . ! ¿ * t • A 
f f madrugada ha fal lecido el gua rd ia de Se- B A R C E L O I s A , 26. A consecuencia de 
« gur idad , R a m ó n Lombera . a c o n a é c u e n - * l 8 r u n o a choclues dc automovUes ocu rn -
cia de las heridas recibidas con m o t i v o úns en diferentes sitios de la ciudad han 
del In tento de asalto a la sucursal de|1rcsulta(lu h e r i o s Pedro Juan B o m . ut 
Banco de Bi lbao E l d i r ec to r de d icha cincuerita a n ü s ' casado; Pa'iu'ta Be j nes 
sucursal ha declarado que en aquella ^ pon1lar' de Y,ocho a ñ o s , con he-
Sucursal h a b í a 170.000 pesetas en meta- ! idas d.c c o n s i d e r a c i ó n , por un accidca-
üco . jte en la calle de Scpidveda; A s u n c i ó n 
- A las once de la noche cuando, pasa- 'S . : í " taC£!na- f ,* '0?6"**. ! por TUn au. tomó-
ba por la calle de Ta r r agona Carlos'V-1 e1' la calle de A n b a u ; Juan j a r c i a 
.Castel l , le sal ieron al oncuontro Amos in- i,;in(LheZ' P01' una falsa maniobra choco 
é d ividuos que le p id ieron todo el dinero c ü n , ' i l una fa ro la de a lumbraao t-n la 
f q^e l levaba encima. Como Castell les 11,nib1'1 de Cataluna. * A r r i b ó con 
Mr. Ramaay Macdonald, el jefe del Gobierno inglés y f i g u r a saliente i ^ a ' p a l S ' " l ^ X o ^ T ^ ^ a d e m á s . n r d f h e n ! 
de la jornada electoral de hoy / | n ó s t i c o reservado. |dos nicnos graves. 
E c o n o m í a s en el presupuesto 
qu hoy e s t á n adscritas a Fomento y a l m o medida de e c o n o m í a para n ive lar el 
E c o n o m í a , lo mismo que se ha becbo[presupuesto, 
con las de Trabajo . A s í q u e d a r í a cen i ra -
llzada toda l a e n s e ñ a n z a en I n s t r u c c i ó n , 
y con respecto a estas escuelas especia-
les, p o d r í a n ser objeto de una reorgani-
zac ión d e s p u é s de unif icar las en una K.s-
cuela P o l i t é c n i c a en la que se h a r í a n las 
oportunas espeelalizaciones. Aunque to-
d a v í a mo se ha tomado un acuerdo de 
de Marru-ecos 
¡ P o r o si hay m u c h í s i m o m á s , s e ñ o r 
Canalejas! Porque, a r a í z del Concor-
dato, hay, por u n lado, pa labras de l ! 
prop io P í o I X , en el Consis tor io de 5 
de sept iembre de 1851, en que clara-1 
mente d i jo que habia hecho el Concor-
Asamblea Nacional de 
Estudiantes Católicos 
• - y *f .m w 
O A l , n i ¿ ¿ n T i -wr s t ' J / B A R C E L O N A . 2 ( Í .^E] ^obernadjbr ha 
C o n t i n u a l a c a m p a ñ a E l P u e b l o V a s c o ^ ^ - ^ « S T M Í J » : 
* J r \ r * de Sojo t r i b u t ó palabras de e log ió £.1' * 
U f 1 • J C i u r p o de Segundad por su abnes; - Del 30 de octubre al 2 de noviem 
L f U Z K d u l r P r O C m í ) ^ y Por •-u t raba jo en pro de !a 
A J U X i I V a U I y I C V U ^ i U V Ó - ' r a n q u i l i . t . - u l de Barcelona. A ñ a d i ó que 
* m CS ,a I) , i in , ' r -1 v í c t i m a do dicho Cuerpo 
r e v i s i o n i s t a 
A las nueve de la noche s a l i ó de la dato "para que en E s p a ñ a se conserven ( V l n i e de la p r l m e m plana) 
Presidencia el al to comisario c i v i l de Es- y restablezcan y aumenten las Ordenes ires oradores a f i f i na ron quo el 
p a ñ a en M a r n u r o s , clon Luc iano L ó p e z ) B e l i g i ó á a s " . Y luego, en la alo. iu ión d é b ^ r de ios ca tó l ico^ - ra levantar "don-
f in i t ivf ) , en p r inc ip io es é s t a la idea de l | F e r r e r ; . q i l ¡ c n n ian i f t stl'' a hia periodistas r é ^ i t i ó las mismas frasea del a r t i c u l o t ro de la lev" la bandera revisionista. 
Gobierno, y al parecer, só lo f a l t a ven- |quf sa|ia Por te noche para Algecfraa en]43 qUe dice: -Todo lo perteneciente £ 
cer algunas resistencias por parte de l a s l ^ 0 ^ ' ' 1 . Para embarcar con rumbo a ,HS perÉ0Úaa y cosas ecíealf ist icáa qm 
Escuelas de Caminos en Fomento , pues . ^ l i ^ , . t i t lmA*.^» .1 uo l i a y a sido objeto de e s p e c í a l o s dis- P á r r a f o s de defensa de la Re l ig ión , 
el Min i s t e r io de E c o n o m í a ha dado ya su1 •« - 1 ; < 
Con arreglo a la nueva ley de De-
fensa de la R e p ú b l i c a 
le Seguridad. 9«sde que él ejerce el 
bre un gran mitin por la li-
bertad de enseñanza 
^ / ' ' / " ' g u n o s asuntos en la D i r e c c i ó n eeneral del P o s í c l o n e s en lo* a r t í c u l o s anter iores] , D^P°S ^ / ^ S P * ' 103 f * e ^ P h ^ Asentimiento a desglosar con este f i n Kui,us *-u,ILU3 e" ^ l i e ^ i o n K ^ e r a i ae ' . . , . . . ^ . ^ - „ . fueron obseajuiados con .un refresco. L a 
las de Ingenieros Indust r ia les . | M a r i u ^ - . t . .A / • . 5SLS?% Í T Í Í f * ' ^ ^ k ^ W ^ t o é : « n t ^ a a t a C E n E c o n o m í a , el prosupuesto no su f r l - l Un periodista le p r e g u n t ó sí tema ya, d i sc ip l ina de la Igles ia c a n ó n i c a m e n t e 
r á apenas m o d i f i c a c i ó n , lo cual , en de ! l 
a E i pueide a p l a u d i ó con gran entusias-i 
que mo a los oradores, sobre todo en l o s j U n a protesta de la U. G. T. de San/l!os -^ rv ic ios que v i e n e . p r o ¿ t a n d o el Cuer- bre p r ó x i m o s . Para la c e l e b r a c i ó n d 
Sebastian contra dicha ley 
E l gobernador c i v i l ha manifestado a 
diversos actos se han sol ici tado locales 
en la Univers idad Central . 
Los lemas de que se o c u p a r á n los ea^ 
Loa 
f i n i t i v a , supone t a m b i é n una baja, toda 
vez que Incluye los c r é d i t o s recientemen-
te aprobados con destino a l servicio de-
Agregados Comerciales y a l ser aumen-
tados ahora los servicios propios del de-
par tamento con la I n s p e c c i ó n de Se-
guros. 
L a d e c l a r a c i ó n presupuestaria 
- m í t i n e s revisionistas que Acc ión •«•nAñ4iAn rf>anar«»f-ió pn UíulHri "V. I W" ÍJICLIUJICI a ¡AI¡ CU 
y entregado el presupuesto de y ' ^ n t e ^ ¿ C o n que derecho se cntresa- Nacional , de Segovin. tenia preparados. J " ^ a a n o la tarde acud i l - á al en t ie r ro del gUM'-l 'éi iaefiabza ' 
Anoche , d e s p u é s de mes y m e d i o ) o s • p ^ — — — 
en las Cortes 
Por otra parte, no todos los minis t ros 
t ienen a ú n confeccionados sus presupues-
Marruocos. y c o n t e s t ó : 
—Iface t i empo que lo e n t r e g u é al se 
ñ o r A l c a l á . Z a m o r a , y q u e d ó aprobado en ba? ( M u ^ ^ ñ , ' ' e n " l 7 m ino r í a . ' 
Con a'jo do nunistros . Como ustedes sa-i r\nr,n,, • . -o Ar -n J- 1 
bon. el presupuesto de M .: ruceos afecta E r a v o M u n l l o d ic taba en 
a varios minis ter ios , entre ellos Guerra.1 octubre V noviembre de 1852 dos rea-
antes c a t ó l i c o s ante las reformas d8 
y "Aspectos cul tura les de 
del Es tudiante" , aparte de ca un a r t í c u l o del Concordato y se de- ¿n B r l o v a . ' R-sa n i illa. ' Losana" y *Espier-. S i ^ , ° ^ t " r o ' ' - „ ¿ ! ¿ ' . ' ^ ' ^ n»ue r to en. ol asalto a la sucursal | f ¿ ~ ~ c a s a s c c la ra derogado lo d e m á s porque e í t o r - do han sido aplazados por causa de la "E1 D i a - de San S e b a s t i á n , r e a m u d ó del Banco d$ Bilbao. H a dicho t a m b i é n otroJ leinas J* ¿¡oTJ' P n L ' 
l a c o m u n i c a c i ó n con sus lectores J ^ e J J t o t ó a t r o de la G o b e r n a c i ó n ha Coincidiendo o L L ^ S S d L 
. . . - _ . . ayer, y hoy lo h a r á " L a Ga.eca dei anunc iado-o l e n v í o de un donat ivo. 
Centro revisionista en Falencia N o r t e é de Bi lbao , que t a m o i é u / n a c e Acto e n e f C e r t t r o a í l t o n d 
l l uv ia . 
t i empo h a b í a n sido suspendidos po r or-M a r i n a y Gobernacic'm, pero depende d i - ; ,e3 c é d u l a s sobre Ordenes Religiosas, , P A L F N C I A •>€—Ha celebrado Jun ta 
rectamente de la Presidencia. ¡ q u e s e r í a n t o t a lmen te ilegales si no o ^ n ^ . ^ f Ía A,;rUj)ac[ón Centro Cus tc l lano iden Srubernativa, 
O t ro i n fo rmador le I n t e r r o g ó acerca hubiose en el Concordato m á s que las A g r a r i o que a c o r d ó modif icar el regla- ' F e l i c i t a m o s s inceramente a estíos que 
de las t conomias que se hacen en dicho tres Ordenes del a r t i cu lo 29. m e n t ó v denominarse cn lo suces ivo . í - r idos colegas, y no necesitamos; ponde-
presupuesto 
mista de Dependientes 
Coincidiendo c o a la Asamblea ÍC p r ^ i 
yecta celebrar cn M a d r i d un grfin miti| | 
pro l iber tad de en . -eñanza . en el que in-
t e r v e n d r á n destacados elementos univeiw 
I sita r íos de las dis t intas UniversidadeB 
e s p a ñ o l a s , t an to profesores como a l u ñ w 
—Desde luego se hacen algunas l m p o r - \ ^ s ^ ^ * ^ ^ ^ " ^ % t ^ ^ ^ ^ n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ : 
tantos, pero a ú n no se pueden c i f rar . idades industr iales y comerciales y d e m á s á ^ r ^ r i o s dc la comarca y la 
porque depende do los presupuestos dc interesados en el proyecto do loy de coa de las fuerzan afines que coincidan con 
tos parciales, n i ee les ha fijado plazo ° t r o ? minis ter ios . Toda m i labor al con - j t r o l obrero, la C á m a r a Oficial de l a I n - . l a a s p i r a c i ó n de lograr que las Cortes re 
para presentarlos, aunque sí el m i n i s t r o ! i e c í ! 0 J ^ ^ de la provinc ia de .Madrid que| visen los a r t í c u l o s de la C o n s t i t u c i ó n B I L B A O , 26.—Con o c a s i ó n dei á n i - l C a n a s c o Formiguora , glosando 1 
B A R C E L O N A , 20.—Ayer se c e l e b r ó . 
_ | C e n t r o Revisionista y Agra r io , teniendo r a r c u á n t o nos c o n g r a t u l a su r e a p a r i - 1 1 Centro autonomis ta de dependientes 
' por m i s i ó n la defensa do los intereses c ión . / ¡del comercio y de la indus t r i a un homc-
. / naje a l Consejo d i rec t ivo , que fué p-^r-
DOS p e n o d l C O S r e c o g i d o s l ÍP«u ido por la D ic t adu ra . Por la maca-
na p r o n u n c i ó una conferencia el SÍ ñ o r 
eajicuioitts, lamo proicsores como aium-* 
r nos., 
5 er i | T a m b i é n se c e l e b r a r á n un banquete • « 
n^es|diveisos actos religiosos. 
r N u e v a f á b r i c a 
de Hac ienda les ha expuesto la conve-
niencia de que lo sean cuanto antes. 
E n uno de estos p r ó x i m o s d í a s — n o se 
ha fijado a ú n — e l m i n i s t r o de Hacienda 
h a r á cn las Cortes la d e c l a r a c i ó n pre-
supuestaria aprovechando probablemente 
la I n t e r p e l a c i ó n e c o n ó m i c a , que comen-
zada hace mucho t iempo, p r o s e g u i r á es-
t a semana. E l s e ñ o r P r i e to t e n í a ya to-
m a d o » los datos necesarios para esta de-
c l a r a c i ó n , suponiendo que el s e ñ o r Alba 
e n f o c a r í a RU i n t e r p e l a c i ó n bajo el aspec-
to presupuestario, y precisamente sobre 
estos datos el s e ñ o r P r i e to esbozó sus 
ideas en el Consejo de anoche. 
A la entrada al Consejo 
A las cinco y med ia de l a ta rde l l e g ó 
el s e ñ o r A z a ñ a a l a Presidencia pa ra 
as i s t i r a l anunciado Consejo de min i s -
t ros . M a n i f e s t ó que no t e u í a nada de 
p a r t i c u l a r que comunicar . Se le p re - de que nuestras fuerzas e s t é n disemiilA-
g u n t ó su o p i n i ó n sobre l a conferencia das en p r e v i s i ó n de cualquier evento. En-
portantes reducciones, como por ejem-i viene o c u p á n d o s e ya de redactar el in- |que se refieren a la Iglesia Ca tó l i c a , versar lo de la p r o m u l g a c i ó n - de l a i L e v i s l a s de ' ¡ h e r t a d que siente C a t a l u ñ a v 
plo : si en los gastos civiles del Proteo-1 forme que ha de elevar a la C o m i s i ó n a la in tegr idad de la Pa t r i a y a la de- que a b o l i ó los Fueros (25 de oc tubre i ,TCOrdandü Ia labor Que ha realizado ei , E1 sabado..24 del c o m e n t e , tuvo lugag 
forado se economizan dos mil lones de l jpa r l amenta r i a , i n v i t a de manera especia- fonsa de ia Propiodad de la f ami l i a ¡ g W ) 
presupuesto, que asciende a seis, ya es u n j l i s i m a a todos los industr iales de M a d r i d ' c r i s t iana y de la e n s e ñ a n z a : E l diputado; pUbi icó 
o o T Z - i \ r " * Centro autonomis ta ele d ^ . / e n d ^ ñ e la ¡ n a r r a c i ó n de la nueva f á b r i c a azu-
39) el d i a r i o naciona i s ta " E u z k a d i " , comei.cio do S ^ ^ t r i S en e s f s é í carera de Venta de B a ñ o s , denominada 
r e n g l ó n Impor t an te ; y si en las t r o p a s ¡ y Su provinc ia , para que en un plazo q u ¡ : don A b ^ un alegato h i s t ó r i c o para de- . t ido. " " iea-1 con acierto s impá t ico ,* "AZUCARERA 
ja l i f ianas , cuyo presupuesto es de 35 m i - : t e r m i n a r á el d í a 15 del p r ó x i m o mes, acu-l ciados de su a c t u a c i ó n y de las causas i mOHtrar el derecho que, a su j u i c i o asis-j Po r la t a rde se 
llones, se hacen cuatro o seis, t a m b i é n , d a n a sus oficinas de 4 a o de la tarde, que m o t i v a r o n la re t i rad 1 del l ' .rl .uoen 
Bignifica una buena partida, teniendo en para i n f o r m a r de palabra o por escrito to de las m i n o r í a s agrar ias y vascó l í a 
cuenta que estas tropas se pagan mejor 
que las peninsulares. 
Y o estoy m u y satisfecho del desarro-
l lo de nuestra p o l í t i c a c i v i l en Marrue-
cos. Al l í hay completa t r anqu i l i dad . 
U n a de las cuestiones m á s impor tan tes 
que estamos resolviendo son las v í a s de 
c o m u n i c a c i ó n , cuya v é r t e b r a central—el 
sobre proyecto de tanta impor t anc i a y va i r a . A su propuesta, sé n o m b r ó la Co-
trascendencia. m i« ión do Propaganda encargada de lie-
El ferrocarril B a z a - H u é s c a r var 9 pfGCt0 los acucrdos tomad03-
C&rea y Alcoholes, 
El acto d ió comienzo a las onro y 
media de la m a ñ a n a , con la a s í s t e n c i i 
H a vis i tado al min i s t ro de Fomento 
una n u t r i d a c o m i s i ó n representat iva de 
las fuerzas vivas de 15 pueblos de la 
g r a n f e r roca r r i l C e u t a - M e l i l l a — p e r m i t i r á ' p rov inc ia de Granada, a quienes m á s 
El proyectado mitin 
en Zaragoza 
verif icó el acto de d e s - ' D K C A S T I L L A " , propiedad de la impor-
te a l pueblo vasco, p a r a r e c l a m a r su c u b r i m i e n i o de una l á p i d a . As is t ie ron las r a n t e cnLil 'at l E b r o - O o m p a ñ i a de A z i 
l ibe r t ad . auu. i iuade.s. entré él las tbs s e ñ o r e s Ma~ 
E l t r aba jo fué es t imado de l i c t ivo , y-11'1- Anguera de Sqjo, A y g u a d é . el go 
por este m o t i v o la e d i c i ó n f ué recogida.jJ^1 n_adVr,tl0 l ' ^ r r agona y otras personas 
T a m b i é n f u é recogido " E l 
Vasco", po r pub l ica r un a r t i c u l o 
. fciLAfli ¡xa • t i ¡c t iniroá catalanistas cx t iemos Sr» nm-
ha es t imado punible s e p m los p r e c e p - U u n c i a r o n var ios d i s c u r s o r entre e H o - " a b a n Presentes, entre otras, el Exce 
tos del decreto- ley de Defensa de l a ¡uno del alcalde, o t ro de Anguera de S o - í l e n t i s i m o seño1" Gobornador Civ i l de la 
R e p ú b l i c a . j o y, por ú l t i m o , otro fle M'aciá que d i . P rov inc ia , el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
Apercibimiento a O t r o s ' í 0 ; , . e n t 1-6 ot ras co¿ÍXá: "Yo he de confe- t l e la s?cied:?d. cl Di rec tor general don 
PuebloiSe r ec ib í t : ron adhesiones de diferentes lde &ran nurn í ; ro de invitados, rn t re loj 
isit ios de C a t a l u ñ a , especialmente de lo s lque d(;:5Collahan las autoridades y mu-
que se cantr0;, catalanista3 extremos So nro-:cha3 otras personas distinguida.-. Se ha-
del s e ñ o r M a u r a , y c o n t e s t ó 
— M u y bien y m u y discre to . 
L a m i m i a p r e g u n t a se le hir.o al m i -
n i s t ro de Traba jo , que l l egaba poco des-
p u é s , y é s t e sonriendo, d i j o : 
— N o qu ie ro deci r nada, no v a y a a 
r e t i r a r m e el saludo. 
Z A R A G O Z A . 26.—El gobernador ha | 
que se repat r ien numerosas fuerzas, y vivamente interesa la c o n s t r u c c i ó n de enviado una carta d*! diputado ca tó l i co 
que el prosupuesto de gastos mil i tare . - este f e r roca r r i l . s e ñ o r Guallar , r e i t e r á n d o l e lo que le di-
quede reducido a gastos meramente im- Estas comisiones representan, no sólo j ( , tip palabra el s á b a d o , a pVopósitó dfel 
pro.s(-iiiaiM.-.s, puesto que una vez en m a r - | a los Ayuntamien tda de la zona, sino a ' m i , ¡ a rev i - ion i ,ta cjue se t ra ta de orsa-
cha esto g ran fe r roca r r i l y completas las las Sociedades obreras y Sindicatos agr i - nizair, o .-ra ,.u.- .orno el min is te r io h.i • B I L B A O , 26 
v í a s de c o m u n i c a c i ó n no h a b r á necesidad colas de ia región; quienes expusieron a l ldejadó a au c r i t e r i o el íu .u . r i / . a r o no "- '^or in te r ino estuvieron en el despacho | r a esto organicé aqueuTTntidad^revolu- 1 " " ' Delegado de Hacienda* el Juez d 
m i n i s t r o la urgente Éjecesidad de l a I el m i t i n i v v i i i . o i i s t a , dice; que no e s t á !de el d i rector In te r ino de " L a G a - c i o á a r l á , ¡Eslat C á t a l á nara lograr por Pr imera Instancia, el Jefe de Obras Pü-
ccmstruccicui de este / e r m e a r r i l , para re- aispuesto a que hablen los diputados que l^^ta . del N o r t e " y los directores de l o s | l a v iolencia lo que a n b e l á b a m o a p - u - 1 blicas, el Teniente Coronel ds la Guardia 
mediar casi en su to ta l idad la crisis ;. vo lun ta r i a mente se han apartado del . semanarios c a t ó l i c o s de . esta . c l u - i C a t u l u ñ a . Pero el 14 de ab r i l fu.-ron ven-1 C i v i l , los Alcaldes de Falencia y V;n5» toncos p o d r á n movil izarse r á p i d a m e n t e 
os, y IHJ t e n d r í a reparo en decir lo en I Kt;ni to í ^ w'11 con su s e ñ a c hijos. I03 
777: — i o t ro l uga r de E s p a ñ a , ora separatista ' Diputados a Cortes don A b i l i o Calderón,;, 
p e n o d l C O S porque veja é s c a r n e c i d a nuestra lengua, idon C é s a r Gusano y don Podro M a r t i n , ' 
i • • p rohib ida n p é ^ t r a bandera y abogados c i Presidente de la Audiencia de Palen-; 
Llainadds por el ffober- nufestroa sent imientos m á s ín t imos? •pa- cia ' el Presidente de la D i p u t a c i ó n , 'en 
toncos p o d r á n movil izarse r a p i d í s i s a m e n - obrera "existente en la comarca, y al que : p a r i a m ¿ n t o . Si los oradors son otras p e r - ¡ ' l a t í , a los que se d ió cuenta de las ó r - cidoa los obs táe i l ioá que se o p o n í a n a " - i ^ B a ñ o s , el P á r r o c o de Venta do F,a. 
te y con varias divisiones tendremos has 
tante . 
Aquel lo marcha perfectamente y no 
const i tuye una p r e o c u p a c i ó n para el Go-
bierno con lo cual m i s a t i s f a c c i ó n es ca-
da d í a mayor, D i j o por ú l t i m o el s e ñ o r L ó p e z Fe r re r 
que t e n í a no t ic ia de que los presttpUes-
toa de I n s t r u c c i ó n púb l ica y Comunica 
clones se aUiuantarlan cons iderab ieméni 
te atendiendo algunas nc-ce-.idadea de 
Como los per iodis tas i n s i s t i e r an en 
conocer su op in ión , el s e ñ o r L a r g o Ca-
ballero d i j o ; 
—Creo que en vez de m i r a r al pasado 
d e b í a haber lo hecho al f u t u r o . A i n l j u i - m,estro protectorado 
cío. ha sido in jus to a l hab la r de los tres 
decretos en los que él t a m b i é n h a co-
laborado y votado. 
A l s e ñ o r L e r r o u x se le p r e g u n t ó acer-
ca de su en t rev i s t a por l a m a ñ a n a con 
el s e ñ o r P é r e z de A y a l a , y c o n t e s t ó que 
le h a b í a ido a ver p a r a lamentarse de 
se ha de dar una inaplazable so luc ión . Igonaj;, a u t o r i z a r á el acto y g a r a n t i z a r á 
Con objeto de que esto no suponga u n ja hher tad de expos i c ión , 
nuevo problema e c o n ó m i c o el que se le 
plantea al Gobierno, se le e n t r e g ó al m i -
DistrO un escrito, firmado por todas es-1 
tas comisiones, y en el que se expone de 
una manera concreta que se dispone del1 
ap i t a i necesario para la c o n s u i u v i u n , 
Una conferencia del 
señor Leizaola 
O t r a s n o t a s p o l í t i c a s 
Aumentos en cl presu-
puesto de Correos 
BAHCJELQNA, 26.- Ha l i b a d o & Bar-
r e c a b a n d o a e . s ó l o del Qabierno g a r a n t í a s ! oeloua d d i p ü l a d o a C o r t é s aeñoi 1 .-1 
de respeto para el capi ta l que i n - k a o l a , que s e . p r e s e n í ó s in p r í y i o avlsq 
v161"'^ en et c i r c u l o ' n a c i o n a l i s t a vasco, dovele 
L a defensa de M a r t í n e z Anido fué , T i c q n ^ Í 0 ' ^ ^ . ^ « n a entu-
í . i r i a (ivacion y onligaudoie a p ronun-
ciar un diicursn,-,F;sra tarde ha acudido 
al C í r c u l o 'l'radic-ionali.-ita, de Puertafe-
r r i sa y en el s a l ó n de actos, que estaba 
atestado de púb l i co , dió una conferencia, 
en la que fué frecuentemente i n t e r r u m -
E l defensor del general M a r t í n e z A n i -
do, s e ñ o r Caballer, nos di r ige una car ta 
[en l a que dice hace a l g ú n t iempo solici-
tó de la C o m i s i ó n de Responsabilidades 
que, ante la gravedad del general, le 
pe rmi t i e r a pres tar d e c l a r a c i ó n desde el P'do con grandes aplausos. H i z o notar 
¡ l echo y que p r o m e t í a que tan p r o n l o l c ó r n o en las Vascongadas,y N a v a r r a la 
la c a m p a ñ a que se esta nacienao cuma A, E ] dlrector de correos, s e ñ o r N i s t a l , ,cl>mo su defebdido pudiera hacerlo se(i>" 'ó '» *«t»eera y eat11.-da3.la de todos los 
él en algunos p e r i ó d i c o s , por encontrar- i ha dpsmentido que el presupuesto de1 
ese servicio haya sido devuelto a causa 
de los aumentos (pie lleva. A ú h 110 l ia 
sido entregado, dijo, ae e n t r e g a r á el l u -
nes. Lleva aumentos considerables para 
nuevos servicios que se crean, como pe-
q u e ñ o s paquetes, cheque postal , BUScr^p 
clones a p-.TÍCKÜCOS, cobro de efectos co 
mercialos y venta dc l ibros en auxiTo 
de las i m t e r í a a d^nde é s t a s no existan. 
A ñ a d i ó que lo* aumentos no rabaHa 
se en M a d r i d , y a d e m á s , por los emolu 
mentos que recibe, a lo que el s e ñ o r 
L e r r o u x le c o n t e s t ó que no se debe i r .a 
la empinada por una casa t a n sencil la . 
Clar0 e s — c o m e n t ó el s e ñ o r L e r r o u x — 
aue el s e ñ o r P é r e z de A y a l a , l legado a 
la cumbre de l p re s t i g io como escr i to r 
y l i t e r a t o , y no hab i tnado a l a p o l í t i c a , 
siente m á a que n inguno estos ataques. 
Yo y a estoy acos tumbrado a ello. A d e -
m á s , creo que es jus to que los hombres 
de p l u m a 
c o m p e n s a í 
sino de unas pesetas m á s o menos, pero 
no hay que o lv ida r que nues t ra repre-
s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a en el e x t r a n j e r o 
e s t á pobremente pagada y algunos m -
^ i ^ á a ^ t o ^ t S l S . ^ o í ^ í - y a la ¡.y de 
l a n i er«nG?« P f f ^ ^ ^ ^ M ^ H A n l b a s e s que se preaetttará al Parlamento. 
t r a s l a d a r í a a l Cíonsulado e s p a ñ o l dr l ' u ' ' a l o l i c o i h* bec-bo posible un rotundo 
tía para u to iua r pbder *iiie acreditaae t r i u n f o - e l e c t o r a l , b.'u el P a r l a m m i o <e 
m a i i i u y n ' U imiou dc feoa ini'noria, á^prl 
ü .Ai .a . , todOé 3U| i a . i i . - ppliticoa Blíhal-
I r rnos y m. . i . i . - i . i . - ¡..i., spló la ' coinrcbUn-
puia oiorgar poder (joe 
colbo üefciisur A nucilio coíouiiicaale. 
A/iaiie cl sc/iwr í ' á l j a l i e r que la. ('wiiii 
d ó b tu. deseEtlmado su dcir.uoda per en 
tebder que el general M a r t í n e z A n i d o se cte d e ' c a l - l i c á a en ta l f o r m a y con tan-
encuentra en rebe ld í a , c r i t e r io que acá - 'a e í icacia , que n i En pubi ioa n i en sus 
t.-*; pero del que discrepa por entender ««n*011^ pr ivadas hubo la menor dis-
que el ci tado general no t r a t a de eludir erepancia, y lía la eu ui.lo aR^Optel̂ Qn la 
las responsabilidades en que haya p0di-1 t ' ̂ ^ ' e^don la l dec i s ión de re t i ra r se dé) 
do i n c u r r i r con una e x p a t r i a c i ó n debida 1 Congreso hubo coincidencia absoluta, 
r á n loa ingresos que anualmente p ropor - j a ja enfermedad que padece. Se m o s t r ó escoptico r e s p é c t o a la la-
cinna el servicio de Correo?, sino quej E1 s e ñ o r Caballer t e r m i n a l a m e n t á n - 1 bor de las Cortes y expuso los mot ivos 
d^nes emanadas del min i s t e r io de l a inues t r a s l ibertades y que esporo que a ñ o s y la r e p r e s e n t a c i ó n dol Sindicato dt 
G o b e r n a c i ó n , sobre su p u b l i c a c i ó n y ma- no t a r d a r mucho nos s e r á n concedidas Cult ivadores de*remolacha de Castilla la 
n í f e s t a r l e s que si siguen la t á c t i c a usa- | por las Cortes. Si no fuera así . lo sen t í -^ Vieja . 
da antes del castigo, s e r á n suspendidos j r í a po r los d e m á s pueblos de E s p a ñ a 1 La fiesta, sencilla y solemn*» a la vez. 
def in i t ivamente . m á s (pie por nosotros mismos, porque c o n s i s t i ó cn una misa, en la B e n d i c i ó n 
fohibsathente C a t a l u ñ a ha de establecer Mué, autorizada por la Superioridad, fus • 
Sus derechos y su-, libertades. T e r m i n ó realizada por el P. Atanasio, Carmeli ta , 
diciendo (pie la po l í t i c a que sustentan es 1 P rov inc i a l que ha sido varia.; voces de 
de cu l tu ra , de trabajo y de jus t i c i a s o - ¡ d i c h a Orden en la Provinc ia de Vizcaya; 
cia l . Si no fuera as í , s e r í a m o s indignos y en una comida a estilo castellano con 
S A N S E B A S T I A N , 2 6 , — E l goberna- de la c o n á a n z a que en nosotros ha de- iquo la Sociedad ob.-cquió a los nnaierosos .y-
dor c i v i l e n v i ó a l fiscal de l a A u d i e n c i a | p o 2 Í r a d o el Plieblo ca iaL in . Fue o v a d o - j i n v l t á d o a a la fiesta.: ( 
el n ñ m e r o de " T r a d i c i ó n Vasca" po r alina~0, •- Pronunc ia ron expresivos discursos con 
Mil pesetas de multa a 
'Tradición Vasca" 
Seguidamente, el s e ñ o r M a c i á , descu- br indis al í lnal del á g a p e , el s e ñ o r Pre? 
br ió una l á p i d a de m á r m o l , adosada a sidente de l a Sociedad, los Consejeros 
, un muro , enla que hay una frase de en- ñ o r e s Lozano y Beunza. ol .Tofo dc Cu l -
E l gobernador, por su pa r t e , ha Im - jcomio , cn c a t a l á n , para los socios del Ulvos don Vic to r i ano Odric.zo'a. cl agri-' 
puesto a l citado semanario una mul ta |Cen t ro autonomis ta de dopondionto.s de ¡ c u l t o r de V i t o r i a , s e ñ o r e s O r t i z de A n d á 
en . él hub ie r a m a t e r i a de l i c t iva , y el 
fiscal ha tomado y a sus medidas. 
de m i l pesetas. 
Multa a un semanario: 
i comercio y de la indus t r i a , que fueron 
I perseguidos por la Dic t adura . 
T A R R A G O N A , L'6.—El gobernador ha 
lmpuc-i>. una mul ta de SOQ pesetai al se-
manar io ca tó l i co de h -ns , por haber 
publicado una esquela de los funerales 
de Montserrat 
B A R C E L O N A , 2 0 . - E l s e ñ o r M a c i á os-
por. don Jaime, con i i l u l o s de rea leza . \ \ x " 0 t a r , l e el} ' - i " " 1 " " i cdh ol> 
. 'Jf-tu de inaugura l ' la EiXposicion de p ln-
Una protesta de la U. C. T. :;!' 1 ' ' M o n t ^ e r r á l , vi ¡u poj los pintorea 
1 catalanes . Iba a c o m p a ñ a d o por su bija 
de San Sebastián 
t r i b u c i ó n indirecta . , . 
E l servicio se hallaba desbordado en 
forma que, de seguir a:í, l l egar ía pron-
to a paralizarie. Se necesitaba una 
el decoro debido. Si ^ ^ ^ ^ ^ I K " H la se c r o a r á u n Cuerpo de auxi l ia 
e c o n ó m i c a fue ra buena, j o p r o n m u » | n r , , ( , u l ¡ n „ s con p, *e s e p a r a r á 
enmendar esta f a l t a para que nuestra. ^ func-;t-m técn ica de i ^ ejecutiva. Loi 
E n la Casa del Puebio 
un m i t i n crgan 'zadq 
c i a h ü l a M a d r i l e ñ a . 
VÍ.ÍSÍLP, quien defend 
par t ido en las Consti tuyentes. I . G a r c í a , pulgada de E s p a ñ a . Elogia a ios j e ^ u í t a a 
cpie di jo quo ol par t ido aspira a una He- -
públ ica socialista^ 
E l d iputado s e ñ o r Bujeda d i jo que no j o s puntales de la C o m p a ñ í a de J e ' ú s , 
r p n r p q M r t a c i ó n ' d i p l o m á t i c a pud ie ra VÍ ' f func iónÁrt^S tercero! m e j o r a r á n al ^n- ora este el momento de hacer una Con^- Tsn^cio .de Loyo la y San Francisco 
tepre.-jc _ _ n rps t ig io y decoro d e b í - nnblecorjp su función, v. natnra lmpntp . ¡ (ución socialista y a ñ a d i ó que en ouan-1 j a vjp, .. aran vascos. E l orador fué muy 
Vir con tocio ei i s sueldo Poro se e c o n o m i z a r á en Otros to al problema religioso, ya resuelto; os aplaudido y re inó en-el acto el mayor 
dos. Tprroux a n r e g u n - i . ^ n e c t ó f , entre otras razones, porque de ulecir , s e p a r a c i ó n de la Iglesia y f l Es- entusiasmo.-
A g r e g ó el s e ñ o r L e r r o u x . a P 1 ^ " ;fsPet t x c n l c ¿ h a b r á que amor t iza r la tajdo, a los spcüi l te taa no les Inquietaba . . . . . . • t 
t u dé-tói:perio(lteta v ^ r t ' ^ p Í ^ ^ l £ ^ w S i t o ^ M se ha tenido . ,.. cosa, paoMu- lu.-b.iban por otros Mitin de estudiantes cato-
d - convertir la Cn?a de San Q u i n t í n d - • ^ al redactar el presupuesto ideales de mayor impor tanc ia para el 
Sairtander en Musen de P é r e z GaldóS, ^ í..,,-,,^, cl r é g i m e n do quinquenios .i .rnro. ¿ Q u á le interesa a este—pregun-
nuo é trataría de a r b i t r a r los recur- - ^ ^ r n a d a de trabajo será de siete taba-la libertad de cultos y secu lama-
sos n l ce sanos Para completa^lo. cjuel^^, ^ cien de cementarlos? 
s e ñ o r e s Redondo y Hueso, Secr?-t?.i¡os. 
respectivamente, de los Sindicatos da 
, - cul t ivadores de remolacha de Valladohd 
La Exposición de pinturas y A r a g ó n , B ¡rné, de San Sebastian; por-
los accionistas, H i n o j a l , cu l t ivador da 
Val ladol id . los Diputados a Cortea de P á -
lencla s e ñ o r e s C a l d e r ó n y f l iur .no. el se-
s e ñ o r Migue l , do Venta" de Buños , ce-
i indo los diheursos con uno rnuy elo-
duente el s e ñ o r Qobernador C i v i l . 
Todos ellos hic ieron resaltar la con-
cordia quo existe on esta c m p r é s a r n t r e 
y su nictoci ta . F u é recibido por ol Al iad los eloirientos quo contr ibuyen a la pro-
Ali t rado de Montser ra t , Padre Marcot . d u c c i ó n . labradores, obreros y accionis-
que no se a p a r t ó de cl. I l a l u a diversas: las: d e d i c á n d o s e expresivo recuerdo al 
da 
. „ tn lo ia iWM̂ ho 1 ""^^-i vv,»n.v.ít«.,.c » m vmuu vicm:- —• ^ic 11 V-JI i iu ia CAJIUSl-1''^3 ncpuuion uci g i u p u Cilll'U y Hl seilor 
• r a l de Trabajadores, cumpl iendo "ej Vion..e hlzo ^ " g h w de diferentes cuadros. í'.ooso. Consejero t écn ico , n--i . ' -m^ tam. 
homenaje muy Cordial i don 
'.•in, d igno sucesor de don Leo-
bpulsor p r inc ipa l de Ebro en 
presente. 
, on (¡uo se han invertido 
10.000.000 de pesetas, es p a r í una 
«00 ton fiadas 
j.a c a m p a ñ a p r ó x i m a s e r é , de -
4 
¿ J Í J ¿ S A N S E B A S T I A N . 20.—La F e d e r a c i ó n personalidades de los part idos c a t a l a n í s - J A ñ a d o don Leopoldo L c w i n , in ic iador-d 
» encuentren en su v i d a una quedara u n romanen e do d io / millones.i(Iose de la dec i s i ón adoptada por la Co- de la re t i rada ile la m i ñ o n a vasconava- ! G r á ^ perteneciente a la Un ión Gene- tas. E l s e ñ o r M a c i á r e c o r r i ó la Exposi- tos negocios del grupo Ebro y al i é & 
J ^ n r i f i n F n resumen no se t r a t a )que quiza pueda uti l izarse en 1923 P.aia, mjS¡ón de Responsabilidades, 
c i ó n . E n resumen, no se i . reforma trascendental . E l servicio 
4« ii s n as r  c ^ no l,ebe consutuir una con- M i t m 
f o m p a - ñ í a d8 VIPSUS para merecer ?er ex- „ ., 
s a 'i  - l j p s í t a » i ? i l™c* ' P ^ . M t l m a r l a Innecesaria y per- Donalngo; qtro de tó.OQO peseta.' cedido molienda no rma l de un 
por el .-nano v6tó v dicte que loa vaácos , ^ ' í f 1 " l l h i f , « " ^ " t e clase productora, gor don Rafael Pat j íqt , al p in tor Alf redo diarias . L a p 
ospo.-ialmonto. no pueden o lv idar que loa i1 Mf »>'o, s in necesidad de leyes d í c t a l o - Wsquella, y ol prtMnio do 6.000 pesetas, unas 60.<00 tone ladw de romolacha. con 
nales, bagase dpfonder ataques reac- del Ayuntamiento do Báre»loná, al ))in- tratadas con Iba agricultores de. U ro-
c i ó n . — L a D i r ec t iva . " tor Juan Sorra. Hay. a d e m á s , otros pre- marca on los puobios d» Palencia Va-
_ ! n i i o 3 de menos valia. Iiadolld y á l g u h o i de Burgos. 
U . j . , i . 1/1 concur r - ' nc i - í . quo •>« un lii i.^r^.-
teniporada dGl LlCeO'dabilísimo, sal ió a l tamente" c o m v . ^ r - l a 
•ONA, 28.—En ia aeueralula J1 E ; vorduderamenle grato el o c u p á r á e " 
E l G i r o t e l e g r á f i c o 
e ba a celebrar boy ttta i tuni 
* * * 
sitruiento nota 
1 Ul-1 tt'l«8ráiico, se ha mgre.sado perada del Liceo deudi 
S E V T L L A / 26 —1:; mitin nuc - e habí - — ,a ' Tcsorei ' ía f T ^ ^ a l de Haci.-nda la ios citados, y d e s p u é ; d 
ir los e . i ¡ m d i a f l t e W W í d a d - # e -^71.690,30 pesetas a 
propo 
Se le p r e g u n t ó Hl op in ión 
Por ú l t i m o , el s e ñ o r J i m é n e z Asúa anunciado paiv. ayer pox . .- e i íudiafltá» ^ •,iU''¿-J u  2.YVl.WUj30 e s e t a  
expl icó ¡a pos ic ión y transigencias de la cató l i cos fuV- aJH&ifólg por io^ organl cu,?Illa de los benefteios producidos al • '- ha 
cree que (•••pn r, 
"•-untn antos lo:-: jirop 
¡ r h ^ recaudado cn aquella c iudad 
con el fm de l levar a la p r á c t i c a | ^ ^ . ' ^ " , ^"e'{"jobVcm^ la infor- m i n o - i a pa r lamenta r ia en cuanto al pro zadores.. ür. igncivi ,c,, día que se ocle- -Tesoro por cl servicio dé G i r o t l é f i 
i s i t o . . .obre ^ ' m a c i é n ' p ú b l i c a solicitada por las e n t i - I b l e m a c a t u á n . orara. Quizá sea 'el p r ó x i m o domingo, f ico . e ' 
" Para !• | untos i m importantes como el pra-
'-'M <••'••-'. MÍO revela t-n el Consejo de A d -
mo dc mlni tráción y c-n lodos loa elementos 
'' ' la Sociedad y p r inc ipa lmen-
• ; en su D.rector general señor Lewln . y 
"•• >' • •<•'.,< ..) t écn ico sefioj G^esr,, #ine han 
SC llcvado la -r-¿tió" principal, una e n e r g í a -
,c„ . u n t a . enera : i e c e l i . a , V j'^e £ Z i Z S ¡ ^ ^ V Z ' m ^ L 
Marte» 27 d© octubre de 19S1 (4) E L D E B A T E 
M A D R r D . — A f l o X X T — N á m . 6.944 
3." m canraniones en la Catedral de MadridlA M M DE 
La capital de Vizcaya y los pueblos do la provincia aparecie-
ron con miliares de colgaduras. El Arzobispo do Valladolid, al 
salir de la Catedral, fué vitoreado por el público 
A 
D i s c u r s o d « M u s s o l i m " G r a d u . a c i ó n . d e , a v i 8 t a i r 
e n N á p o l e r 
unmamos In «tftnci6n d» nueít .ros lee 
lores pnr» qu* nu^v^monle aproverhet 
los sprvlcloi da M. Yvo. afamado eape 
clallsfa do) Instituto Oft/ilmlco de Pa 
rU. quien duranf» una oorLa tamporn 
I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O 
»•—. 
o 
P E L I C U L A S N U E V A S 
d*. en WerUlar , C»a. nnuloamerlcana d< rtdorUÚa 
Nu oe puede hablar de P e c o n s t f u c - k " ^ A r e n ^ \ M:,1r,di Teié , • S Í S R ^ r i n n . r 
. , . , . . . . |d« onc*! a una y de cinco a ocho. « rAdu- Bcns . ínn i i^ i 
cion europea sin la modifi-
c a c i ó n de los Tratados 
t-niiuitnrnrntn U vista a sus clientes s 
¡Ife proporciona ai mismo tiempo a P^'|fiDOi0íTia oue 
¡cios económicos , loa celebras crl |llfJ,>' I — * 
puntuales WerUlar contra los rayos 
R O M A , 25. — Mussolini ha pronun-;t rsvlolet*. Cristales espaciales para * 
por die? ano» y su camhio ea gra co como «i periodismo moderno, sobre m 
de Mana Luisa en Sevilla ¡blerno de N á p o l e s , ante numeroslaimo ,,jUo A(1Vf.rlPncla: Vista ia afluencia rt 
I a " " « c las .seis de la m a ñ a n a en que los que a c u d i ó a rec ib i r la C o m u n i ó n v fiRAW P R F P i n A D P I W F R V I O W Y 
comen^arou a decirse misas en la Ca- que s u p e r ó con mucho a la a u « a í l s t l ó v S . . . - L Nt,1VIUI>, 1 
t od ra l se n o t ó una afluencia d e s a c o s - , ^ otras ocasiones a actos semejantes D E S B O R D A M I E N T O D E L ORIA 
t u m b r a d a de fieles. A n t e s de que c o m e n - i a c i u í celebrados. „, 
S „ % ¿ ^ ^ t ^ ^ S S ! L E M D A „6 I * * ' , C n » i d . r . b l . , dafio, . n .1 Parque V takSf ^ ¿ ' t 
u ta caioucas ae j ó v e n e s m a d r i l e ñ o s , y mot ivo de la fes t iv id u i ' í t o C v \ ^ i \ T?Í>V • 
en todo el r ec in to p r edominaban los Por la m a ñ a n a so c o l e h í ó una misa DOS MARINEROS A H O G A D O S ci™e3, 
caDauoros, de c o m u n i ó n general , que se v ió con-
E l Obispo d i r i g i ó una breve p l á t i c a c"rr ldisimap en la que ofició el Vica r io 
antes de la misa , p a r a exp l ica r el 3io-. 5en^ral- Por la tarde hubo e x p o s i c i ó n 
Hincado de l a fiesta. T e r m i n a d a a n u é - , y ^ n o í i h e c i d V o l e m n e ^ r v a -
n-v ¡Mióse y di jo l a Santa M i s a R e í L . r ^ i a n t e s A m p i o s se d l - t r i b u - ' '¿\rZ'~ P ^ l í í ó V ,Casa Savola. Expono los t rabajos 
O y e r o n t a m b i é n numerosas comuniones. PaS V OCílO 1111108 e n C a n i l l a s Iha de ejecutar el r é g i m e n pa ra que 
orquesta hicieron mcri t i s lma labor y 
fueron constantetn í 'ntn ovacionados. 
* * * 
Como todos los aftog por esta é p o c a , 
la Orquesta S in fón ica ha organizado 
Pnraa veces se da en la pantalla la:una serie de conciertos matinales en ol 
P u d r a m o s l lamar ^ Monumental, con la ventaja de ser el 
S S a S T i estof es «T periodismo tea- mismo A r b ó s quien dirige, lo que pres 
Uj lr ,0dlst1^. esto ea. t P t r J g a r a n t í a s de éx i to , y a que el Inslg 
^ c . a . » ^ ; tranzado o m e ^ o p ° ' c h ° a Í ' n e ° edt tKde. '^ maestro es hab i l í s imo en la confec 
ciado hoy un brillante d i s c u r s ¿ desde ^ «frea y lejos con el nusn.o lenta. Tu fiado. Y , sm embargo, acaso pueda Mrw nue nada hay tan c i n e m a t o g r á f l - , c ión de programas. E n estos conciertos 
cirse que nada nay ^ ^atiDaies no se interpretan obras nue-
ibl ico, que lo r e c i b i ó con grandes ova- publico a •sta? consultas e» prudente 
E N H U E L V A 
• ' reaf irmar el juramento de fe inconm 
L a Guardia Civil sa lva a dos anc ia - vible a la M ^ a r ^ y de 
Plh ornn 1 „ o „ ,1 „ • L- • , ¿-.v».. lantuiuii >i unió (Jaus comí mu: 
$ nnn s 3 p a d a E u c a n s t m m á s de ; E n la Catedral se re^.aron las leta 
d .utu í i o l e s . E n la a d m i n i s t r a c i ó n del ; del Sagrado C o r a z ó n , por las noccí 
b a n t í s i m o S a r r a m e n t o ayuda ron a l Obis- dc3 presentes. 
S a n t í s i m o S a r r a m e n t o a y u d a r o n a l Obis- dc3 
po dos p r e s b í t e r o s . 
E n todas las misas de l a m a ñ a n a re-
p a r t i ó s e la Sagrada C o m u n i ó n , y en to -
do el dia la afluencia de.fieles fué g r a n -
de. Por la ta rde t e r m i n ó s e el t r i d u o co-
m e n ^ á d o í a a n t e v í s p e r a . E l n ú m e r o y 
el f e rvo r de los fieles p r e s t ó l e una so-




En ia iglesia Pontificia 
E l Nunc io de Su San t idad d i jo a las 
ocho la misa de c o m u n i ó n , asis t ido en 
ella por los Padres Rcdcn to r i s t a s N u i n 
y A r i z . R e p a r t i é r o n s e m i l quin ien tas 
comuniones. 
E n t r e la concur renc ia que l lenaba to -
ta lmen te el t emplo , figuraban las Aso-
ciaciones c a t ó l i c a s , especialmente de 
caballeros. 
P o r la ta rde se c e l e b r ó una solemne 
ñ a s y ocho n i ñ o s  i  
* I t o r m e n t a m u n d i a l no a l te re el r i t m o de ^ 
E l don fngo por la m a ñ a n a c o n t i n u ó !gu iabor. Dice respecto a p o l í t i c a ex- ^ 
sesenta a ñ o s an- í 
t r á g i c a oobta* A 
O R I K U E L A , 26. — E n todftS las I g l e - ; . y t r a n s c u r r i ó todo el d í a sin l luv ia . ! b i l ldad en ^ V 0 debe y haber concia g 
sias parroquiales y conventuales se ha ¡pe ro con fr ío intenso. la sangre de diez mi l lones de i ta l ianos A 
celebrado la fiesta de Chato Rey, co-i Anteanoche, la Guard ia c i v i l del p u e s - ¡ m u o r t o s . A f i r m a que existen r e c e l o s ^ 
i ™ n ^ u „ A * , vf!**', \ IN de la3 Ventas, tuvo c o n o c i m e n t o de entre los pueblos que e s t á n t a n a r m a - \ i-ios cultos de 1 v 
c o n c u r r i d í s i m o s . 
cu tumu pi Hy** ZZaUwarift « lo van- vas casi nunca. E n el primer concierto 
v - s r . - c s n ? s r x x - i s s s s r ^ ^ ^ S r S S & ' r ^ . tó-^írS'-S1 
— " f~ 1 mu- \ \ Pucde vivirse en rnmDáí, u-1 sueño de una noche de verano , de Mcn-
t A 1 7 F1 l ^ T ¥ A I r iód ,c0 d0 " T ^ f n í n ^ riT la au d e l i W t o i ; fragmentos de Wagner y la 
q u e Í 4 V r N l I ) A $ r i t m o ™ * \ * e ] * v ? ¿ I n ' ^ 
« l a ! j . 1 V l - V i l 1 U : í d a c i a j s i m p á u c a d ^ 
Jueves E S T R E N O 
persistente la l l u v i a en M a d r i d . Por l a l t f a n j p a s a r á n sos... 
tarde solo l lov.o con in termi tcnciaa , y , . J. qf. Hnni.l,^ h. — • 
ayer por la m a ñ a n a se p r e s e n t ó d e s p e - , ^ d0 clUlí se ü ^ } ^ 9 l a 
la catedral 
P r e d i c ó el 
se v ie ron i^ue en el inmedia to mun ic ip io de Cani- y ios qUe están* condenados a estar 
doctor Esquiva. ^ I S ^ A Í ™ d ! i ¡ ! ? ^ inermes. N o se puede hablar 
Son de destacar los cultos celebrados 
en la par roquia de Santa Justa, que re-
L . n d ^ L ^ n ? ^ I de r í i Í M t r o q o i Ó p ' e u r o í e a " n o " " ñ u . - í inundaciones que p o n í a n en peligro la | . . . . . • , 
remos modificar algunas c l á u s u l a s de X m vida de varias personas 
Incidentes a la salida de ' ^ r ^ ^ a n c i ^ de setenta y c i n c e l o del mundo c o n t e m p o r á n e o , cualquier S 
11 e a ñ o s . Gumers lnda H e r r e r o y otros c u a - í c n s a puede se rv i r de inconveniente pa- 9 
t ro n iños , rodeados por las aguas. ¡ r a su progreso. 
£ captador sutil f , ^ ™ 1 ^ de la siguiente manera, muy 
8 d l U . se e n t r e v é la lucha ( i U r ^ . r i : ' [ t()n() ron el estado del tiempo: "Dada 
^ ponsabilidad y de honor que ha de li- t)n j | a m e i ó d i c a que en el 
9 d.ur el director de una publ icac ión pe- J ^ M hace ya tiempo se 
8 Módica para acatar el imperativo de a W » P $ ¿ * £ f ¿ \ a p a í l c l ó n de un 
fi actualidad verdadera que ha * • > W b u e v 0 brote por humilde que é s t e pue-
& jar como deber para con el publico y; Darecernoa( C8 prueba evidente que 
$ el daño que la publicidad do una 5USP 3)b11idadeS de cultivo no se ha-
vv m a c l ó n puede infringir al P W l f l J , f l L J ^ Cümpie tamente asrotadas." No, se-
9 honor, a la dignidad de un semejante. no ^ hQ}]&n completamente ago-
X E n este hondo y humano, y a la vez tnda9 r ]o damos ]a raz4a aJ 
gÍMBOl l l e y real fondo d r a m á t co, se anónlnin coraenUdor de Rachmaninoff, 
0 ' ins truye la pe l í cu la que analizamos. e amos CPn él la apar ic ión de nue-
Intransigente para con los d e m á s , ne- brotej| mclódico8i 
X g á n d o s e a la benevolencia m á s impc-i ^ mftfatr0 ArbÓ8 y la Orquesta S ln -
riosa en beneficio del sensacionalismo frtnlca fucron aclamRdo8 por el numc. 
Xiqüt arrebata al gran públ ico , Rn*epo-!roso auditorio, el cual p I M 1* renetl-
^ niendo la descarnada verdad a los per-
X juicios morales, un periodista afronta 
un acto religioso Los guardias tuvieron que atravesar Kstas son las Hnoas generales de l;i V ^ ^ ^ ^ v , ^ ^ ^ ' / ' * ' ^ ' / ^ V / ' / ' • • ' / • • ' . - ' ' • 
varias veces el arroyo, con penosas d i - p o ü t i c a ex t r an j e r a fascis ta . Musso l in i 
9 
la & 
cinta documental que entu-
siasma a los pequeños y 
. , .. . . en el per iódico la tragedla de su pro-
deleita a los grandes 8 pja ̂  y sacrlfic.a en aras de la pu-
Jk bllcidad sensacional heroicamente el 
ción del "Scherzo" de Mendelssohn. 
J o a q u í n T L ' U I N A 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
O V I E D O . 26. 
f u n c i ó n en la que p r e d i c ó el padre A r i z . lemnes actos re 
nuncio una elocue.. . 
Los fieles acuden a i e s t a b a abar ro tado de fieles. A la sa l ida 'g ran denuedo, estaba convaleciente de e s — c o n t i n ú a — q u e é s t a no puede I r d i -
algunas damas can ta ron el h i m n o euca-juna p u l m o n í a . ¡ v o r c i a d a de la j u s t i c i a ; de otra mane-
H u b o en l a Ca ledra l «o- (leultades, p ^ s el caudal era muy «r . in - ^ i m cs. - » » » • m ^ m ^ m m m m m m ^ . 
S ° p , á ^ 0 b ¿ K A L F R E D H I L I 
Lara 
la Nunciatura 
Terminada l a misa de la Catedral , 
cundió entre los fieles l a Iniciativa, cu-
r í s t i c o . De una taberna cercana sa l ió j Real izaron el salvamento el sargento 1 ra , podría llegar a ser un protocolo de-
un hombre que se puso a blasfemar. Teodoro Ar r ibas , el cabo Pedro Robles y j c larado de vengp.nzas en medio del te-
Algunas personas reprocharon a este in - i ios guardias A g u s t í n G a r c í a , Teodoro i 
d iv lduo su ac t i tud . Entonces volvió a p e -1Gu t i é r r ez , J o s é Ar r iba s , Dionis io M a r 
„ secreto de su deshonra. E l mismo se^ 
1 ^ a » - • * * H B « hace el reportaje y retrata la infide-i 
l ídad conyugal escandalosa que ha ani-
quilado su vida, al par que transmite ^ A E " M ^ 
^ • ¿l per iódico y redacta l a \ e n g a n K a co- J f ^ ; ^ 
O metida por sí mismo contra el que ro-
ne t r a r en la taberna para sal i r acompa tín, D á m a s o A s t u d í l l o , M a u r i c i o Ambro-
na, Pedro J a r e ñ o , A n t o n i o M a r t i n , Gra-
r r o r . 
E n po l í t i ca Interior, Mussolini afir-
ma su postulado de encaminarse decl- \ 
s ! María Isabel 
yo o r igen exacto se d e s c o n o c i ó , de I r fiado de tres o cua t ro c o m p a ñ e r o s , que 
a expresar l a a d h e s i ó n a l Papa por me-'en ac t i t ud a i rada t r a t a r o n de acometer 
dio de su N u n c i o en M a d r i d , e inmedia - a los fieles antes citados. Se produjo 
tamente se f o r m a r o n grandes grupos un regular e s c á n d a l o , c r u z á n d o s e algunas 
que se d i r i g i e r o n a l pa lac io de l a N ' in- lbofe tadas- IntefVtfcio la fuerza púb l i ca , 
c i a tu ra . Como el a m p l i o z a g u á n resul- |que logro disolver a 103 alborotadores. 
t a r a insuf ic iente p a r a contener l a mu- r* a. 
Gran entusiasmo en Fernando Cnló l i co . 19. Se t ra taba en to- n r » r » c Í r i r m ^ « v 
Idos estos casos de hund imien to de picoa, i V ^ p u & i c i u n c » y 
San Sebastián Gran crecida del Nervión 
chedumbre de visitantes que q u e r í a n es-I 
tampar sus nombres, hubieron de ex-i 
tenderse al patio; pronto quedó és te j 
d a ñ ó M a r t i n . Se'verlano J i m é n e z y el Id ldamente hacia el pueblo, 
corneta N i c o l á s G ó m e z . E l discurso f ué m u y aplaudido, y ^ 
—Los bomberos tuv ie ron que in te rve- I Musso l in i tuvo que asomarse cua t ro \J 
n i r el domingo en inundaciones producl- vece3 a i b a l c ó n . — D a f i n a . ^ 
das en Toledo. 70; Margar i t a s , 24; San | V 
paseo de las Delicias, 145; y | _ _ IA 
concurso» í 
D-mas. 
l leno t a m b i é n , y a l l í pe rmanec ie ron buen 
r a t o S A N S E B A S T I A N , 26. — L a festividad 
Notar ías . — Primer ejercicio, segundo \ 
i TVI a r«-i \ a T\ t f\ "M nm A /ÍA T-» 1 o T o 1 .t T • rl « B I L B A O 26. A causa del Intenso tem- i lam rniento. N ú m e r o de plazas, 147; de | X 
P u n t u a c i ó n m á x i m a , 
y o r obtenida, 93.55. ^ 
parroquias se ve-1 p o r este mot ivo , los buques surtos enj - A p r o o a r o n ayer ü o n M a r i o A r m e r o « 
p r o v i s ó una mesa, a l a entrada, y a l ' r i f i c a r o n solemnes cultos, v i é n d o s e los ia r ¡a hubieron de doblar amarras, pero | Delgado, numero 523. con 79,80 puntos, y ^ 
cabo de un r a to se l l ena ron var ios p l ie - | t emplos a t e s t a d í s i m o s . Donde mayor so- lno se pudo evi ta r que la corr iente a r r a s - d o n Dan ie l Bcunza Sáez , n ú m e r o 524, 0 
> ¡ t r a r a cinco gabarras, e s t r e l l á n d o l a s con-.con 79.05. 2 
nor tandn alf»oTPmfait« oí Inton 1 swaojwAjtii*-», ô.  ua, itsuviuau BTLBAU, ^b.—A causa uei micuou ''••"•"'"^•"v-
I Z n n t l r S P í S K - S I n t - n - ¡ d 8 Cris to Rey se ha celebrado en San p07al de l luvias , el N e r v i ó n a r ras t ra una opositores, 1.119. Pu . 
cero que a l a s a z ó n cala . S e b a s t i á n en medio de un entusiasmo ^ J n crecida i1,00: m í n i m a , 75; m a j 
rv ldurnbre de l a N u n c i a t u r a lm- | enorme . E n todas las parroquias se e-i P r este o t i vo l s buques surtos e ! p roba ron ayer de 
a n m i g u e 
Grandioso éxitc 
L A S C A L L E S D E 
L A C I U D A D 
por GARY C O O P E R 
y SYLVIA SYDNEY 
E S UN " F I L M " P A R A M O U N T 
« bó la paz y la felicidad de su hogar. 
^ No hay duda que, aparte la crudeza 
9 d r a m á t i c a de la acc ión , la é t i c a prote - ¡ Camina a la cincuenta representac ión 
X sional resplandece, al se quiere con a teatro lleno " E l pel igro rosa", 
i brillos de heroicidad. Pero, ¿ n o es c ler- | 1 • * 
8 to que hasta en la d e m o s t r a c i ó n d t IB 
9 virtud no puede sustraerse el yankl a l 
^ a f á n de lo h i p e r b ó l i c o ? Irrea l y pieu-
£ n á s t l c o es tanto el prurito de l a ve> 
^ racidad per iod í s t i ca , m á s aún, del sen-
Racionalismo siquiera sea verdadero, 
J*. sobre todo cuando se vulneran con e' 
b valores morales respetables, como I a 
\ heroicidad gigantesca y desmesurada 
O que por ser tal, l leva en si misma el 
X c a r á c t e r de inverosimil y sobrehuma-
^ na. E l l o da a la cinta un tono de art i -
ficiosa y falta de realidad formal, que 
m a g n í f i c o e í e c t i s -
gos de firmas. E l desfile de firmantes,lenidad adqu i r i e ron fué en la par ro . „ . , . 
ininterrumpido d u r a n t e l a m a ñ a n a , du- ciu¡a de Santa M a r í a y en la residencia; t r a los muelles y estuviera a punto de Para m a ñ a n a , a las tres y media, del % \ , „ , , , , ^ , s,, w \ 
r ó por todo el res to del d o m i n g o y ayer de 103 P ^ r e s J e s u í t a s , en las que se naufragar uno de los g á n g u i l e s de la ^25 al 600 -
lunes A pesar del c a - á c t e r t ) a r t i cu la r ; congregaron vari03 minares de fieles- ¡ J u n t a de Obras del Puer to , que pudo' V a n aprobados 64. 
de ^a i n i c f a t í v l T d e su d i f u s i ó n t a m ' A1 f i n a l de la f u n c i ó n rel igiosa se « - ' s e r anclado cuando iba ya a destrozarse! -
W A ^ V f f « d i fu s ión , t a m - l eb ró una h e r m o o í s i m a p r o c e s i ó n euca-1 cont ra los machones del puente de Are -
b l é n pr ivada, las firmas y ta r je tas d e - i r ¡ 3 t i c a y se c a n t ó por el pueblo el h i m - nal . 
posiladas suman va r io s centenares, |no e u c a r í s t i c o . E l entusiasmo fué g ran - i p o r la misma causa tuvo que suspen-
Algunos fieles e n t e r á r o n s e a l sa l i r de d í s i m o . • ¡ d e r s e el g ran festejo n á u t i c o que todas 
l a misa verif icada en l a ig les ia p o n t i - E n la pa r roqu ia del Buen Pastor sel las Asociaciones deport ivas del remo or-
flcla de l a v i s i t a que algunos de la ' co lebra ron diversos cultos para despe-1 ganizaban a todo lo largo del r ío a be-
Catedra l realizaban en aquellos momen- d i r a £els religiosos capuchinos y c inco , neficio de la Bolsa del Traba jo y en fa-
rcligiosas terc iar ias capuchinas, que par-1 vor de los obreros parados. 
^ enfr ia y aminora el 
£ rao d r a m á t i c o . 
B I L B A O 
T O D O S L O S D I A S 
A las 6,30 y 10,30 
la magnifica producción de 
L O S A U T 1 S T A S ASOCIADC^S 
''Luces de ia ciudad" 
por 
C H A R L O T 
S a c r i l e g i o s e n u n c e n t r o 
s o c i a l i s t a a n d a l u z 
iéronse a ellos. 
Una velada 
ten para las misiones de K a m s u (Chi-
na ) . 
* * * 
Desprendimiento de tierras Simularon un bautizo, y derrama-
ron el a n u a en nombre de 
Pablo Iglesias Los ex colegiales del Colegio de Be-I S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A . 2 6 . - L ^ ^ ' ^ 
nefiecncia, 8, y l a A g r u p a c i ó n "Defen- L a fiesta de Cr is to-Rey ha resultado b r l - la carre tera de Bi lbao a Santander, en 
sa y L ibe r t ad de los Padres en l a E d u - j l l a n t í s i m a , sobre todo «n la Catedral , s t uri desprendimiento de a i r v n T^A 2fi F n «1 ««ob lo dP Bol lu 
cac ión de los H i j o s " , a d e m á s de as i s t i r donde p r e d i c ó el Arzobispo, ante un ^ » * S E \ 1 1 ^ . ^ 
1. Í. i enorme erentio ncnaa . . ^ , . . • • líos de la M l t a c l o n ha ocur r ido un caso 
corpora t ivamente a l a m i s a de c o m u - eno ime *enuo- # ^ # £1 río Oria, desbordado iamcntablo, que al conocerse en Sevilla 
n ión en la Catedra l , t u v i e r o n solemne 
func ión re l ig iosa en l a cap i l l a del Colc- SEGOVTA, 26.—Se ha celebrado con! S E B A S T I A N , 26.--Ha l lovido co-
ba sido objeto do grandes comentarlos. | 
E n el Centro obrero de aquel pueblo se. 
r i o predicando el doc to r don Rica rdo Sran solemnidad la fiesta de Cristo-Rey p ¡ o g a m c n t e desde la noche del s á b a d o , c e l e b r ó una parodia do bautizo de u n ni 
G ó m e z Ro-lí r^ m a ñ a n a celebro el Prelado en,caugando algunas Inundaciones en l a j ñ o de la localidad, y por la absurda ce-
Por la ta rde en el s a l ó n de actos m» Catedral misa de c o m u n i ó n general ,!provincja. E n t r e los k i l ó m e t r o s 39 y 40. | remonla revela hasta d ó n d o l lega la ig-
i a la que a s i s t i ó g r a n cant idad de fle-
dlchas agrupaciones t ienen, con c a r á c - ieg> 
te r provis ional , en l a calle de l a M a - | p o r la tarde se c e l e b r ó fiesta solemne, 
dera, n ú m e r o 40, se ce l ebEÍ una velada. P r e d i c ó el Prelado, que e n s a l z ó el rei-
E l púb l i co l lenaba t o t a l m e n t e el s a l ó n , nado de Jesucristo. U n a inmensa m u -
T o m a r o n pa r t e en el acto las s e ñ o r i t a s ' chedumbre ocupaba tota lmente las am-
Franco (Rosa r io ) , A lonso , E s t é v e z , Gar- Plias nave3 de la Catedral , 
c í a y M a r t i n , y u n g rupo de J ó v e n e s 
Ibajo la d i r e c c i ó n del s e ñ o r Mora le s . T o -
ldos fueron l a r g a m e n t e aplaudidos. 
E N P R O V I N C I A S 
en j u r i s d i c c i ó n de Tolosa, se d e s b o r d ó inorancia a l iada con el sectarismo, 
el r io Oria , y la carre tera q u e d ó cortada | H i c i e r o n la p a n t o m i m a del bautizo 
en tres puntos, alcanzando el agua una jadornando el Cent ro socialista con b a i » 
a l tu ra de met ro y medio. deras republicanas y socialistas, y a la 
/•» „ j « « + „ _ f t - Q„ Qov / i l l a ' l l eva ron al neófi to . Unos ind iv iduos le ro-
Grandes destrozos en Sevilla de agua por la cara d i c i é n d o i -
r , „ r T 7 T ~ [ ^ ZTi . . „ m , a c que le bautizaban en nombre de Pablo 
S E V I L L A . 2 6 . - E t W ^ » l ¿ 6 J g l M ^ lcsiag otr03 ma lPS del socialismo. 
Enorme concurrencia c o n t i n u ó ayer con la m l l ^ i B U n W d a d , mujeres, mien t ras tanto, cantaron 
nundnndo la par te ^ J a d« J a / - > ihlmnos socialistas, y d e s p u é s h ic ieron 
los alrededores E n los barr ios tambien!una mfinifestaci(,jn c ¿ n el nacid0f 
se han inundado las calles. . - c . r t , r t i r e c o r r i e n d o las callea del pueblo. D e s p u é s 
E n el arbolado publ ico los_dest_rozos fueron obsequlados lQg a c o m p a ñ a n t e s . 
E l cura p á r r o c o del pueblo ha escrito 
en Sevilla 
cultos. 
S E V I L L A , 26.—Ayer se c e l e b r ó en Se- han sido m u y grandes, habiendo sufr i 
A R A N J U E Z , 26.—En l a pa r roqu ia d c l v i l l a con toda solemnidad la fes t iv idad | do los jardines grandes d a ñ o s . E n e l a l d ia r io local " L a U n i ó n " una car ta que 
San Pascual, para solemnizar el d ia de de Cris to Rey. E n todas las Iglesias f u é ' p a s e o de la Pa lmera tuvo que susPen_ dice: 
Cristo-Rey, y con asistencia de nume-i expuesto el S a n t í s i m o , r e z á n d o s e p r e c e s ¡ derse la c i r c u l a c i ó n a causa de los mu-i <.jiace aUrnnos d í a s ha tenido l u^a r en i 
rosos fieles, que sobrepasaban en cantl-:especiales y las l e t a n í a s del Sagrado Co-jchos á r b o l e s c a í d o s que interceptaban elieEta v l l i a \ n ca30 t:ue s ln duda ai&Una 
dad a la de a ñ o s anteriores, se c e l e b r ó r a z ó n ^ ^ j , paso. E n el Parque de M a r í a Luisa los no reKlgtra ja H i s t o r i a otro semejante, 
una misa de C o m u n i ó n general y otros E n la Catedral , a las ocho de l a ma- destrozos han sido enormes. y d¡ 0 egt0 p0rquei si en las nacio-
ñ a n a , el Cardenal I l u n d a i n c e l e b r ó mlsa | Mi lagrosamente no han ocurr ido des- nea jn^eles, a las que t o d a v í a no ha He-
de C o m u n i ó n , a la que asist ieron nume-jgracias personales, p u e s por la in |gado ja i u z ' d e i Evange l io en sus ri tos y 
. . - r0303 fleles de uno y o t ro sexo, que se^ensidad del v ien to y de la l l u v i a selceremonias s a g ^ o s , " i n v o c a n falsas d l -
B A R C E L O N A , 26.—Ayer Se celebro en accrcaron a ia Sagrada Mesa. D e s p u é s , desprendieron numerosos trozos de pa-j v ¡n idadeg y hacen m i l r id iculas ceremo-
el In t e r io r de los templos la fiesta de hubo misa solemne, predicando el c a ñ ó - redes y cornisas, persianas, macetas y njas j a m ¿ g Ucearon a mezclar lo que 
Cristo-Rey. Po r las calles no se h i e l e - n l g o lec tora l don Ba ib ino Santos. tejas. De la Cen t ra l t e l e f ó n i c a se des-lc d iv lno Cún ]0 puramente h « 
r o n manifestaciones de n inguna c lase ,ni D e s p u é s de esta misa fué expuesto e m p r e n d i ó una bola de m a m p o s t e r í a . que mano 
procesiones n i colgaduras. L a a s i s t e n c ¡ a ¡ S a n t í s i m o . q u e ' c o n t i n u ó hasta las cua- c a y ó a l a plaza de San Fernando, con! E j ea s e ñ o r director , que en es-i 
de fieles fué ex t raord ina r ia . Se d i s t r l bu - | t r o de la tarde, t u rnando en ]a vela n u - l p r a n e s t r é p i t o . L a Alameda de H é r c u l c s i t e pueblo, d igno de mejor suerte, a lgu-
yeron g r a n n ú m e r o de comuniones en j t r idas representaciones de las Asocia- e.~tá hecha una laguna. |nQg individuos , impulsados por el olea-
n ú m e r o que iguala a las mayores so-!ciones y C o f r a d í a s religiosas. E n el puer to siguen las s e ñ a l a s de j0 impetuoso de la t an cacareada l iber-
lemnidades de l a Igles ia . Po r la tarde, A las cua t ro hubo u n oficio solemne.| p r e c a u c i ó n y si el agua del rio sigue tadi h ic ieron la pan tomima de baut izar 
en todas las Iglesias hubo E x p o s i c i ó n R e z á n d o s e el acto de c o n s a g r a c i ó n y las subiendo, se c e r r a r á la n a v e g a c i ó n . Los a un nlñ0i inventando para ello una nue-
mayor con g ran concurrencia de fleles.iletanias del Sagrado C o r a z ó n . ibarcos han reforzado las amarras . |va l i t u rg i a , quedando el n i ñ o t an moro 
F ina lmen te , hubo u n acto de repara- | E n A l c a l á del R í o el alcalde, para evl- lcomo sa j j ¿ dfij 80no m a t e m o . 
H M B 
No dejen de ver a 
Butter Keaton 
p 
en ÍU papel de terrible Don Juan 
en su más cómica superproducc ión 
M . O. M 
secundado por R K G I N A L DF.NN Y 
Todos los d í a s en 
Moralmentc, l a obra se acusa con 
I notable crudeza e s c é n i c a en los lancea 
Indicados y trata de justif icar la ven-
ganza pasional contra el deshonor ln- ¡ 
ferido, aunque no pierda en esto un v e - ¡ 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 
A L K A Z A R . — A las 6,45 (popular): L a 
ndico sentido humano. Pero y a quorta CuiPa es de Calderón. A laa 10,45: Tcdo 
dicho que emociona e Intereaa por su Madrid lo tabla (estreno de Linares R i -
novedad de acc ión, a lo que habría que vas) (3-10-031). 
añadir una t é c n i c a excelente y una ln«¡ C A L D E R O N . — ( C o m p a ñ í a Plno-Thui-
t erpre tac lón acertada y plausible. 
I . O. 
l l ier . Prec es populares (tres pesetas bu-
taca) . 6,30: L a mala ley. 10,30: Los R e -
yes C a t ó l i c o s (12-7-9S1). 
C O M E D I A . — A las 6,15: MI padre. A 
las 10.30: MI padre (12-9-931). 
C O M I C O (Lore to-Chicote) . G,30 y 10,30: 
L a curs i del hongo (de Lu i s de Vargas) 
(9-10-931). 
F O N T A L B A . — ( C a r m e n D í a z ) . — A las 
C I N E D E L A O P E R A : "Los 
cadete» del Gran Duque" 
Otra vez el ambiente cortesano ruso 
con las calaveradas del principe autori- 6,30 y 10.30: L a de los claveles dobles, 
tario y travieso teje una comedia que: F U E N C A R R A L . (Ricardo Calvo) . 6.30: 
linda con la opereta, si bien el g é n e r o E ! 
se afina y se ennoblece con loa lancea 
alcalda de Zalamea. 10,30: Rosa de 
Madrid. 
LARA.—6,80 y 10,80: Don Juan, bue-
aenUmentalea de una pieza románt ica . ;n¡ l perí!ona. ( B í t a c a i clnco pe.etas). 
N i la acc ión , m loa tlpoa crean, sin MB. m a k i a I K A B E L . - 6 , 3 0 : E l peligre ro-
bargo, una s i t u a c i ó n original que pueda 5a (clamoroso éx i to de los Quintero), 
.significar algo Innovador. Conocemos ya|i0.S0: E l peligro rosa (8-10-931). 
demasiado a la bailarina Ingenua, al ca'-i V I C T O R I A . — ( C a r r e r a de San Jeróni-
dete enamoradizo, al gran Duque teño- mo, 28).—A laa 10,45: Cock-tail de 
rio para que pueda suscitar Interés unaia"or-
trama vulgar que se presiente toda en! Z A r * S ^ T ^ 7 ^ T ^ J t T ? v x [ y U n dra' 
el transcurso de la p r o y e c c i ó n . L a cu- ^ J / Í V O ^ F P ^ r í ^ P n * * * ' i j . . . . . n . _ t ^ I K ^ O D L P R i C E . — A las 6 30: Gran-nosldad d r a m á t i c a no vibra en n ingún diosa m a t i n é e con los gallos, focas y to-
momento. E s y a t ó p i c a la t é c n i c a de 
esos fusilamientos que nunca ocurren y 
esos sacrificios de honor femenino en fa-
vor de loa amante*, nunca cumplidos por 
la generosidad larga de loa que querían 
¡¡lili:! 
..•«v», y mient ras uno pu-.1*1.^.0^0. ..wm-
todos estos cultos, especialmente en lo.S|dcres. y fué t a l el í m p e t u de la corrlen- |hre8i que, aunque honorables, dis tan In-
B I L B A O , 26.—El domingo se c e l e b r ó ¡de la tarde, en que se l lenó por comple to i te , que muchas de estas e m b a r c a c i o n e s ¡ f l n j t 0 de tener ]a eficacia necesaria para 
1 toda Vizcaya, con destacada solemnl- el^crucero de la B a s í l i c a . ^ ¡ z o z o b r a r o n . Otras fueron arrastradas poriej p e r d ó n del pecado de origen, otro as-en t  
dad la fiesta de Cris to-Rey. 
N o obstante el t empora l de l luv ias se 
colocaron mi l la res de colgaduras en las 
casas de la capi ta l y de los pueblos. E n 
fndíw las iglesias se celebraron solemnes 
funciones religiosas, destacando por su 
e S e n S o r la colebrada en la B a s í l i c a de 
Nuestra S e ñ o r a de Begona. 
A l padre de do3/muchachos que re-
n a r t í a n una oc tav i l la i nv i t ando a los ca-
fó ' icos a engalanar los balcones de sur. 
Hvlomla- con m o t i v o de la fiesta, le fue 
EjpueStti una m u l t a de 25 pesetas por 
cada muchacho 
E n todas las iglesias de la d ióces i s se i la corr iente. N o se tiene noticias de que perj5 varias veces la cara del n i ñ o , 
celebraron los cultos dispuestos por l a i h u b l e r a desgracias personales. Se diój Algunas mujeres cantaron c á n t i c o s 
C i rcu la r del Pro lado 
El Arzobispo de Valladolid 
I aviso en seguida 
! Mar ina . 
vitoreado por el público' S E V I L L A , 2 6 — E n el pueblo de Casti-
l lo de las Guardaa, durante la pasada 
la Comandancia de alusivos a la l iber tad , y con é s t o y una 
m a n i f e s t a c i ó n por el pueblo se t e r m i n ó 
la ceremonia. N o sé de q u é i m a g i n a c i ó n 
ea lpn lu rUn ta haya par t ido este pensa-
miento sacrilego; lo que sí puedo decir-
le es que han sido heridos los sent lmlen-
Muerto por un rayo 
Multas por poner colgaduras 
^ or p n r haber colocado en ¡ lebró una g r a n f u n c i ó n 
B I L B A O . 2 \ - P o r haDde¡ la fle3ta d e U a T , expuesto el S a n t í s 
«xte^or ^ ^ r ^ con los ant iguos Rosario, o c u p ó la sagra^ rada c á t e d r a el ca— 
m ú l t a d o s i nón lgo mag i s t r a l , quien expuso la sig-
Qf..a roda uno el d u e ñ o del ¡n i f icac ión de la fes t iv idad del d í a . íe pesetas cada uno.^ ^1 a c o n l i n u a c l ó n el Prelado leyó la f ó r 
V A L L A D O L I D , 26.—Ayer se c e l e b r ó j t o r m e n t a c a v ó un rayo en una casita Itos m á s queridos de los buenos catoli-




nares do fieles. r a l grandes danos. 
A las seis y media de la tarde se ce- E l puer to no se ha cerrado a l a na- 'pan de gus h i jos ; pero quo no mezclen 
f u n c i ó n religiosa, en l a ! v e g a c i ó n . porque el r ío ha vtiel to a su lo d iv ino con lo humano, y t a m b i é n les 
simo y rezado el cauce n o r m a l . j recordar la los v í t o r e s y aclamaciones que 
dos consejos, y¡ 
en buena l ld . j 
« p ú b l i c a pone i 
en sus manos, defiendan el derecho del 
r r i s f o ' R e y . colgaduras con los an t i gu 
c o í o í í s nacionales, han sido 1. 
H o t e l T o r r o n l o g u l y 
la G r a n Vía . 
# * » 
r n n D O B A 2 6 . - C o n una ext raord lna-
COKUUIÍA , celebrado 
r í a afluencia de n 
ihasta ayer lanzaban a la S a n t í s i m a V l r 
DOS ahogados gen do Cuat rohab l tan , la que, aln duda. 
jeataba l lorando en aquellos momentos la 
H U E L V A . 26.—Al l legar a la bar ra el |de?gracla de sua hijos. 
los. que no saben lo que hacen 
ta coníianza se'juitiñca 
por lea resultados. 
Ls gran confiania exi«tsnte,en U 
eficacia de Ui Pildoraí Plnk ic justi-
fica por los notabüííimrs resultados 
qye da tan «zcclente remedio, 
Empleado para la curación de! malestar 
y de Us alteraciones que tan frecuen-
temente no» molestan. Por lo demás, 
en esta saludable^ acción de las 
Pildoras Pink ro liay nada que no 
sea muy natural p»ra cuantos saben 
que estos padecimientos a que nos 
referimos tienen su origen en una 
alteraqión de la calidad de la sanRrc 
o en una declinación dol sistema 
ncrvioso^Y sabido es que las Pildoras 
Pinjí, merced a sus propiedades 
eminentemente regeneradoras, cons-
tituyen la más,eficaz de las medica-
ciones contra los p«decirn¡ -ñtos oca-
sionados poi el empobrecimiento 
de la sangre r oor la depresión 
nerviosa. 
1 N K 
9 S O N N E S 
IJ« Pildora» Pihlc siempre dan loe 
nvÍB ajeríente» refuHados eontr» la 
anemia, ̂ clorotis, fieuraateríia, debi-
lidad general, perturbaciona» debidas 
al crecimiento o a ta menopause. 
dolores de estómago, dolores de 
cabeza, irregularidad dtl menstruo. 
Se hallan de venta en todas las 
tarroadoa al precio de 4 patetas la 
caia< 
do el programa (precios popularlslmos). 
A las 10,30: Gran función. P e n ú l t i m o dia 
del actual programa y los gallos, focas 
y Vabanquo. (Precios populares y eco-
n ó m i c o s ) . 
usurparlos. L a comedia tiene de opere L F1RO:STT1ox JAI -ALAI .—(Al fonso X I ) . 
ta todo el ritmo galante y frivolo en ^ J ^ ' V . ^ l ! Pri.merT0: a tre-, , monte. Ortolaza v Echaniz J . contra , que se cruzan las escenas e scabrosas 'Laaa y 
•los tonos crudos de paalones fuertes, el]ta. R e n t e r í a y Barrut ia contra Gárate 
aire ligero de laa femeninaa elegancias.'y Trecet. 
E a todo ello l a moral sufre, siquiera el 
artificio premeditado del desenlace ar-
C I N E S 
C I N E AVENIDA.—6.30 y 10.30: E n -
mónico , aubaana con la f ó r m u l a conven- fermsras de guerra (Anlta P a ¿ e y Ro-
cional laa Incidencias durajs del claro-os-| bert Montgomery) C2S-10.031). 
curo d r a m á t i c o . Por lo d e m á a nada des-i C I N E D E L C A L L A O . — i . S O y 10.30: 
cubre de nueva contextura la t é c n i c a ; U n reportaje sensacional (Gsorge Ban-
c í a e m a t o g r á f i c a ni en f o t o g r a f í a ni en!croft)-
direcc ión. L a interpre tac ión , en fin ain T C I N E E 0 S D E MAYO.—6.S0 y 10,30: 
dejar de aer atinada, no sobresale rw» |dabSoISí* dcl circo- ^ hlJa M íruir' 
cosa. No le van y a a L a u r a Laplante . C I N E ^ G F X O Y A f w „ t n n , 1 Kn̂  A 
los tipos de doncella Ingenua y r « * n - | l M 
pleta) (20-10-931). 
C I N E I D E A L . — 5 . 3 0 y 10: ¡Vaya un 
chasco, B e r n a b é ! L a doncell ta del Pa-
lace (por Betty Balfour) y L a diablesa 
(por Juliette Compton). Butacas a 50 
cént imos . 
( I N E D E L A O P E R A . — ( B u t a c a dos 
pesetas).—6,;i0 y 10,30: Los amores del 
gran duque. 
C I N F . S A N C A R L O S . — A laa 8,30 y 
tica. 
L . O. 
O R Q U E S T A F I L A R M O N I C A 
Cuando, en la pasada temporada, la 
Orquesta F i l a r m ó n i c a i n t e r p r e t ó ma-
gistralmente la "S in fon ía en mi bemol" 
(Renana) , de Schumann, tan fuera de i l lO .SÓrFon^dabre l i lTo'^de Noche de^Re^-
manoseado repertorio orquestal, festo-jdada (por Abert Prejean y Anna Bella) 
jamos tan magno acontecimiento y (15-9 931). 
a c o u s e j a m o » al ilustre P é r e z Casas q u e L C I N E S A N M I G U E L . — 6 . 3 0 y 10.30: 
incorporase dicha obra al repertorio.l!J1a/1rt0"'le:,, de la cludad (Oary Cooper) 
que tan escaso anda de s in fon ías . A J I ^ í i i S i » . « . 
ñores , el no de un estreno, cuando m e - ' i e la ciudad (por Chsrlot) . Butacas, 
nos de una importante repos ic ión . S l n / " ^ 0 - ün* pesetas; noche. 1.50 (6^-951). 
embargo, por razones quo desconoce-1 C I N B M A r U A ^ R F U I . - ( M e t r o Igle-
mos, ha sido desplazada del centro delit!?- ' ' ' ' ' ^ fo 'V ' 300r.O).—A las 8.30 y 10,30 
p r o g r a m a , para dejar s i t io a la " N o -Fómina: Tentac ión (por Greta Garbo) 
' K m o ra) y otras (3 6 930). 
Tres 
(19-2-
Ha a n u c i ^ i ^ ^ nafap1 so lemnisKc lc ro secular, el cuerpo ae 0 « n » ^ ' 
en el templo dc n 1 de JJ fes t iv idad,e l Cabildo Met ropo l i t ano . Llevo 1 
nios cultos con m o t i v o cíe ia ¡ m a n o s el S a n t í s i m o el Arzobispo. 
de Cristo-Rey. de pont i f ica l el ai f i na l bendi jo 
Of . r ló en la r ^ n r a ^ final dio muchedumbre d. 
Obispo de la aU)Cca„',/}m 
ia b e n d i c i ó n a los fieles. 
ceular el cuerpo de beneficiados y ron entre las aguas. E l c a d á v e r do uno 
' e n sus de ellos ha aparecido dotando. 
inmensa Parte de Daimiel, a obscuras 
e personas que l lenaban 
i a 'Ca t ed ra l . U n coro de m á s de cien vo-
c 
II11III¡illl|l!¡l¡WI!l!R!n!!!t|: g n K ü i m i i : . ! 
E L D E B A T E , Colegiata, 7 
D A I M I E L , 26.—Desde hace tres d í a s M A D R I D - B I L B A O 
chebuena dcl diablo", de Oacar E«plá , ^. 'A'J,? . '193"'-
Sinceramente ,o l a m e n t a n » , , p » « I» h , » ? ^ ¿ S & t i T 
"Renana", de Schumann. m e r e c í a tal ".M ) suom i n n a 
honor, y asi lo ha hecho comprender «i! C I N E M A G O V A . - 6 , 3 0 y 10,30 (aono-
auditorlo con sus ovaciones e n t u s i á s t l - i r o ) : Del mismo barro, Butaca tarde 1,50; 
cas y pidiendo la repet i c ión del soyun.'noclle' una peseta (7-10-M0). 
do tiempo, [ M O N U M E N T A L C I N E M A . — fButnca. 
"«ítenWa RnTin" . ^ \lp.t>).~A las 6 y 10.30: E l exprés azul 
Glazunov 1 n t 'a ^ . ^ i ^00 ^ '«^""^lones P i l m ó f o n r ) (26-3-931). 
S ^ V , * TJe t a m b l é n 86 t0- ^ I ^ C I O D E L A M r S i r A . - - 6 . 3 0 y 
ca poco. E n la copiosa producc ión do 10,30: E l favorito de la g u a r d a (Li l lan 
Glazunow hay m ú s i c a de diferentes ten- Harvev) (21-10 íi31). 
ciencias. Algunas obras tienen o t r l a - l P A L A C I O D E L A P R E N « í A . - - ( R u t a 
, T na T,a fes t ividad de Cris-
fe rvor y e n t u a S r o , a r o n los templo . , í c r r o l a n o , c,.,o a t o r r ó l a ™ y 
^ « ¿ Sagrada Forma, 
la C ^ ^ ^ 1 ; / . 1 " / ^ 0 - ^ m; ,s i ra i A1 saur i lucve copiosamente. Con este mot ivo se | Viaje ómnlbiis . Precio: 1.», 50 pesetas; 2,'. H . Salida de Madrid Jueves 29 ocho ter rosmoP0Ht« . con influencias al.-!ma-:Pq , r M P ^ t a s ) , - 0,30 y 10,31: E ' mil lón 
? ! \ n t e , ñ C ^ d o H o r G a n d á s e í i l fué han reanudado las faneas de siembra y y « e d l a m a ñ a n a ; l ibar la a Bi lbao, cinco tarde A G E N C I A T U R I S M O M A U J U QA< 0 francesas; en eambio, otras tle-l (Sr lpr r lnn ' , s FMmófono) (1.V10-931). 
de ^ " P 1 ^ ^ e l d ° ú b H c o todos los trabajos del campo. E n la no- C O N D E A R A N D A . 23. T E L E F O N O 37350. A ^ non marcado sabor ruso y ,1 V , i : , ^ ' T O . (01000).- A l a , C.SO y 1030: 
aplaudido por el publ ico. che pasada el agua cay6>bundan temen- inni-!,M|l,n-l„ll-im_mi,_ _ _ _ _ _ _ _ oue se ouiera. son ^ « i S u L o T V " K e a t ó n (Pampl inas ) , en Pobre 
* • * 
LA C ^ B Ó ^ A . ^ ^ e T % 
brada en honor uc 
qu la l 
CrL-to Rey , , 
la capil la Ae] ex t raord inar ia mo y en 
o una 
., pasa 
te a c o m p a ñ a d a de un viento huracana' 
do. Las calles quedaron inmediatamente 
anegadas. E n los barr ios extremos el 
,11 penetrá en las viviendas y se hun-
dieron algunas cuevas y mural las . Pudo 
salvarse el ganadd y no ocurr ie ron des-
j r a d a s personales. E l viento d e r r i b ó a l -
gunos postes do c o n d u c c i ó n de e n e r g í a 
lof*. nlasas, sln ma t r i cu la r , coche de- e l é c t r i c a y ello m o t i v ó quo algunos sec-
t r a a i ó n . A d m i t o cambio. A G E N C I A , ( o r e s de la local idad quedaran a obs-
, w : i O R I E T A S A N B E R N A R D O . S.cuias-
) O A S I O I * 
A U T O M O V I L LUJO 
uchedun; 
Tercera semana del 1.000.000 en el 
P A L A C I O D E L A P R E N S A 
que es sin duda alguna el espectáculo más 
divertido que hoy puede verse en Madrid. 
BUTACA, TARDE, 3 PESETAS. NOCHE, 2,50 P E S E T A S 
10 30: C i m l r a . Notl-
tOrinaioM (dibujos). 
m No-
que se quiera, son estas ú l t i m a s las que rennr o % 1 0 V i ) 
verdaderamente nos gustan. No ea y a i T I V O I . L " 
la m&rca o sello peculiar que represenJ ciarlo. És 
ta la f ó r m u l a raclenclal rusa; os tam- Sovilla de 
blén cierta semejanza con nuestra tnú-lvarr(? *25-9-r)31). 
sica del Sur. la que recuerda con sua •* * * 
in íLwioncs las m e l o d í a s á r a b e s lo quo ^ •n""0'0 ^ ,0» espeotAcnlos no su-
le presta especial s u g e s t i ó n . Piiea bien. ',onK a»,r;,h<,rl,'n. .m,n",(,,ldft0'nn- ^ 
todas estas cualldadoa as rcflojan en el - . . .DH.n . corr^pende a la do la pobU-
pneda Stonka-Rnzln". qu izá la nbraimpi,-,,, ,]r j . ; ^ D B B A T f l de la critica do 
Biaectra de su autor. P é r e z Casas y su La obra.) 
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L A V I D A E N M A D R I D 
E x p o s i c i ó n de tapices en el 
Museo del Prado 
L a Dirección General de Bellas Ar-
tes ha dispuesto que temporalmente se 
expongan al público en el Museo del 
Prado, sala italiana alta de la derecha, 
los cuatro famosos tapices de Pastra-
na, tejidos en Flandes sobre cartones 
del insigne pintor lusitano Ñuño Gon-
zálvez, para perpetuar el recuerdo de 
la victoriosa expedición contra Arzila 
mandada por Alfonso V de Portugal 
(15 de agosto a 17 de septiembre de 
1471), en la que tanto se disliguió sú 
hijo el príncipe don Juan ("o Principe 
Perfeito") y terminó felizmente con la 
espontánea rendición de Tánger. 
E n el primero de los tapices, izquier-
da del visitante, se representa el "des-
embarco en Arzila"; en el segundo, el 
"cerco de esta ciudad"; en el tercero, 
el "asalto"; y en el cuarto, "la entra-
da en Tánger". 
E l señor Tormo dará una conferen-
cia en el Museo el próximo viernes 30, 
a las once de la mañana, explicando la 
excepcional importancia artística e his-
tórica de loa paños exhibidos, que pue-
den decirse descubiertos por él. 
L a s bases de trabajo de la 
dependencia mercantil 
L a Comisión patronal encargada de 
gestionar las bases de trabajo de la de-
pendencia mercantil ha presentado en 
el ministerio su propuesta. 
Según ella, a los efectos de admisión 
de personal, se establece una orden de 
preferencia a favor, primero, de los 
empleados de la misma casa, y luego, 
de los parados de la misma categoría 
y especialidad sobre los demás del gre-
mio y de las profesiones similares. Se 
fija en un mes la duración mínima del 
contrato de trabajo, al término del cual 
es rescindlble el contrato sin indemní-
íaclón. Para los despidos del personal! 
que lleve más de este tiempo se fija 
la obligación de avisar con uno, dos o 
tres meses de anticipación o abonar el 
sueldo equivalente a los mismos plazos, 
según la antigüedad en la casa sea de 
menos de un año, de uno a cinco o de 
más de cinco. 
E n cuanto a sueldos determlnanse 
unas tarifas mínimas, distinguiendo los 
dependientes de los mozos y cobradores 
y de los vendedores a domicilio. L a es-
cala establecida varía según la edad y 
antigüedad de los empleados, modifi-
cándose también según el sexo y el nú-
mero de empleados de la casa, y corre 
desde las 50 pesetas hasta las 300. 
* * * 
Con objeto de dar cuenta a los secto-
res patronales del comercio del pro-
yecto de bases acordado, la Comisión 
ha convocado para esta noche una 
Asamblea, que tendrá lugar, a las diez 
de la noche, en el salón de actos de 
La Unica, Barceló, 7. 
Los dependientes 
E l domingo se reunieron en el domí-
c;lío del Centro radical de la calle de 
E:hegaray, dependientes del ramo de la 
Alimentación, convocados por una co-
misión especial. 
Los asistentes fueron Invitados a In-
gi esar en la Asociación. Se acordó nom-
brar delegados de distrito que denuncien 
ab usos cometidos por los patronos, res-
pecto a menores de diez y ocho años, 
que trabajen los domingos por la ma-
ftana o a los que no se deje salir du-
rante dos domingos consecutivos, de-
pendientes a quienes no se les conceda 
"a vacación anual de quince días, condi-
ciones antihigiénicas de la habitación, 
cama, comida..., cierres retrasados, tra-
bajos excesivos, etc. . 
Hablaron los señores López Ceballos, 
Cobos, Muñoz, Baena y otros. 
Se manifestaron dispuestos a trabajar 
para que desaparezca el Internado. 
L a Asamblea de la U n i ó n 
por la Asociación desde su fundación, y 
a continuación el secretario, señor Puer-
to, leyó la Memoria del pasado curso. 
Después se procedió a la elección de la 
nueva Junta, que quedó constituida de 
la siguiente forma: 
Presidente, señor Terán; vicepresi-
dente, don J . del Campo; secretario, 
don A. Puerto; vicesecretario, señor 
Kuch; tesorero, señor Peláez Campo-
manes; vicetesorero, C. G.; delegado de 
deportes, señor Muríllo. 
A continuación se trató del proble-
ma de adaptación de los dos planes de 
estudios de la Facultad, haciendo uso 
de la palabra varios estudiantes. 
Terminó la sesión con un discurso del 
nuevo presidente, señor Terán, que fué 
muy aplaudido. 
Funerales por don Jaime 
Organizados por " E l Siglo Futuro", 
se celebraron ayer solemnes funerales 
en la iglesia del Caballero de Gracia 
por el eterno descanso de don Jaime 
de Borbón. 
Fué celebrante de la misa y oficios 
fúnebres el canónigo de Granada don 
Juan Francisco Correas; actuaron de 
diácono y subdiácono los señores Her-
vás y Villarraso, y de maestro de ce-
remonias y asistente, respectivamente, 
el rector de la iglesia, don Pedro Fer-
nández Latasa y el señor Mateos. 
L a parte musical estuvo a cargo del 
coro de la referida Iglesia. 
L a presidencia del duelo estaba for-
mada por don Arturo de Redondo, ca-
tedrático jubilado de Medicina, en re-
presentación de la Junta regional Jal-
mista; don Manuel Señante, director 
de " E l Siglo Futuro", y don Blas Gó-
mez Ilizarralde, presidente del Círculo 
Jal mista. 
Entre la numerosa concurrencia fi-
guraban las afiliadas a la Agrupación 
de Margaritas de Madrid, cuya presi-
denta, doña Margarita Martín, osten-
taba la representación de todas las de 
España, y todo el personal de Redac-
ción y Administración de " E l Siglo 
Futuro". 
Los ayudantes de Ingeniería 
cales, ha visitado al subsecretario de la 
Gobernación, a quienes pidieron la au-
torización oportuna para celebrar una 
asamblea de directores de bandas de mú 
sica, en la que se tratará de la creación 
de un Cuerpo nacional. 
Ve lada en la C . de la Industria 
L a Cámara de la Industria de Ma-
drid celebrará el próximo viernes, a 
las seis de la tarde, una velada bajo la 
presidencia del ministro de Economía, 
para entregar las cartillas del Monte 
de Piedad que para celebrar la Fiesta 
de la Raza concede todos los años a 
los hijos de los obreros industriales que 
hayan cumplido doce años en el mes 
de octubre. 
Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—En la mitad occi-
dental del Continente Americano apa-
rece un área de presiones débiles, si-
tuándose las altas en la región de loa 
grandes Lagos. Hay también presiones 
altas sobre Inglaterra y Norte de Fran-
cia, y las zonas de mal tiempo de nues-
tra Península pasan al Mediterráneo. 
Lluvia recogida.—Coruña, 17; Oren-
se, 01; Gijón, 5; Santander, 3; San Se-
bastián, 14; León, 2; Falencia, 4; Bur-
gos, 2; Soria, 1; Valladolid, 03; Sala-
manca, 9; Avila, 5; Madrid, 4; Toledo, 
21; Guadalajara, 9; Cuenca, 6; Albace-
te, 3; Vitoria, 2; Logroño, 06; Pamplo-
na, 4; Zaragoza, 07; Gerona, 2; Torto-
sa, l j Córdoba, 22; Jaén, 8; Granada, 
9; San Fernando, 5; Málaga, 1; Palma, 
1; Mahón, 4; Tetuán, 04. 
Para hoy 
y Arquitectura 
Mañana comenzará la Asamblea de 
la Asociación General de Ayudantes y 
Auxiliares de los Cuerpos de Ingenie-
ros Civiles y Arquitectos del Estado. 
A las sesiones que han de celebrar-
se concurrirán los delegados de la Aso-
ciación en toda España que previamen-
te han deliberado en sus delegaciones 
sobre los temas a tratar. 
Los directores de 
Coledlo do Médicos.—7 t. Junta gene-
ral de la Agrupación profesional de mé-
dicos de sociedades. 
Instituto Francés (Marqués de la En-
senada, 10).—7 t, M. Laplane: "Lugrné 
Poé y el teatro de l'Oeuvre." 
Ministerio de Instrucción pública (Sa-
lón de Exposiciones).—12 m. Inaugura-
ción de la exposición de carteles presen-
tados al concurso abierto por el Minis-
terio. 
Otras notas 
c o r o n a s ^ r m r i m ü ) K m m f w 
V I V E R O S M O N S E R R A T 
Casa fundada en 1M7 
Arbole» fnilnlcii de las mejores varie-
dades selfcciunadas. 
ArboUÍl forestales, de sombra y ador-
no. Grandes existencias. Precios econó-
micos. 
I'tmtuleón Montserrat do I'ano. Plaza 
San Miguel,'14 duplleado.—/iirau<t/a, 
i n n i i i i i n i i i i n i i i a 
5 0 0 P L A Z A S El tiempo obl igó a retrasar la etapa 
P " ^ ^ ^ . " " ' ' ' ^ ' ^ P . ^ S E HA R E A L I Z A D O E L V U E L O 
Para varones de diez y ocho a treinta! .os-tn A • pe 
años. ProRTama oficial que regalamos, I E N T R E U K A N U L b I LIVirUKMLCO 
"contestaciones" (precio, 12 ptas.) y pre-
paración en el "INSTITUTO REUS". 
PreolHdOS, 23, y Puerta del Sol, 13. 
MADRID 
• v m n m u 
DOS A V I O N E T A S E S P A Ñ O L A S EN 
QUINTO Y SEJfTO L U G A R 
L o s d i r e c t o r e s d e p e r i ó d i c o s e n G o b e r n a c i ó n 
Hablaron con el ministro sobre la ley de Defensa ^e ' r o m ^ s -
blica. E s t a ley no puede ser objeto de disposiciones comp 
m e n t a r í a s , ni de reglamentos. Ante la ausencia de leyes H 
bl icanas, el Gobierno necesita plena libcrtaa 
H A R A N U N A N U E V A L E Y D E I M P R E N T A L A S C O R T E S 
E l ministro de la Gobernación, al re ,.0 Boncnénta m a r ^ ó J ' ^ » ^ 
C a s a antigua neces i ta apodera-
do-cajero, aportando 30 a pese-
tas 50.000, g a r a n t í a absoluta. 
C . O. Apartado 12 .145 . Madrid. 
i;l!llinill!l|llll!ailllll!l!in!!lt!l!l¡!{|llll«!!líS!:ilia:ili:R|i!i:B¡!l.« 
P O R O N A ^ LAMPARAS DE 
V-̂  W IX 1^ / A O C E M E N T E R I O 
RUBIO. Concepción Jerónimo. S. 
•¡l!IIWIIini!¡lll!IIIIIIIIIHillil|!llll|!lllli:!li:i;illl|!l!!HII¡ll|!IIIMII>l 
" L i c o r C O N S T A N T I N O " 
Francisco Alvnrez-Constantlna 
Ayer terminó la segunda etapa de la
Vuelta a España ( eón-Zamora-Cáceres-
Sevilla-Málaga-Granada), constantemen-
te molestada e interrumpida por el tem-
poral. Como se recordará, debió de efec-
tuarse completamente el jueves, pero 
Ihubo que aplazarla hasta el sábado; fe-
Icha en que los aviadores salieron en pé-
slnuuÉ condiciones y llegaron a Cácereii 
con un vendaval fortísimo y tuvieron 
¡que detenerse. E l domingo emprendieron 
de nuevo el vuelo; mas no pudieron pa-
sar de Sevilla. Por fin, hoy hicieron el 
vuelo Sevilla-Málaga-Granada, saliendo 
espaciados con arreglo a la diferencia 
de horas con que habían llegado. 
E l triunfador de la etapa ha sido el 
señor Flores Solis, del Aero Club de An-
dalucía, que logra tres minutos de ven-
taja sobre el señor Haya, y lleva el pri-
mer puesto de la clasif cación general 
5 0 0 p l a z a » d e c a r t e r o s 
para varones de diez y ocho a treinta 
años. Instancias hasta el 28 de noviem-
bre. Exámenes en enero y febrero. Edi-
ción oficial del programa. Circular con 
detalles, gratis. Preparación. "Contesta-
ciones Reus". 
A c a d e m i a " E d i t o r i a l R e u s " 
Clases: Preciados, 1.—Libros: Precia-
dos, 6. Apartado 12.250. MADRID 
i w i i i i n i i i a i n n 
Bandas civiles 
Una Comisión de directores de bandas 
de música civiles, integrada por don Ri-
cardo Villa y don Ramón García, a quie-
nos acompañaban los señorea Villar y 
Rodríguez del Río por las revistas musí-
Una velada.—Acción Española de Pa-
labra Culta y Buenas Costumbres, ha 
celebrado el pasado domingo una velada 
teatral, en la que el Cuadro Artístico de 
dicha entidad, representó "La familia de 
la Solé", "Ciencias Exactas" y " E l fle-
chazo", interpretado por las señoritas 
López, González, Gómez, Alonso, Laca-
lie y Barrios, y los señores Sánchez, No-
vo, Urbano, Sacristán, Otero García y 
Alonso. 
Dió un concierto de plano el niño Jo-
sé Lambca, y cantaron trozos de zar-
zuela el barítono señor Urcña y el tenor 
señor del Val. Todos fueron muy aplau-
didos. Terminó el acto con un discurso 
del niño Manuel Camera. 
Venta pública para las señoras. Cau-
sa verdadero asombro la liquidación to-
tal, última, que verifica de todas las pie-
les la Gran Peletería, Mayor, 7, y Pos-
tas, 2. 
Vendemos muchísimos modelos a la 
cuarta parto de su valor. 
M I N U E 
F U E N C A R R A L , 4 0 
Vestidos. Abrigos. Sombreros. 
Un éxito grande su colección y tus 
precios 
los pa 
nuelga, circunscriblénduse solamente al 
puerto. No ubslanle, han acudido al ira 
uajo 1.4UU obreros. En el resto de Es-
paña las noticias recibidas acusaban 
uanquilidad completa. 
Visitó al señor Casares una comisión 
tronos, han desistido. 
En Jaén ha llovido con ^ ' ^ a I" 
tennidad, con lo que la cosecha ele acei 
tuna está aaeK"raíla- r ^ - n 
En Mclilla la Federación de Depen-
dientes de Comercio ha lofnado el acuer-
Visito al señor casaiea unn tu.n.o.v,.. u>v...... o w.....----- — . . »Qntn aU( 
lécnica de iluminaciones de escaparate, do de aplazar la huelga, ^ u f 
que le pidieron autonzucion paia C«U- Conferencien con lüi P ^ / " ' 0 f 
mar en Navidad un concurso de esca- ber libado ambos en alguno, puntos I 
•lapa. Los dos pilotos que ocupan los 
primeros puestos llevan avionetas de la 
misma marca. 
Las avionetas, de construcción y pa-
tente españolas del tipo que aún conti-
núa en la prueba, van muy bien clasifi-
cadas, a pesar de que nuestra industria 
de avionetas, aparece realmente en esta 
ocasión por vez primera. Dos de ellas 
han llegado su jornada en quinto y sex-
to lugar (las avionetas núiñeros 5 y 19). 
No es exacto, como se ha publicado, 
que la avioneta número 18, que lleva de 
uue le había visitado una comisión üe lunes. 
í . L . ' H .rwuin.os oara conimuai Durante las dos semanas que ha du íin-píMored de uenod cos p  lin t
fa ronvei^ciorí que ya luvieron con errado la huelga, no ha habido que la-
piesidenie del Consejo acerca de la aph- 1 mentar ningún suceso desagradable ni 
cacion de la ley de defensa de la Uepu se han practicado detenciones, 
olicu. Sobre dicha visita facil.lo el aenoi Algunos semanarios-siguió diciendo-
Casares una nota oficiosa que dice asi: han publicado una esquela de don Jal-
"Ka reoresentacion de la PrefluM ma- me llamando a este "majestad , y se les 
IS 
Sabido es que hay su premio por cada, dl.ilenu v¡iao el pasado jueves ai1 ha impuesto unas multas así como tan 
dosL j tle'1 Gobierno, ha visitado hoy, por bien a varias sociedades tradiciunalist; 
fUftl motivo, al mimstio de la Gobei- de Reus. 
nación a quien comunico la nota puOli-1 Los restantes tHegramas de provincias 
cada ya y que resume los acuerdos adop- recibidos por el ministro daban cuenta 
Lados en una reciente reunión de duec-lde la celebración de múltiple^ actos po-
tóles de periódicos madrileños. Uticos, sin que haya surgido en ellos 
Es deber del minislro de ja Goberna- ningún incidente, 
clon, a quien impusieron las Constitu- — K n realidad - dijo ê  señor Ca^ar^s 
yent'es el muy delicado de aplicar la ley Quiroga al terminar su conversación con 
llamada de dclensa de la República, di- nosotros -en España se goza una paz 
sipai la inquietud que hayan podido sen-, octaviana. 
tir sus visitantes, î xs declaraciones del| ^ mjsjón 9 s p a ñ o ! a 
ministro de la Gobernación sobre tai ex-
que en pleno Parlamento hizo el se-
ñor presidente del Consejo al dar, so-
bre materia periodística, la interpreta 
Farmacéut ica 
L a Asamblea de la Unión Farmacéu-
tica Nacional ha celebrado su segunda 
sealón en la mañana del domingo, de-
dicándola a la revisión del proyecto de 
"Ley de Farmacia", para acomodarle a 
las nuevas orientaciones sociales. Los 
representantes de L a Coruña, Córdoba, 
Granada y Lérida presentaron diferentes 
enmiendas, y los de Segovla han defen-
dido con decisión la socialización de la 
Farmacia por el Estado. 
Intervinieron también repetidas veces 
los representantes de Santander, Falen-
cia, Guipúzcoa, Jaén, Sevilla y Madrid, 
llevando la voz de la ponencia los seño-
rea Durán, de Madrid y FAbregat, de 
Barcelona. 
Durante el día de ayér continuaron 
las sesiones sobre el mismo tema, que-
dando discutidas las 21 primeras bases, 
durante la discusión de las cuales ínter-
vinieron los señores Boronat, Bulnes. 
Bayona, Perlado, González, Gómez de la 
Guerra, Gil Sastre, Carbó, Quílez, E s -
pantaleón, López Abente, Vidal, Azcá-
rraga. López Pérez, Mallén, Riera Oso-
rio Díaz Ricord, Midón, L a Calle, Villar, 
Cortés, Valls, Mateo, Llórente, Sastre, 
Machado, Téllez, Castillo y Amézaga, 
contestando, en nombre de la ponencia, 
los señores Durán y Fábregat. 
E n el curso de la discusión pronunció 
un discurso el doctor Deulofeu, decano 
de la Facultad de Farmacia en Barce-
lona, sobre la constitución de los labo 
ratorlos de análisis de los Colegios. 
Después de la sesión el presidente del 
Colegio de Sevilla, señor Machado dló 
u í a inferencia sobre el Í O n ^ f ^ 0 
de la Sociedad Cooperativa "Centro Far-
macéutico Sevillano." 
L o s estudiantes cató l icos 
M a n i f e s t a c i ó n d e o b r e r o s 
s i n t r a b a j o 
Dicen que no se les ha panado la 
s e m a n a de despido 
Con motivo de haber despedido el 
Ayuntamiento a 6.000 obreros, de los que 
trabajaban en sus tajos, se organizó ayer 
mañana una manifestación de protesta 
en la que participaron gran número de 
jornaleros parados. 
Se congregaron éstos en la Plaza Ma-
yor y recorrieron después diversos pun-
tos de Madrid. Primeramente estuvieron 
en la Plaza de la Villa y luego bajaron 
por la calle de Atocha y Paseo del Pra-
do hasta la Cibeles. Al entrar por el Pa-
seo de Recoletos les salieron al paso 
guardias de Asalto y les obligaron a di-
olverse. Poco después se rehicieron los 
manifestantes y siguieron su marcha por 
la calle de Prim en dirección a la Casa 
del Pueblo, pero antes de llegar a este 
último punto cambiaron de ruta hacia el 
ministerio del Trabajo. 
Una comisión compuesta por cuatro 
manifestantes fué recibida por el señor 
Largo Caballero, quien les aconsejó que 
se disolvieran pacíficamente y destaca-
ran otra comisión para visitar al presi-
dente del Gobierno. 
Accedieron al consejo los comisionados 
y citaron a sus compañeros para última 
hora de la tarde, a ñn de darles cuenta 
del resultado de la entrevista con el 
señor Azaña. 
E l ministro de Trabajo, refiriéndose a 
la visita que habla hecho al subsecreta-
rio del Departamento una comisión des-
tacada de la manifestación de obreros 
sin trabajo, que recorrió ayer mañana 
unas calles de Madrid, le Interesaba ha-
cer constar que en el ministerio de Tra-
bajo no hay obras ni ferrocarriles ni na-
da donde poder darles ocupación. No 
hay más que legislación social y ver el 
modo de hacerla cumplir. 
Dió cuenta el ministro de las huelgas 
resuelta?, que son las de los pueblos de 
Sabiñánigo y Zuera, en Zaragoza, la de-
una fábrica de vidrios de Barcelona y 
la agrícola del pueblo de Almenara (Sa-
amanca). 
No se les ha pagado la 
Ayer por la tarde se celebró en la 
C a ^ def Estudiante la J ^ J ^ f f 
de la Asociación de Estudiantes Cató 
lieos de Farmacia para exponer el plan 
a seguir en el próximo curso y elegir 
nueva Junta directiva. 
Hizo uso de la palabra el señor Blan 
que expuso los trabajos realizados 
co 
E l c o n f l i c t o d e A n d a l u c e s 
L O S M A L A G U E Ñ O S P E R S I S T E N 
E N L A H U E L G A 
t;:. n B H >^fl:'í|:;i!aii!i;iiiliil!!yillBIMiHMI 
A G U A S A Z O A D A S 
Cura las enfermedades del aparato res-
piratorio. LOS MADIiAZO, B. MADRID. 
'';!i¡!ii,B:;i{iiî iiiii!iBi;;;:B!!!i¡i!!ii»ii¡»!i;i»;!!!!i¡i!íiii!i;aiiii!H 
PARA E7C0LARE/v DE PRECI/ION 
E l ministro de Fomento recibió a los 
periodistas y les dijo que había hablado 
con los gobernadores de las provincias 
andaluzas afectadas por la huelga, y que 
había sacado la impresión de que se iba 
rápidamente a la normalidad. No sólo 
circulan los correos y los expresos, sino 
también los mercancías; incluso en algu-
nos puntos donde todavía no circula-
ban, se preparaba la eirculación de és-
tos en el día de ayer. 
E l ministro dijo que había recibido no-
ticias de una reunión que se estaría ce-
lebrando en aquellos momentos por par-
te de los huelguistas para adoptar una 
solución. E l gobernador de Málaga ha-
bía puesto en libertad a varios huel-
guistas detenidos para que pudieran 
asistir a la reunión y tratar con entera 
libertad sobre la solución del asunto. 
—Por lo tanto —terminó diciendo el 
señor Albornoz—, mi impresión es que 
la huelga se halla virtualmente concluida. 
Se le preguntó si llevaba a l g u n o s 
asuntos para el Consejo de la tarde, y 
contestó que él, por su parte, seguiría 
dando cuenta a sus compañeros de Go-
bierno de la cuestión ferroviaria. 
Se r e ú n e n los obreros 
piloto al señor Bono y de observador ajuemo coinciden, naturalmente, con las 
don Cipriano Rodríguez, "recordman" 
mundial de aviación, quedara destrozada 
al aterrizar, por vuelta forzosí, en Za-
mora. Tomaron tierra en Zamora nor-
malmente, a pesar del temporal. La avio-
neta quedó allí anclada, indemne, pero 
por la noche el viento la volteó y sufrió 
averías. 
En el Aero Club no se tenían anoche 
noticias del paradero de la avioneta nú-
mero 11, del señor Carreras. Es, desde 
luego, la que, según nuestro correspon-
a Bolivia 
V sitaron al ministro de Estado el mi-
La detienden hoy con celo admirable,Idel Estado español el envío de una mi-
r de ello se felicita el ministro, no sólojsión militar instructora para el Ejército 
os periodistas liberales, que en todo mo-.de su país. Esta misión, s n fecha de-
...ento, y principalmente durante los tria-; terminada, saldrá, en breve para Boli-
t'es años de la Dictadura batallaron por.via. La componen el comandante de In-
sal^de Granada, aterrizó por averías ¡n- | su defensa y sufriéronla injuria de verse fanteria Manuel Gorgcs, jefe de la mi-
tre Mála-'a y Granada privados de ella, soportando persecuclo-píon; capitanes de Artillería, Saturnino 
Al final de la etapa han llegado en nes y quebranto, sin encontrar entonces Fernandez y Ramón Merino, y de Inge-
este orden- la solidaridad profesional debida, sino,, meros, don Carlos Faraudo. y el coman-
1 Avioneta número 8 Flores Solís. en general, y sin distinción de ideologías, dante de Intendencia don Raimundo 
2 Avioneta 9, Haya. todos loa periodistas, lo que evidencia el 
3. Avioneta 6, B. Rodríguez. Iprogreso realizado en nuestro país por 
4. Avioneta 16, Del Barco. los principios liberales de¿de la Implan-
5. Avioneta 5 (española). García Mo- tacion de la Ropublica. 
rato Igualmente se felicita el ministro del 
6. " Avioneta 19 (española). Rubio Paz.1 excelente deseo expresado en la nota alu-
García Jiménez. 
Se reanudan las neqoeiacio-
nes comerciales con Italia 
7. Avioneta 2, Ansaldo (J. M.). 
8. Avioneta 7, Del Camino. 
9. Avioneta 13 (española), Xuclá. 
10. Avioneta 17, Alvarez Pardo. 
11. Avioneta 25 (española), Bellod. 
12. Avioneta 15, Navarro. 
dida, de apoyar al Gobierno para elj Se han reanudado las negociaciones 
mantenimiento del orden, y agradece a i comerciales entre España e Ttaüa, que 
la Prensa este magnífico concurso. Pren-; quedaron interrumpidas en abril ú'timo, 
da de la buena disposición del GobiernoI para la firma de un nupvo Convenio, 
respecto a la Prensa, es su acue'rdo úl | Han sido nombrados deleindoa del Go-
timo de autorizar la reaparición de los bierno pspañol P1 cón=ul de primara cla-
Iperiódicos suspendidos anteriormente con se don Toniáí! Sjerra qup antpRVpt. m31,> 
Ayer llegaron a b e v i l l a u a z ó n sobrada. Chó a Italia, en representación" del mi-
-«trtTT A 1 : TA\ ^ ' i o interpretada solemnemente por el nisterio de Estado, y don Javier Maruén-
S E V I L L A , 26.-Ayer mañana quedó jefe del Gobierno, la mencionada ley no dano> cónsul dc E Jaña pn Roma. y 
constituido en la base aerea de Tablada puede ser objeto, por su carácter mismo. ?ado comorcial en representación def de 
el control que había de recibir las avio-jje disposiciones complementarias, ni pue- Économ¡a Naciona] 
netas que dan la Vuelta a España. den dictarse normas más precisas para, _ge tipnen noticlaf. rte 5ndole part}ru. 
A pesar de lo desapacible del día, acu-Uu aplicación. Cualquier reglamento po-.ja,. que en el Convenio Comercial con 
dieron a la base numerosos aficionados iría parecer como una anticipación de Francia España ha obtenido ials 
y muchos socios del Aero Club. Según io que en su día sera la futura ley de notables ventajas 
noticias que se iban recibiendo en Ta- Imprebta, a la cual nu debe poner el ml-j 
blada el recorrido desde Cáceres a Se- nistro de la Gobernación ningún antece-l 
W E . O A T O 
M A D R I D 
! villa lo cu+irlan las avionetas en mali-
I simas condiciones, siendo frecuentes los 
gudís^'á 
C i n e m a t ó g r a f o y "radio" en 
• "• D B R • E B a • H E 9 a 
s e m a n a de despido 
Ayer nos visitó, en representación de 
los seis mil que han sido despedidos por 
el Ayuntamiento el pasado sábado, una 
Comisión dé obreros sin trabajo para 
hacernos entrega de un escrito en el 
que. respetuosamente, «e dirigen al Con 
cejo. 
Piden en él que, a semejanza de* lo 
realizado con los obreros eventuales que, 
en análogas condiciones, fueron con an-
terioridad despedidos por el Ayunta-
miento, se les abone siquiera la semana 
de despido, ya que éste se ha VflfflOMO 
sin aviso previo. Ellos, por su parte, 
agradecidos a los esfuerzos del pueblo 
de Madrid por remediar 1* precaria si-
tuación de los parados, se han abstenido 
de toda clase de manifestaciones, con 
objeto de evitar toda alteración de or 
den público, y se han limitado a visitar 
al alcalde para exponerle su justa recla-
mación. E l alcalde, por su parte, según 
manifiestan en su escrito, no les quiso 
recibir. 
MALAGA. 26.—El expreso del domin-
go llegó con cuatro horas de retraso a 
causa de la avería que existe en la línea 
Madrid a Córdoba. E l gobernador ha li-
bertado al Comité de huelga y al de re-
laciones ferroviarias y ha autorizado una 
reunión, con objeto de decidir sobre la 
vuelta al trabajo. 
Los m a l a g u e ñ o s persis-
ten e n J a huelga 
MALAGA, 26.—En el teatro Vital Aza 
se celebró una reunión de huelguistas 
ferroviarios. Asistieron numerosos obre-
ros. Después de varios discursos se acor-
dó por aclamaciones persistir en la huel-
ga hasta que se concedan las mejoras 
pedidas. Los oradores se manifestaron 
en tonos exaltados, anunciando Ja huel-
ga general ferroviaria. Uno de ellos di-
rigió ataques durísimos al gobernador; 
el orador fué detenido. 
L a s i t u a c i ó n estacionaria 
e n S e v i l l a 
SEVILT^A, 2(1.—El gobernador dijo a 
los periodistas que la huelga de los fe-
rroviarios continúa en el mismo estado, 
pero que funcionan ya los correos y ex-
presos y que también habia salido un 
mercancías para Cádiz. 
E n s o c o r r o d e l o s h u e l c m i s t a s 
m 
las escuelas rurales 
El ministro de Instrucción pública, 
j manifestó, respecto a la disposición pu-
¡ bllcada en la "Gaceta", convocando un 
necesita, y las Cortes le.han otorgado,jconcurso para dotar de aparatos cine. 
plena autoridad para hacer cumplir la matográficos ai mnyor número de escue-
de Defensa del régimen, aplicando en ca- las nacionales y crear el fondo Indispen-
lente de hecho, y que será elaborada por 
as Cortes Constituyentes con la máxima 
aguaceros con nubes compactas y bajas inspiración liberal. Ante la ausencia de 
que obligaban a los aviadores a volarlleyes adjetivas auténticamente republica-
muy bajo. inas. y durante el periodo de preparación 
E l orden de llegada a Sevilla ha sido y confección de las mismas, el Gobierno! biicada en 1 
el siguiente: 
Número 8, 11 horas 51 m. 56 s. 
Número 9. 12 h. 9 m. 1 s. 
Número 6, 12 h. 16 m. 10 s. 
Número 5, 12 h. 23 m. 29 s. 
Número 19, 12 h. 23 m. 29 s. 
Número 16. 12 h. 26 m. 21 s. 
Número U, 12 h. 29 m. 5 s. 
Número 2, 12 h. 53 m. 22 s. 
Número 7, 12 h. 56 m. 41 s. 
Número 13. 12 h. 58 m. 13 s. 
Número 17. 13 h. 22 m. 48 s. 
Número 15, 13 h. 28 m. 42 s. 
Todos estos aparatos quedaron en Ta-
da caso, a falta de leyes republicanas 
un criterio republicano. 
Agradece el ministro de la Goberna-
ción los ofrecimientos de los directores 
sable de películas necesario a este me-
dio de cultura, que las misiones peda-
gógicas coincidirán con este propósito 
.del ministerio y que se propone también de los periódicos madrileños, que, con 3u;„,m,„„ , . ^'""'«u 
caudal de experiencia profesional. P Ü * \ r J l ^ a ^ d ^ l l L ¿ c i n e n \ a t o § " > 
den prestar una poderosa colaboración I dñ fp ' w » " ^ JStt^i ^ r & t ^ - ^ -
al Poder público. E l ministro de la Go- d 2 S ? £ ? PrlnciPalmente a la3 
. ~t " 7Z Iii.scuelas rurales. bernación acepta muy complacido esa 
colaboración y se honrará en mantener 
en lo sucesivo una relación más intensa 
Es mi propósito llevar a las Escupías 
rurales todos los beneficios de Uu Es-
blada, pues las noticias que se recibían ly directa con los representantes de la ff^J&i cmdad- Se han creado ya 
de las rutas de Málaga y Granada no Prensa, a fin de que ésta no sufra mo-;1'™ :?'bh,otDCCas acolares y van a hacer-
aconsejaban la salida de los aparatos, lestia alguna injustificada durante e r ^ ' ™ br*ve; encomendadas a, buenos 
periodo constituyente. « « J ? ^ . rrPr1oduc1c,"nes ^ ^ obras 
No siendo posible dictar un reglamen- ^rfns,"^ d c J a Pi fara , que SP expnn-
to para la aplicación de la ley. debe, s in i^*" ^ las «.«cuelas enn objeto de Ile-
embargo. el ministro de la Gobernación i ^ ' f eJ,a* ,as '^P^iones estéticas de 
complacer a sus visitantes y correspon- a„ . • , 
der a sus valiosos ofrecimientos con I „ S t proc.Ur(araue!1 br,eve- ^ ̂  ^ 5e 
una declaración formal de que en nin-1 ^onYoc.ar.a tw»»»»*" P1 oportuno concur-
le en é) han i ^ ,nstal" apara os de 'radio"; es de-
cir, no solo ha de considerarse la es-
que se hará tan pronto como el tiempo 
mejore. 
Sa l ida de Sevilla 
gún caso de la autoridad quí 
depositado las Cortes Constituyentes N j „ " " " 1 , ü "e crosiaerarse w es-
ejercerá para limitar la libertad de la;cuela rural corno «po inferior si-
Prensa digna de ese nombre, de la Pren- "? <í"™ 4u"a 1WCUe,*1 ̂  "P0, superior. 
i i B i n i n n 
P a r a p r e p a r a r un »<riui a l c a l i n a d i g e s t i v a 
empl^íul aienipro la — 
S A L V I C H Y - E T A T 
prodnrto n a t n r a l iiin la haré adrada!,le al paladar y 
una excelente bebida p a r a r/'8;'n,<>n 7 p a r a la iiioau. 
Fn(íilitA la (liRestiín y evita las intecciotics. Insn.stituildo 
contra el artrifismn, ronma, diabetes, pota, etc. 
S E V I L L A , 26.—Este mediodía las avio-
netas que realizan la Vuelta a España 
reanudaron el vuelo para cubrir la eta-
pa Sevilla-Málaga-Granada. Antes de la 
salida, el Aero Club de Andalucía entre-
gó una copa de plata al primer piloto 
que tomó tierra, que fué don Fernando 1 1 . 
Flores, y una brújula de alta navegación con sentido de su responsabi l idad^^ 
a don Bernardo Rodríguez, por ser 'el que respeta su decoro y el ajeno. « ¡ S f l ü r S ¡ ¿ AMS? I Z Z 7 





sino también de oposición legitima al m21h% reales. 
^jjjjjjo En Francia, por ejemplo, y no es este 
Ninguna amenaza existe, pues, contra'P3'3 dedica a esta atención mayores 
la Prensa que vive dentro de las leyes :sumae' f ^ l n a en su ultimo presupuesto 
en su función norrrtal y benemérita. iPara adou'^ción de film cinemato-rafl 
Pero cuando las agresiones a la Re- S08 Para el M"3eo PedaRogico 110.000 
pública, definidas en la ley para su de- ™ c o * : Para subvencfonea a los Muñid-
[TOM tomen estado periodístico en ór- P10R P01 la compra de cinematógrafos de-
!::in:•m: m r n : H • • '•'••••::i::»?'B;:• i a irn s m 'B: B : B a s a m 
ZARAGOZA, 20.—fte ha reunido la sec-
ción de la Federación nacional de Indus-
trias ferroviarias. Se dió cuenta de la 
huelga de los obreros de la compañía 
de los Andaluces y se acordó una cuota 
extraordinaria para socorrer a los com-
pañeros huelguista». También «e dió 
cuenta del referéndum. 
FIMOL 
BU S T O 
p a r a c a t a r r o s g r i p a l e s r e b e l d e s . 
F r a s c o g r a n d e 5 . o o p t s . 
I d p e q u e ñ o 3 , 5 o ^ „ 
Xe n^Ucldad poio l u n u ; al bien i ''icadoa a ¡ u E„uela. . pri ria, 750.000: 
nñhlir-n entonces la lev será anlicada Ia las Alocuciones escolares, Circuios y 
r f í $ o 2 2 T e ^ ^ r ^ a l ^ d e sus , ™0*£°* P o ^ - o L n , . . . 100.000 f r a n c ^ 
¡ sanciones en proporción directa a la. ™ comPra también de cinematogra-
ígToÍabedporCaeTmomento, otra aclara- el presupuosto Mpaftol ú l t i™ no 
Olfn a la \ey en cuestión. Mas el m i n i s - , ^ ' * * * * * * * ™ • £ * * f m ñ 
tro de la Gobernación se ha mostrado î 1"" ev ^pcia a desatenr.on en que »4 
dispuesto a estudiar con simpatía y te- ^n'aa P^blpm?lp 4 V * J ^ T r y 
nerP muy en cuenta cualquier sugeren- " e - ^ ^ ^ - ^ a y « ^ R e p l i c a e 
completar estas garantías de su libertad j u m P V ^ 
en términos que disipen cualquier In- MaestfOS e s p a ñ o l e s Rll 
quietud que puedan sentir los verdade-
ros periodistas". 
Un Ayuntamiento a c o r d ó 
el extraniero 
a s a l t a r una finca 
Dijo también el señor Domingo que se 
|ha constituido ya la Junta para la de-
¡slgnación de los maestros españoles en 
•m i J 'as escuelas del extranjero v en Marrue-
En las primeras horas de la madru-' D w ac! „„„ K»K^A- ^ / ^anue 
gada d. ayor j l ...ñor Cn5ar„ Q - l r i . * S t ó . ' S S S ^ V p ^ ' T h Z 
™ í l « ? Pcnodlataa, a quien dUo ,„ portuKa|. E , Calr„ fi„,raay y 
lando sin novedad dos trenes expresos y 
dos correos. 
Por último', dijo el ministro que "n el 
pueblo de Atanzón (Guadalajara) el 
ción. 
Forman un conjunto de diez plazas 
que habrán de ser aumentadas conside-
rablemente en las reformas qu" se pro-
Ayuntamiento celebró una reunión H Í S S ' ^ u í ^ m ^ J V refe" 
mando, por unanimidad, el acuerdo de1' " ,a * Llsboa-.E1 Ca.ro y Marruecos, 
asaltar una finca y cometer después di-
versos desmanes. 
reforma que 1.a de ser llevada a la apro-
bación de uno de loe próximos Consejos 
de ministros. 
D E L A 
B E B A L O , E S E L 
M A S A G R A D A B L E 
Y N O E S N O C I V O 
M a r t « 27 ñe octubre de 1031 
MADRTD.-Afto X X I - X r t m . 
( ? ) E L D E B A T E 
H A M A R T I N , E L M A D R I D V E N C E A L N A C I O N A L P O R 
Y e l A t h l e t i c a l V a l l a d o l i d p o r 5 - 0 e n V a l l e c a s . E l C l u b D e p o r t i v o L o g r o ñ o s e c l a s i f i c a 
e n e l p r i m e r p u e s t o d e s u r e g i ó n . E l C e l t a g a n a a l D e p o r t i v o d e l a C o r u ñ a . U n b u e n t r i u n -
f o d e l R a c i n g d e M a d r i d e n N e w a r k . I m p o r t a n t e s a c u e r d o s d e l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
EL 
P A R T I D O S DE C A M P E O N A T O |d efensivo, apenas si ha dado sensación 
Madrid F . C.-C. D. Nacional ... 3—i:de Pe,iSTO. En el primer tieiñpo han 
Alhlrtic Chil)-Valladolid F . C. ... 5—0 j n ^ c ^ o tres tantos Andruza, Salas y 
IberlarCastUla 5_o Zorrof'úa: Ios otros dos han sido lo-
Spórlinjí-Club Gijón 6 11 -fados después del descanso por Zorro-
Oviedo F . C.-Ráncing Santander. 1—0 zúa y su heiinano Perico. 
Erlipsc-Rtadinm Avilesino 2—2 A C T I I D I A C / - A M T A r»r>i A 
Mallorca-* Athiétic Club ü 3 - í A S T U R I A S - C A N T A B R I A 
Conslancia-Manacor i _ o | OVIEDO, 25.—Con bastante b u e n a 
Barr,plona-C. D. Júpiter 3—2 c ^ ^ d a , no obstante hacer un tiempo 
Cataluña-* C. E . Sabadell 3—i'pésimo, se jugó el partido de campeo-
E l segundo y tercer tantos fueron 
marcados tamban por Cupona. E l cuar-
to por Ilermida petlt. 
E l Ferrol gana al Burgas 
F E R R O L , 26.—El Racing Ferrolano 
venció ayer al Burgas, por 2-1. Lelé 
marcó los dos tantos de los vencedo-
res y Varellta el de los vencidos. 
E l Eirina, derrotado 
O R E N S E , 26—El Orense, contra lo 
Marlinene-* Badalona 3 _ i nato Oviedo-Racing de Santander. E l que muchos aficionados esperaban, ven-
ESspaftol-* Palnírugell 2 ij campo, encharcado y barroso, está po-
(lub Ol ta-C. D. Coruña 4 i co menos que imposible para hacer 
Oronse-Eiriña 2 o'jueS0- Asi fué, pues las jugadas, tan-
Ráriug Ferrolano-Burgas 2 l|to Por uno como por otro equipo, han 
C. D. Logroño-Donostia i o si<:l0 nulas- Momentos de peligro huoo 
Irún S. C.-C. D. Zaragoza 6 o bastan,•e•s• sobre tocl0 Por escapadas. Los 
Euskalduna-Osasuna Aplazado'1108 «quipos, que poseen delanteras rá-
Cartagona-Imperial 5 ilpidas, hicieron incursiones muy peligro-
Hércules-Elche 2 2 sa•s• •sioní,0 m^y eficaces las de los lo-
Ectis Balompié-* Recrvo., Hueiva. 2—l|Cales' Pue9 han Nr^o a "goal" el doble 
Sevilla-Córdoba '. Aplazado ^ue sus contrarios. 
Castellón-* Gimnástico 3 - 0 Solá' el ffuai"damenta del Santander, 
Valencía-Spórting .'. 9 o tuvo una «ran tarcle. Pues todo lo que 
Sa«i!ntino-Levante 3 1 le enviaron y hasta el tanto que le me-
tieron, consiguió tocarle. 
No hubo lo que se llama dominio. Ar-
bitró, muy bien Amadeo, de Gijón. 
L a primera parte terminó con el em-
pate a cero. 
En la segunda, a los doce minutos, 
Athlótlc, Club-* Earacaldo 4—3 
Armas-* Erandio 3—1 
C E N T R O - I B E R I A - V A L L A D O L I D 
E l Madrid vence al Nacional 
L a primera parte de este partido 
fué superior a la segunda, en que 
"bajó" bastante el Nacional en juego.'.^ara ^ e ^ b e r a r í n S ? v " A ^ n ^ r " ^ ! y constante del Unión, sin jugadas re lé- ,nortes o miércoles y en un campo que 
E l Madrid se impuso por mejor "clase",!,a estirada de \ so lá el b-flón IntM "ni vantefl que anotar y con el solo inci-IPueda ponerse en condiciones similares 
ció al Eiriña, por 2-0. 
G U I P U Z C O A - N A V A R R A -
Z A R A G O Z A 
E l Logroño en cabeza 
LOGROÑO, 26—Se ha jugado el in-
teresante partido entre el Logroño y el 
Uonostla. 
E n el primer tiempo jugaron mejor 
los logroñoses, mientras el segundo fué 
muy favorable para los forasteros. 
E l Logroño ganó por 1-0. E l tanto 
lo marcó Poli. 
El Irún gana fácilmente al Zaragoza 
I R U N , 26.—Con mal tiempo y entra-
da muy escasa se celebró ayer tarde en 
el Stadium Gal, de Irún, el partido de 
campeonato entre el Unión Club de Irún 
hay un "conier" entre el Racing, que|y ií, Zara5°za" . 
saca- el extremo derecha Inciarte. Re-I E1 P211"1̂ 0. f.ué c,e domlnio completo 
mata de cabeza Gallart, y a pesar d( 
la estirada de Solá, el balón entró ei 
pero no porque reahzara grandes cosas. Ila meta sin tocar en red lo , 
.„S1,„í?aC10nal p0dia mal C0D la vechó un defensa para dar una pátádi 
I E » DE F 
EN CARRETERA 
L O CANO MARIANO CAÑARDO 
E l domingo se celebró el campeona-
to ciclista de España de fondo en ca-
rretera, en el que participaron once co-
rredores, de los que sólo pudieron cla-
sificarse seis. 
Sorteado el orden de salida, se dló 
conforme al siguiente horario: 
A las 8, L . Montero; a las 8,5, E z -
querra; a laa 8,10, Llana; a las 8,15, 
Cañardó; a las 8,20, S. Alonso; a la5 
8,25, Nlcolau; a las 8,30, Cepeda; a las 
8,35, Carretero; a las 8,40, Escurlet; a 
García. 
Los tres "goles" de los españoaes fue-
ron marcados durante el primer tiem-
po. Rey marcó dos tantos e Irles el 
otro.—AMMociafrd Pm»». 
Se reúne el Comité Nacional 
E n la reunión celebrada por el Comi-
té Ejecutivo de la Federación Española 
de Fútbol, bajo la presidencia del se-
ñor García Durán y con ajsistencia de 
los señores Irezábal, Oliver y Palacios, 
se examinare^ los modelos de nueva In-
signia presentados al concurso, cuyo nú. 
mero (que excede de 250 y hace muy las 8-45' Bastida, y a las 8,5ü, 
laboriosa la selección) ha sido causa de Claslflcationes pardales 
que no haya recaído todavía una reso- por las clasificaciones parciales el lee 
luclón, que se publicará oportunamente tor podrá deducir con facilidad la mar-
dentro del término prefijado. cha de la carrera. De 25 en 25 kilóme-
Oontra [nglaterra irinnda 
Se trató de la expedición a Inglaterra 
e Irlanda con motivo de los próximos 
partidos Internacionales y de la prepa-
ración del equipo, aceptándose con res-
pecto a este punto el plan propuesto 
por el señor Mateos y que consiste, en 
esencia, en que una vez designados los 
jugadores con carácter de preselecclo-
nados para elegir entre ellos los que de-
ban desplazarse definitivamente, se ce-
lebren unos partidos previos de entre-
namiento, con objeto de lograr el me-
jor acoplamiento del equipo. Estos par-
tidos se celebrarán probablemente en 
c rhpz Un "batacazo" de 73 a 1 
Dos victorias para el jinete oanen ^ de . L a Q ^ h u c h a " 
proporciona "Essex L a s s . Nueva 
nulidad como perforador de la linea 
ofensiva, pero mereció un mejor resul-
tado fruto de su gran labor en total. 
Un tanto se marcó de "penalty", bas-
   a a a 
y echarlo fuera; mas, el árbitro que es-
taba cerca, vió perfectamente la juga-
da, como el público colocado detrás de 
la portería, dió el tanto por valido, co-
tante riguroso, y el segundo lo hizo un mo era de esperar. Hubo las protestas 
defensa nacionalista en un rechace des-! • 
graciado. Por el contrario, Zamora pa-
ró dos pildorazos que a no estar él en 
la meta hubieran sido irremediablemén 
te tantos. E l tercer tanto a los pocos 
segundos del anterior, fué producto del 
desconcierto que cundió en sus lilas y 
no era para menos. 
Peor partido que con el Athletic, el 
Madrid tuvo nada más que aciertos ais-
lados. L a defensa flojeó bastante. Si tie-
ne delante unos atacantes peligrosos... 
Y en la delantera no hubo cohesión más 
que en algunos momentos. Ganó porque 
jugó más, desde luego, pero de una ma-
nera muy obscura, que pudo reducirse 
a dos tantos de no ocurrir lo del segun-
do. Los interiores estuvieron en Inferio-
ridad a lo acostumbrado. Hubo tres ju-
gadores, aparte de Zamora, que consi-
guieron la victoria: León en los medios, 
Lazcano, que se aproxima a la perfec-
ción de antaño, y Betit, Intuitivo en la 
jugada. 
E l Nacional cambió todo el orden de 
su linea delantera. L a misma, pero lle-
vando toda la izquierda a la derecha. En 
el pase mejoró esta transformación, pe-
ro no en el tiro. Los interiores fueron 
los que dispararon más. Con juego rá-
pido y por bajo hicieron un primer tiem-
po excelente. En el segundo se descon-
certjiron, y apenas hicieron nada de 
pailiculnr, aparte del tanto, buen tanto, 
resultante de un dominio fugaz que ejer. 
cicron al final. 
« * * 
La primera mitad fué muy dfáputada. 
El Nacional llevó la iniciativa en gran 
parte. Nada más salir, Morlones dió un 
susto a Zamora. Benitez soltó un pildo-
razo después, que no lo para más que 
Zamora. Se iguala un poco el juego. 
Hay algunas situaciones de peligro para 
el Madrid, que los delanteros desaprove-
chan. A los treinta minutos, en una re-
acción del Madrid por la izquierda, Mo-
1; da una mano insulsa y... "penalty". 
Hilario lo clava. No desiste el Nacional 
y aprieta hasta el descanso. 
A los pocos minutos del segundo tiem-
po, en que el campeón arrecía en sus 
ataque?. Morí quiere despejar un rema-
ta y mete el balón en su red, sin que 
ilachuqa pueda hacer nada para dete-
nerlo. Üeresrefaciólj y desconcierto, que 
ap:ovcc!ia el Madrid, p%ra de salida, de 
centro Eugenio, Bestit, bien coloca-
do, marca el tercero. Hasta el final, ex-
1 -ito unas arrancadas momentáneas del 
7 :nTial. el Madrid se Impone. Machu-
( para bastante. E n un avance del Na-
cional. Benitez suelta un gran tiro que 
P'-ra inverosímilmente Zamora. E r a de 
p - tantos mascados... Una jugada por la 
( ha es aprovechada finalmente por 
? -las para rematar de un gran tiro 
c futo de los del Parral y se acabó. 
/ -bitro, señor Espinosa. Equipos: 
M. F . C—Zamora, Ciríaco—Qulnco-
r. León—Bonet—J. M. Peña, Lazcano 
. K-sjuciro—Bestit—Hilario — Euge-
1; 
r . D. N.—Machuca, Morí—Olaso, Sán-
r" 3—Iturrespe—Reyes, Calleja — Igle-
í i Morlones—Benitez—Ortiz de la 
Una victoria fácil del Athletic 
Ü yular concurrencia, asiste al par-
t;do de Vallecas, por el mal tiempo, así 
romo porque se celebraba otro partido 
a la misma hora. 
El terreno de juego estaba en malas 
condiciones, por lo que el partido quedó 
0iuy deslucido. Contribuyó a que los 
vallisoletanos se defendieran mejor en 
la primera media hora. Luego, fueron 
fácilmente dominados por los atlétícos, 
que demostraron poseer más resisten-
cia, mayor entrenamiento. 
¿1 primer tiempo terminó con dos-
cero Los tan'os fueron marcados por 
Buida. Este mismo jugador marcó el 
tercero. 
Dos tantos se hicieron después, de 
"penalty", con lo que el encuentro ter-
minó con el tanteo de 5-0. 
En el segundo tiempo, el dominio at-
létioo fué má? intenso. 
Arbitro: señor Hernández 
Equipos: 
JA c . — Bormúdoz, Corral — Popín, 
Kíoi'a _ Rey - Arteaga, Hiera - Gui-
jarro — Cuesta — Buiría — Martín. 
V F C—Irigoven. Chuchi — Gran-
de Gabilondo - Murube — David. Ci-
miano - Julio - Colinas - López -
Quiroga. 
E l Iberia aplasta al Castilla 
Con viento fuerte 
taber llovido toda 
de rúbrica por parte de algunos Juga 
dores del Racing; pero enseguida se 
convencieron que no era ese el camino 
para defender un partido. 
Asi es que, con uno a cero terminó 
el encuentro. E l triunfo ha sido mere-
cidísimo, pues los ovetenses tiraron a 
"goal", como ya decimos, el doble que 
sus contrarios, y con más puntería. 
Triunfo fácil del Sporting 
GIJON, 26.—El partido de ayer termi-
nó con la fácil victoria d e 1 Sporting 
sobre el Club Gijón, por 6—1. Los tan-
tos fyeron marcados por Herrera (dos), 
Adolfo, Nani, Pin y Luisín. E l Gijón 
por Quirós, 
Empata el Stadium Avilesino 
SANTANDER, 26.—El Eclipse y el 
Stadium Avilesino han empatado a dos 
tantos, 
B A L E A R E S 
E l Athletic pierde en su campo 
PALMA D E MALLORCA, 26. — E l 
Club Deportivo Mallorca ganó ayer al 
Athletic por 3—í. 
Constancia-Manacor 
INCA, 2G.—En el partido de ayer el 
Constancia ha ganado al Manacor por 
1—0. * • 
CATALUÑA 
Una victoria justa del Barcelona 
B A R C E L O N A , 25.—El partido Juga-
do en el campo de Las Corts tenía la 
emoción de que los dos equipos están 
empatados en la puntuación en el pre-
sente campeonato. 
E l partido fué un dominio del Bar-
relona en la primera parte, que a los 
quince minutos de juego había conse-
guido marcar dos "goal.s", por obra de 
Samltler y Ramón, respectivamente, re-
matando "córners", que los contrarios 
no supieron despejar. 
E n esta primera parte y a los quince 
minutos de juego, se lesionó Ramón, que 
no volvió a aparecer en el terreno hasta 
la segunda parte. A pesar de la Infe-
rioridad numérica del Barcelona, este 
equipo continuó atacando, siendo de re-
marcar los "chuts" de Goiburu, que te-
nia un dia magnífico. 
E n el segundo tiempo el Barcelona 
obtuvo otro tanto, efectuado por Za-
balo al tirar un "penalty" con que se 
castigó al Júpiter. 
Poco después se lesiona Más, que es 
retirado del campo para no reapare-
cer. 
E l Júpiter aprovechó este "hancHcap" 
del Barcelona para conseguir un tanto, 
que lo hizo Serra al rematar un avan-
ce de sus compañeros, y al final el ár-
bitro concede un "penalty" contra los 
afiligrana, que lo tira Aparicio, convir-
tióndole en el filtimo tanto de la tarde. 
E l Cataluña reacciona 
B A R C E L O N A , 26.—El Cataluña se 
creció y consiguió vencer al Sabadell, 
que iba en segundo lugar en la puntua-
ción del campeonato. 
Los primeros momentos fueron de do-
minio para el Cataluña, que logró en 
breves momentos marcar tres "goals", 
lo que le permitió ponerse a la defen-
siva el resto del encuentro. 
E n la segunda parte siguió el Cata-
luña su táctica de defensiva y Bertrán 
pudo en una de las ocasiones sortear 
medios y defensas, y de un tiro al án-
gulo consiguió el "goal" de honor. 
E l Martinenc gana al Badalona 
dente de la expulsión del zaragozano ja las de los Ingleses, y a puerta cerra-
Bonilla, por haber insultado y desafiadora con toda rigurosidad, 
para fuera del campo al árbitro, señor j Arbitrará Bauwrns 
San Juan, de este Colegio, domiciliado| De log tres árbitros propuestos por la 
en Logroño, que arbitraba por pnmera; Federación inglesai se ha acordado acep-
véa y que, por cierto, hizo un buen ar-jtar ^ alemán Dr. Bauwens, presiden-
bitraje. Ue del Comité consultivo para las Re-
Venció el Unión Club por seis "goals" ^ 3 de jueg0 y Arbitraje, de la 
marcados el primero y quinto por E l i - F j F A E1 árbitro para el partido 
cegui, el segundo por Azcona, el ter-
cero y cuarto por Echezarreta y el sex-
to por René. 
L a expulsión de Bonilla tuvo lugar 
en el segundo tiempo. 
Se suspende el partido del 
Euskalduna 
R E N T E R I A , 20.—Los jugadores del 
de Irlanda no ha sido designado toda 
vía. 
Se resolvieron varios recursos, recla-
maciones y asuntos de trámite, y entre 
otros acuerdos de menor interés, se 
adoptaron los siguientes: 
L:i Tercera Dlvlalón 
Constituir los grupos de la Tercera 
Osasuna, que debían competir en Rente-i División de Liga, con arreglo a los 
ría con el Euskalduna, no llegaron a'acuerdos de la última Asamblea, en la 
presentarse en Rentería, porque en Le-
cumberri recibieron un telegrama, dán-
doles aviso del mal estado del campo 
y la suspensión del partido. 
M U R C I A 
E l Cartagena triunfa con facilidad 
C A R T A G E N A , 20.—El Cartagena ga-
nó en el partido de ayer al Imperial, 
de Murcia, por 5-1. E l equipo local do-
minó netamente. 
forma que se indica a continuación: 
rrimer grupo. — Galicia, Asturias, 
Cantabria y Castilla-León, con los Clubs 
Eiriña de Pontevedra, Racing de Fe-
rrol, Valladolid Deportivo, C. D. Falen-
cia y Stadium Avilesino. 
Segundo grupo.— Vizcaya, Guipúzcoa 
y Navarra, con los Clubs: Baracaldo, 
Erandio, Tolosa, Logroño, Osasuna y 
Aurora, dejando a estos Clubs la facul-, segundos. 
tros la clasificación de los corredores 
quedó asi: 
A loa 25 kilómetros: 
í, N I C O L A U . Tiempo: 41 m. 23 s. 2/5. 
2, Escurlet; 3, Bastida; 4, Cepeda; 5, 
Carretero; 6, Montero; 7, Cañardó; 8, 
Llana; 9, Ezquerra; 10, Gurda; y 11, 
Alonso. 
Diferencias: del primero al segundo, 
33 segundos 2/5; y del segundo al ter-
cero, 10 segundos 4/5. 
A los 50 kilómetros: 
1, E S C U R I E T . Tiempo: 1 h. 44 m. 22 
segundos 4/5. 
2, Nlcolau; S, Cepeda; 4, Bastida; 5, 
Cañardó; 6, Carretero; 7, Montero; 8, 
García; 9, Llana; y 10, Ezquerra. 
Diferencias: del primero al segundo, 
59 segundos; y del segundo al tercero, 
33 segundos 1/5. 
Como se vé, lo más callente es esta 
doble Inversión: entre el primero y el 
segundo, y entre el cuarto y el tercero. 
Luego, la retirada de Alonso. 
A media carrera: 
1, E S C U R I E T . Tiempo: 2 h. 47 m. 30 
segundos 1/5. 
2, Bastida; 3, Nlcolau; 4, Cepeda; 5, 
Cañardó; 6, Montero; y 7, García. 
Diferencias: del primero al segundo, 
3 m. 1 s. 1/5, y del segundo al tercero, 
52 segundos. 
Reacciona Bastida y abandonan tres 
corredores: Carretero, Llana y Ezquerra. 
A los 100 kilómetros: 
1, E S C U R I E T . Tiempo: 3 h. 22 m. 30 
segundos. 
2, Nlcolau; 3, Cañardó; 4, Cepeda; 5, 
Bastida; y 6, Montero. 
Diferencias: Del primero al segundo, 
11 m. 15 s., y del segundo al tercero, 
2 m. 29 s. 
Se deslindan las posiciones. Abandona 
García. 
A los 125 kilómetros: 
1, N I C O L A U . Tiempo: 4 h. 12 m. 28 
ox, tanA *1 sol para completar el 
é x f t r d / ^ c u l r U reunión de C j n ^ 
f ^ b a l l o s celebrada e ^ r; ̂  r ' a xortr un % l < * & 
n u y t creíante, en el que había prue-
S * para todos los gustos: v ^ s ^ 
era al propio tiempo para mihtares, 
una excedente carrera ^ velocidad en 
a que había tres generaciones difer^n 
es'dos "handicaps" y sobre todo una 
carrera para los dos años el C ^ i n m 
Nacional, en una magnifica d.stanc a 
para esta época, cual es la de 1.600 me 
^De los dos "handicaps", uno de ven-
ta, con 19 Inscripciones, y que 
-«> verdad que hubo varias 
que 
d 
187c CapHollna. 72 (I prople-
tario), de Juan Ponce 
de León y Freyre 2 
211 Ncva, G6 (5 De Luis) 8 
Nepal, 67 (5 Moreno) ... 4 
Guinea, 73 (§ marques de 
la Vega de Boecillo .... 0 




tad de ampliar el grupo con el E r r i -
berrl y el Peña Sport. 
Tercer grupo.—Cataluña, Valencia y 
Aragón. Subdividirlo en dos, constitu-
Clubs Zara-' 
E l Hércules y el Elche, empatan 
A L I C A N T E , 26.—Ayer se celebró _ 
Interesante partido entre el Hércules y yéndose el primero con los Clubs Zara 
el Elche. Terminó con el empate a dos1»0™ c- D- Iberia S- C - Sabade11- Ju-
tantos. E l partido fué muy igualado. |Piter. Badalona y Martinenc, y el se-
gundo con el Levante, de Valencia, Spor-
ting de Sagunto, Gimnástico de Valen-
cia y Atlilotic Saguntino, facultándose 
SUR 
E l Hueiva pierde en su campo a r fos' siibgrupo.s para que se puedan 
H U E L V A , 26.—El Betis Balompié ga. ampliar con el Mallorca, siempre que 
nó al Recreativo de esta población, por jueguen a un acuerdo con este Club para 
2-1. Los tantos del Betis fueron mar-j^cho objeto 
cados por Adolfo y Solórzano, el de és 
te de "penalty". E l de los onubenses por 
Morita. . 
E l público vló en el árbitro cierta par-
cialidad a favor del equipo sevillano. Es -
to ha motivado varios incidentes. 
E l gobernador ha multado al árbitro 
con 500 pesetas y otras 500 pesetas al tad de ampliarlo con el Alicante F . C. 
Jugador Velasco del Betis. 
Cuarto grupo.—Centro, Sur y Murcia. 
Dividirlo también en dos subgrupos, el 
primero constituido por los Clubs Na-
cional de Madrid, Córdoba, Malagueño 
y Recreativo de Hueiva, y el segundo 
con el Cartagena, Imperial, Lorca, Hér-
2, Cañardó; 3, Cepeda; 4, Escurlet; 5, 
Bastida; y 6, Montero. 
Diferencias: del primero al segundo, 
32 segundos; y del segundo al tercero, 
5 minutos, 13 segundos. 
Cafiardó, vencedor 
L a clasificación se estableció como 
sigue: 
1, MARIANO C AJÍ ARDO, 5 h. 1 m. 
33 segundos 4-5. 
2, Antonio Escurlet, 5 h. 8 m. 32 s. 
3, José Nicolau Balaguer, 5 h. 11 mi-
nutos 47 s. 2-5. 
4, Luciano Montero, 5 h. 12 m. 48 s. 
5, Ensebio Bastida Alzpuru, 5 horas 
15 m. 26 s. 4-5. 
6, Francisco Cepeda, 5 h. 17 m. 53 
segundos 2-5. 
Velocidad media del ganador: 29 ki-
cules de Alicante y Elche, con la facul- ^metros 851 metros por hora. 
Recorrido: Madrid-Bultrago- Madrid 
Suspensión del partido Sevilla-
Córdoba 
S E V I L L A , 26.—Se ha suspendido a 
causa del mal tiempo el partido Sevilla-
Córdoba. 
V A L E N C I A 
E l Castellón ganó al Gimnástico 
V A L E N C I A , 26.—Para el Castellón, 
siempre que estén conformes los Clubs 
designados para constituir este sub-
grupo. 
Señalar el día 22 de noviembre para 
la reunión de la ponencia que ha de 
entender en el proyecto de reorganiza-
ción de las competiciones oficiales pre-
sentado a la última Asamblea. 
La Bitnaclón del Racing niadrlleño 
E l Comité se ocupó también de la si-
tuación del Racing de Madrid y después 
los dos puntos de este partido le eran;de un cambio de impresiones con el Co 
muy importantes, pues los restantes en-i jté de la Federación Centro, se convl-
cuentros los juega en su terreno y 8e-|no en que ésta hará lo necesario para 
f ? ^ ™ ~ J ñ J ! ! l ^ l í t ^ ^ ^ r J ? * ^ 5 0 ^ 0 ™ 7 la difícil situación que se ha 
creado a los jugadores de dicho equipo, 
acordándose también que la mencionada 
ra el Cimnástico, aunque nada signifi-
caba el partido, salió con ganas de ju-
gar. 
Los primeros quince minutos fueron 
muy movidos, desperdiciando el Gimnás-
tico varias ocasiones de marcar; en cam-
bio, el Castellón, en dos pifias de la de-
tensa contraria los aprovechó para apun. 
tarse dos "goals" a su favor. 
L a segunda parte fué sosa y carente . ~ " r y l'*lc"LC cubrir el Importe de los gastos de re 
de todo Interés, aumentando el Caste- \ j ^ J - - « ^ f ^ ^ ^ T , T.™ 
Federación regional abra un expendiente 
sobre este asunto. 
A consecuencia de esto, fué Igualmen 
te acordado no autorizar en lo sucesivo 
más salidas de Clubs al extranjero sin 
que previamente se deposite en la Fe-
deración una cantidad suficiente para 
(150 kilómetros). 
SE m APLAZADO LAS CARRERAS OE 
GALGOS DEL DOMINGO 
Por el mal tiempo, que dejó la pista 
del cinódromo en malas condiciones se 
suspendieron las carreras anunciadas 
el domingo. 
Con el mismo programa, las pruebas 
se han aplazado para el domingo pró-
ximo, día 1 de noviembre. 
Y o u n g P é r e z , c a m p e ó n d e l 
m u n d o d e p e s o p l u m a 




q u e d a r un "campo de 14 caballos, que 
es excelente para nuestro hipódromo y 
al que podíamos abonarnos. 
Por el cambio en las condiciones de 
la pista, por la gran cantidad de agua 
que cayó en días anteriores, no faltó la 
esperada sorpresa, que corrió a cargo 
de "Essex Lass", una potranca que .co-
rrió este año en 9 ocasiones y que no 
llegó a colocarse siquiera. Los pesos al-
tos, que correspondieron a los viejos ca-
ballos en general, apenas figuraron: 
el batacazo fué de 73 a 1, proporción 
que se hubiera quintuplicado en un buen 
tiempo, en el que el público se hubiera 
quintuplicado Igualmente. 
Dos notas salientes cabe destacar: el 
triunfo de "Panamá" en Ta carrera más 
Importante, y luego, la doble victoria 
del jinete Sánchez, en una de las cua-
les llevó al triunfo a aquél. 
L a carrera de obstáculos era una cer-
teza, o fija como se dice también en 
otros términos, para "Le Vaal", y asi 
fué. E n carreras anteriores daba mu-
chos kilos a varios contrincantes, de 
modo que al recibirlos tenía que triun-
far normalmente. 
L a carrera de velocidad quedó entre 
"Sorrento" y "Ontaneda". E n el primer 
tercio figuró "Fleur Cn Pécher", pero 
su papel se redujo tal vez a restar pro-
babilidades de éxito a "Ontaneda", por-
que sin el tordo acaso se hubiera Inver-
tido la colocación. "Ontaneda" tuvo los 
palos—la cuerda, más técnicamente —, 
pero estuvo casi siempre encerrada. Pa-
reció entregarse en la última curva, pe-
ro a media recta réaccionó y acortó 
mucho la diferencia con el vencedor. 
E n la prueba de venta "Lady Pon-
doland" llegó en segundo lugar, coloca-
ción que en una carrera de cierta dis-
tancia habla en favor de su regulari-
dad y buena forma. En esta carrera, 
un tres años, y sólo a tres kilos de 
margen, demostró mucha mejor condi-
ción su compañero de cuadra "Nez de 
Furet". Este y "Blue Eyes" decepcio-
naron. Y, sin embargo, por clase, uno 
de los dos no debe tardar en ganar su 
carrera. 
E l "handlcap" final resultó una mag-
nífica carrera, en la que los dos prime-
ros hicieron un recorrido excelente; tan-
to "La Cachucha" como "Bold d'Or". 
Hay que tener en cuenta que éste lle-
vaba sus 58 kilos, a cuatro de un viejo 
caballo, él peso máximo de la escala. 
L a nueva victoria de "La Cachucha" po-
ne en evidencia 'una buena preparación. 
Volvemos sobre la carrera principal. 
"Panamá" no tuvo ciertamente mucho 
que batir, pero no es menos cierto que 
su jinete llevaba en la mano no menos 
de veinte libras. Fué una victoria ter-
minante, que lo mismo se hubiera re-
gistrado en terreno seco. 
E l segundo lugar se decidió casi en 
la misma meta. De "Avant Rol" caben 
estos dos términos: que su carrera es 
falsa o que su entrenamiento está des-
cuidado. Nos Inclinamos más por lo se-
gundo, pues es un caballo que no debe 
terminar el último de mala manera, 
contra quienes corrió. 
"Panamá" no es, desde luego, categó 
3' 45" 
30Ganador. 9; colocados, 7,50 y 9. 
Premio Billycock. 4.000 pes»-
2 5 í > ta3'' 1-c00 rnetros-
SORRENTO, 55 ( S á n -
c h e z ) , de Francisco 
Coello 1 
Ontaneda, 52 (Lefores -
tler), de l a Yeguada 
Militar de Jerez 2 
Super, 56 (C. Diez) 3 
Fleur de Pécher, 58 (Pe-
relli) 4 
249a Port Etienne, 55 (Belmon-
te) 8 





p0 y medio, cuatro cuerpos 
Ganador, 14 pesetas; colocados, 6,50 y 6. 











Premio S a n 1 ú c a r (venta, 
"handlcap"), 2.500 pesetas; 
2.200 metros. 
E S S E X LASS, 45 C P. 
Gómez), de l conde de 
Ruiz de Castilla 1 
2ülb Lady Pondoland, 53 (Am 
eos), de las señoritas de 
Carrlón 
251 Zero, 57 (Lewis), de Va-
lero Pueyo 
244a L a Albufera, 56 ( B e l -
monte) 
Marlanl, 65 (J. Sánchez). 
Blue Eyes, 59 (A. Diez). 
Tambor, 54 (D. Fernán-
dez) 
Chiquierdl, 47 (• Ríñeles). 
Sandino, 56 (Perelll) 9 
L a Lola, 51 H (Lefores-
t¡er) 10 
Nez de Furet, 58 (• OÍlo-
qulégul) 
Sporran, 50 \<j (Méndez). 12 
King Frost, 46 (M. Gar-
cía) 13 
246 Makrlsl I I , 54 (Jiménez). 14 
2' 31" 3/5. Tres cuerpos, dos cuerpoi, 
tres cuerpos y medio. 
Ganador, 369; colocados, 32, 13 y 23,50. 
L a ganadora no fué reclamada. 
Crlterlum Nacional, 10.000 pe» 
setas; 1.600 metros. 
245b PANAMA, 56 (J. S á n -
chez), de la Dirección 
de la Cria Caballar ... 1 
Agustina de Aragón, 54 
(Lewis), de Valero Pue-
yo 
Brianza, 54 (Jiménez), del 
conde de la Cimera ... 
231cMerate, 56 (Belmente), 
del conde de la Cimera. 
231b Petrarca, 56 (Perelll), de 
la Dirección de C r í a 
Caballar 5 
240a Avant R o i, 56 (Lefores-
tier), de l marqués de 
Tenebrón 6 
1' 51" 4/5. Seis cuerpos, un cuerpo 
medio, siete cuerpos. 
Ganador (cuadra), 7,50; colocados, 7 
18,50. 
2 5 7 
176 
245 
2 5 8 
Premio Apa N o y ("handl-
cap"), 4.000 pesetas; 2.400 
metros. 
251a L A CACHUCHA, 48 M 
(Jiménez), del marqués 
de San Damián 1 
252b Bol d'Or, 58 (Lewis), de 
Valero Pueyo 2 
Capri, 56 (Leforestier).... 3 
Saturno, 51 (C. Diez) .... 4 
Lasarte, 54 (Perelll) 6 
Veloz, 52 (* Olloquiégul). 6 
Ocdipe Roi, 62 (A. Diez). 0 
2' 51" 4/5. Un cuerpo y medio, un cuer-
po y medio. 







N. B. — L03 números antepuestos al 
nombre de cada caballo indican su úl 
tima carrera. La letra a quiere decir que 
gano; la b, que se cla.silicó en segundo 
lugar, y la c, en tercer lugar. Sin ningu-
rlcamente el mejor dos años, pero si se na letra supone que no se colocó o llegó 
después del tercero. Ejemplo: 187c Ca-
pitolma, indica que la última actuación 
de Capitolina" fué en la carrera 187 y 
ocupó el tercer puesto. 
(Véanse los números de E L D E B A T E 
del 3, 10, 17, 24 y 31 de marzo; 7, 10. 14 
21. 24 y 28 de abril; 1, 5, 6, 8. 12, 13 ló' 
17, 19, 22, 26, 27 y 29 de mayo; 2. 5, 9* 
12. 16. 19. 23, 26 y 30 de junio; 3, 7 y 14 
de jubo; 21, 25 y 28 de agosto; 1, i 8. 
l l y 15 de septiembre, y 6, 13 y 20 de oc-
puede afirmar que lo es entre los na-
cionales. 
Detalles: 
(Madrid, domingo 25 de octubre.) 
Premio Ewlva l'talla (mili-
tar, vallas), 2.250 pesetas; 2 5 4 
2.800 metros. 
239b L E VAAL, 68 (J propie-
t a r i o ) , de Guillermo 
Jack i 
,„ greao de los jugadores que formen par-
' te dé la expedición. 
Finalmente, con referencia a lo ocu-
llón su "score" con un nuevo 
por mediación de Martínez. 
E l Gimnástico tiró dos "penaltys" sin 
resultado. 
Victoria aplastante del Valencia ¡píente sin previa autorización del ár-
V A L E N C I A , 26.—Sin esfuerzo algu-i bltro, se acordó dictar instrucciones pre-
ño, el Valencia se apuntó una abru- dsaa para que en todos los partidos, los 
madora victoria sobre el Sporting por!jugadores suplentes y personal auxiliar 
9 a O. |de los equipos se sitúen precisamente 
Durante todo el partido dominó el í Junto a la valla lateral del campo de jue-
Valéncla, marcando "goals" para todos £0 y en el punto de éste^ correspondiente 
los gustos. 
PARIS , 26—En un "match" para el 
campeonato del mundo de la categoría 
de pesos plumas, el francés Young Pé-
rez, campeón de Francia, "challenger", 
ha vencido al americano Frankl Gena 
rrldo en algún partido por la Inopinada ro> actuai poseedor del título, por k. o. 
Intervención en el juego, del portero SU-'^Q ei segundo "round". 
Arbitró bien Ordufia. 
En Sagunto 
Han desfilado los equipos ases por el 
a la línea que divide el centro del te-
rreno, y para que los árbitros cuiden 
del cumplimiento riguroso de esta dis-
posición, en la Inteligencia de que tan-
to los jugadores como los árbitros que 
B A R C E L O N A , 26.—El Badalona, que campo del Saguntino, y sin excepción ¡faltaren a eH^serán^ suspendidos como 
sigue en baja forma, fué batido en el | han sucumbido todos, habiéndole co 
Areces. 
ZARAGOZA. 25. 
campo contrario. E l vencedor, que fué 
ol Martinenc, tuvo que hacer pocos es-
fuerzos para vencerle. 
Y el Español al Palafmgell 
P A L A F R U G E L L , 26.—Se jugó el par-
tido Español-Palafrugoll. Venció el E s -
pañol, pero con bastante dificultad, 
por 2-1. 
G A L I C I A 
Una notable victoria del Celia 
VIGO, 26.—Con asistencia de nume-
roso público, un lleno, se celebró el par-
tido entre el Club Celta y el Deportivo 
de L a Coruña, considerado por la afi-
ción como el más interesante en la re-
gión. 
A los diez minutos marcó Diz el pri-
mer tanto. 
Los cqrufteses jugaron con cierta vio-
lencia, por lo que ol árbitro se vió obli-
gado a expulsar del campo al delantero 
rrespondido hoy al Levante, que ha per-
dido por 3 a 1. 
niiiilmo por término de un mes. 
Mateos en acción 
B A R C E L O N A , 26.—Después del par-
V 1 Z C A Y A iti(l0 del Barcelona con el Júpiter, José 
" _ \ ¡María Mateos, que presenció el parti-
Los campeones de España do, ha acordado en principio aelccclo-
RILRAO, 26.—Han jugado el Athlé-¡nar a los jugadores Plera, Samltler, 
tic de Rilbao y el Baracaldo. Ganaron'Zabalo y Más, a loa cuales ha citado 
en Bilbao el día 11 de noviembre para 
un partido de entrenamiento. Se teme 
que Más, a consecuencia de las lesío-
los campeones de España, no sin gran-
des apuros, por 4-3. 
E n la seronda parte el marcador es-
taba bastante tiempo con 3-2 a favor de 
los baracaldeses. 
El Arenas gana al Erandio 
L A S A R E N A S , 26.—El Arenas ven-
ció ayer al Erandio por 3-1. Los arene-
ros, por evitar toda sorpresa, se em-
plearon desde el primer momento. 
E N £ L E X T R A N J E R O 
El Racing gana en Newark 
O p o s i t o r e s a T e l é g r a f o s 
Las Importantes variaciones del nuevo 
programa han decidido a nuestra Em-
presa a retirar la edición anterior y pu-
blicar nuevas "Contestaciones Reus", re-
dactadas por los Sres. Ruiz de Gopegui 
y Miguel González. Miranda, Ingenieros 
de Telecomunicación, y Sánchez Sán-
chez, Jefe de Telégrafos, cuya primera 
entrega aparece esta semana. Suscrip-
ción a la obra completa, fiO ptas. Se ad-
mite tambu'n a materias sueltas. Pre-
paración, 40 ptas. mes. 
A c a d e m i a " E d i t o r i a l R e u s " 
fiases: Preciado», L Libros: Preciado», 6. 
Apartado 12.350. — Madrid. 
nes, no pueda acudir. E l domingo pró-
ximo irá Mateos a presenciar el parti-
do Madrid-Castilla, y después selecclo-
C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 
d e " d e c a t h l o i T 
S E HAN D E S T A C A D O L O S A T L E -
T A S C A T A L A N E S 
C a m p e o n a t o n a c i o n a l d e 
a t l e t i s m o f e m e n i n o 
Triunfaron las atletas ca ta lanas 
Se ha celebrado el campeonato en E s -
paña de atletismo femenino, algo deslu-
N E W A R K (estado de Nueva Jersey), 
del Deportivo, promoviéndose uní 26.—Ayer domingo se celebró el anün-
scAndalo. ciado partido de "fútbol" entre el eqñl-
s de terminar el primer tiempo,: po dal Rácing Club de Madrid y el equi-
«̂1 nnruentro generalmente í iipons empata po portugués de Newark. 
la maroha del en^en . b^ Jo En ,a segunda parte actuó mucho Los españoles se apuntaron la cuarta 
favorable a \ ^ , , )S delanteros, mejor el Celta s. bien no hay que ol-, victoria consecutiva de su actuación en 
•itado m ^ ^y^OSnt^o tí W e ^ i V i d W que lucho contra diez jugadores, los Estados Unidos, al derrotar a los 
aUn podrían ^%*Tun excelente triol Fué un gran dommlo. portugueses con un tanteo de tres a uno 
E l Castilla, qut ueuc 
narA la totalidad de loa Jugadores que R 
han de acudir al citado encuentro. ¡í.o0Ca' A i 
|tM S. 4-!). 
» • I c :!¡:iiiiiii'!i:ni!¡iiM!!iniiajiiB;:!ini{i,i!Mii 
P A Ñ E R I A S D E L N O R T E 
E n el campo de la Sociedad Atlétlca 
se celebró el campeonato de España| cido0 Por el mal tiempo, 
de "decathlon", registrándose los si-
guientes resultados: 
100 metros 
Consegal, 11 s. 4-5; Coronado, 11 se-
gundos 2-5; Roca, 11 s. 2-5; Tugas, 11 
segundos 3-5; Gil, 12 a. 1-5. 
Salto de longitud 
Consegal, 6 m. 19 cm.; Coronado, 6 
metros 25; Roca, 6 m. 20; Tugas 5 m 
53; Gil, 5 m. 77. 
1 .:m/,amlento de peso 
Consegal, 9 m. 67 cm.; Coronado 9 
metros 78,5; Roca, 9 m. 95; Tugas ' l l 
metros 85; Gil, 10 m. 67. 
Salto de altura 
Consegal, 1 rc 60 cm.; Coronado, un 
m. 45; Roca, 1 m. 55; Tugas. 1 m. 50-
Gil, 1 m. 65. 
100 metros 
Consegal, 60 s.; Coronado, 56 s. 1-5; 
s. 2-5; Tugas, 57 s. 1-5; Gil', 
* u :a h H M K • l l l W I I W l í M É n H 
tadoes:regÍStrar0n 103 ^^fe t tM "sul-
Saltos de altura 
Aufrora vi"a (Castilla), 1 m. 23 
t ü l a ) ^ ! m " ^ 7 ; ^ ' ^ M0le8 (Ca3' 
Saltos de longitud 
m ^ S t 2Ca*telltort (Cataluña). 4 
Sña)034 ^'so'. 0̂SAa Castelltort (Cata-
Ha). 4 m 27 4 \ r Villa (CaEti-
Ua!; 3 S l l ' . ' Marg0t Moles (Casti-





m. 60. Martínez Sagi (Cataluña) 6 «0 metros (vallas) '' 
m1, apaSe,u2ortA(0va'?lu»»>. " i-» 
ro l i (Cauíuña) • "la <CM"lla); 3, 
150 metros 
¿ p \ ? f ^ fe.» 




Eguiluz (Castilla), 26 
H I J O S D E D A M A S O M A R T I N E Z 
U l t i m a s n o v e d a d e s - e n L A N E R I A y S E D E R I A 
S E C C I O N D E S A S T R E R I A 
P a r t i c i p a n s u t r a s l a d o d e M a y o r , 5 5 , a C a b a U e i - o 
d e G r a c i a , 3 0 y 3 2 , j u n t o a P e l i g r o s . 
T E L E F O N O 1 1 4 1 4 
* [?• ^ P a ñ a ) ; Me 
>rt. no clasificada 
cjón por rogio,,^ 




1110 metros (vallas) 
Consegal, 18 s. 4-5; Coronado, 20 a.-, 
'Roca, 18 s. 2-5; Tugas, 20 s. 2-5; GIL : 0 motro* 
-2 3« ' L- Riveras fCalni„R ^ „ 
I , Enndos 1-K /p J aia'uña). 2 m 14 
Lanzamiento del disco 
Consegal, 27 m. 26 cm.; Coronado, • Clasificación nnr"^ou. 
,27 m. 80; Roca, 26 m. 23; Tugas, 30 m. 1. CatalufJ V / . 0 ^ 
50; Gil, 29 m. 62 cm. 
Salto con pértiga 
I Consegal, 3 m. 38 cm.; Coronado, 2 
¡metros 52; Roca, 2 m. 34; Tugas, 2 me-
tros 17; Gil, 2 m. 42. 
Lanzamiento de la Jabalina 
Consegal, 20 m. 69; Coronado, 33 me-
tros 2,5; Roca, 36 m. 57; Tugas, 30 me-
tros 0,1; Gil, 33 m. 90. 
I 500 met ros 
Consegal, 5 m. 27 s. 2-5; Coronado, 
m. 56 
L r 










6, Espinosa (Valencia/0?3 n ' ^ ' 4 '¿ii2' 
lencia). ' '» uzano (Va-
E L D E B A T E 
( 7 ) 
9 
10 
C R O N I C A D E S O C I E D A Í 
L A I N D U S T R I A M A S L U C R A T I V A 
P A R A E L ^ L A B R A D O R 
Una g r a n j a que vende cuatrocien-
tos mil conejos diarios 
MADRID C O N S U M E V E I N T I U N M I L 
L O S DOMINGOS 
Conferencia del señor A y a l a en la 
E x p o s i c i ó n A v í c o l a 
Cerró el ciclo de conferencian de la Ex-
posioión Avícola una del Ingeniero don 
Emilio Ayala, presidente y fundador de 
la Asociación Nacional de Cunicultores 
y alma del actual resurgimiento cuni-
cícola de España. 
Presentó a esta industria como la más 
adecuada para elevar el bienestar econó-
mico de los humildes campesinos espa-
ñoles, tan necesitados de mejoramiento. 
Según datos que aportó, la capacidad de 
consumo de nuestra nación es lo suficien-
te para proporcionar 5.000 pesetas de be-
neficio a medio millón de familias cam-
pesinas, que no tendrían más que dedi-
car el sobrante de su atención, debida-
mente orientada, y los desperdicios del 
consumo rural, a la explotación de cin-
cuenta hembras reproductoras. 
Inició su conferencia presentando a la 
Asociación N a c i o n a l de Cunicultores, 
constituida el mes de mayo pasado, como 
encargada de la divulgación, fomento y 
defensa de la cunicultura nacional. 
Para el cultivo racional, es indispensa-
ble sustituir los inmundos corralones don. 
de se crian conejos en España por el sis-
tema celular. E l conejo de raza, el ali-
mentado racionalmente y criado en estas 
condiciones de Umpleta tiene mejor gus-
to que el de monte. 
Los principalee consumidores de cone-
jos son los obreros, que los comen en tac-
cas, merenderos y tabernas, y las clases 
aristocráticas, que los emplean para gul 
•os de lujo; hay, pues, que conquistar 
a la clase media, llena de prejuicios, dán-
dole a conocer nuestras calidades. 
E n España, ha sido el conejo carne de 
embajadores. Así, dice Cabrera de Córdo-
ba, cómo por el año de 1612, el embaja-
dor de Francia, duque de Mallén, llevaba 
fama de adquirir para el consumo de su 
casa, cien conejos diarios. 
U n a g r a n j a que vende 
400 .000 conejos diarios 
Como Industria nacional no existe la 
cunicultura en España, y sólo hay al-
guna que otra explotación aislada, mon-
tadas recientemente con gran éxito. A 
la cabeza del mundo van Norteamérica, 
Inglaterra, Bélgica, Francia y Alemania. 
Hasta Rusia mismo ha despertado a es-
ta producción y ha importado, reciente-
mente, de Francia una gran cantidad de 
ejemplares seleccionados. 
Para dar cuenta del volumsn que es-
ta llamada "pequeña Industria" supone, 
cita el caso de una aola granja de los 
Estados Unidos, que ha firmado un con-
trato de venta por 400.000 ejemplares dia-
rlos, lo que exige tener en explotación 
cuidadosa, dos millones y medio de hem-
bras reproductoras. Por el puerto de 
Ostende sallan, ya antes de la guerra, 
850.000 conejos semanales destinados al 
mercado de Londres. Los beneficios lo-
grados por Francia en 1928 en el nego-
cio de pieles de conejo fueron de 500 
millones de pesetas, y la sola protección 
del ministro de Agricultura de Bélgica, 
ocasionó en un año un beneficio liquido 
de 90 millones da pesetas. 
Madrid consume los domingos 
ve in t iún mil conejos 
Estudia el señor Ayala «1 mercado na-
cional y dice que el consumo diario de 
conejos en Madrid, los días de labor, es 
de 10.000 conejos, y de 21.000 los festi-
vos. Representa un volumen económico 
de 28 millones de pesetas. 
L a cunicultura nacional representaría 
un valor anual de 660 millonee de pe-
setas. 
Estudia el medio rural donde la cu-
nicultura ha de desarrollarse, y dice que 
el problema de la tierra es problema de 
baja rentabilidad. Queda como única so-
lución el industrializar la agricultura. 
Pocas cosas mejor, a este propósito, que 
la cunicultura, para el aprovechamiento 
racional de todos loa productos agríco-
las. Desda el punto de vista social es 
perfecta, pues van unidos el empresario, 
el capital y el trabajo; desde el punto de 
vista financiero, es inmejorable, puaa M 
puede calcular el rendimiento en más 
de cien pesetas por año y hembra 
en explotación. 
Cualquier labrador puede, con este 
cálculo, explotar cincuenta hembras y 
obtener 5.000 pesetas de ganancias. T 
con sólo el actual volumen del mercado 
Interior, pueden disfrutar medio millón 
de familias esta beneficio. Esta la úni-
ca, la santa revolución posible. 
Convertir en granjas 
ios hotelitos 
Dadas las pequeñas « ^ " f ' " * 9 : 
ta industria que requiere u* mínimo 
desembolso y unos pocos ^ 0 3 mc^ 
Orados, propugna por el establecimlen-
to de un clnturón agropecuario en los 
alrededores de Madrid, situación es-
tratégica para la colocac ón de los pro-
ductos. Hace un llamamiento a las s*. 
floras, para que Imiten, en este punto, 
Ti templo de las señoras del extranjero 
Seguid este figurín, dice, Q ê "o *ará 
torcer el gesto de vuestro marido ni de 
Rostros hijos. Todos los hoteles de lo 
alrededores, debieran convertirse en pe 
queñas granjas. 
Dedicó la última parte de ™ fonfe-
renda a dar orientaciones concretas pa 
ra la explotación: la educación de nua, 
£ matedal, de alimentación; I» 
HAn la hieiene y, finalmente, la organi-
z a d ó ^ t á n i c a Industrial. ^ L ^ z i -
el concepto de la organización J«| «JJ 
men de ventas, especialmente, en lo qi* 
a las pioles Be refiere. | 
Propugnamos, dice, por la creación de 
muchas pequeñas industrias, teniendo en! 
cuenta la doble finalidad, social y eco-| 
nómica, que debemos perseguir. , 
E l auditorio, que llenaba ti 
pabellón central de la Exposición Aví-
cola, aplaudió largamente al orador. 
U n a fiesta ap lazada 
Por razón de la lluvia de «stos días 
ha tenido que suspenderse la fiesta que 
se b T a celebrar, en honor de las se-
ñoras en el pabellón que ocupa la Cu-
nicultura en la Exposición. Diversas ca-
eas de modas Iban a exhibir los modelos 
K p r ó S S o invierno. ^"^(1 o330a0S;,gpOeS 
de nicles, iba a figurar uno de 30.ÜUU pe 
íetas Durante la fiesta Se habría serví-
do un tó a los invitados y, ya en as 
ú í i m a s horas de la larde, se habrían 
^ I b l d d trajes de noche, utilizando una 
combinación do reflectores. . . „ 
E n la próxima primavera se celebra-
rá otra Exposición de ^ ^ ^ J Sti 
ra entonces ha quedado api lada esta 
fiesta. 
Se habla de la próxima boda de un 
titulo de Caítills, Grande de España, cu-
jrp hermunn primogénito, también Gran-
de de España, contrajo recientemente 
matrimonio con una señorita america-
na, y una encantadora muchacha, hija 
de un titulo español, copropietaria de 
una cuadra de caballos de carreras. 
—Mañana se celebrará en Paris la 
boda de la bella señorita Blanca Hen-
derson, de nacionalidad sueca, con el 
marqués de Munieta, hijo de loa con-
des de Artaza. 
— E l día 12 del próximo noviembre 
tendrá lugar en Pontevedra la boda do 
la encantadora señorita María del Car-
men Kiestra y del Moral, hija de los 
marqueses de Riostra y nieta de la mar 
quesa viuda de este título, con el tenien-
te de Artillería don Joaquín Calderón y 
Bárcena, hijo del coronel de la misma 
Arma don Joaquín. 
—A mediados del próximo diciembre 
se celebrará en Barcelona la boda de la 
encantadora señorita María Par, con don 
Alfonso Sala, hijo primogénito de los 
condes de Kgara. 
—Los marqueses de las Torres de 
Orán han pedido en Málaga, para su 
hijo primogénito, don Manuel Fernández 
de la Prada y Viljarreal, la mano de la 
bella señorita María del Pilar de Alma-
gro y Vilanova, de distinguida familia 
granadina. La boda se celebrará a pri-
meros de año. 
= En Cádiz han hecho su primera co-
munión los niños Teresa y Juan Gual-
berto Pemán, hijos del Ilustre poeta y 
escritor, colaborador de E L D E B A T E , 
don José María Pemán, y de su esposa, 
doña María del Carmen Domecq y Rl-
vero, hija de la marquesa viuda de Casa-
Domecq. 
=Ha dado a luz una hermosa niña, 
su primogénita, la joven señora dtl abo-
gado del Estado don Luis Benítez de 
Lugo y Reymundo, nacida María Dolo-
res Gulllén. Tanto la madre como la re-
cién nacida, que recibirá en la pila el 
nombre de María Luisa, se encuentran 
en perfecto estado, y están recibiendo 
j u c h a s felicitaciones los padres y el 
abuelo, ex subsecretario de Hacisnda, 
|don Félix. 
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E l duque de Tarifa 
E n 3an Sebastián ha fallecido el señor 
don Carlos Fernández do Córdoba y Pé-
rez do Earradaü, duque do Tarifa y de 
Denla. 
Perteneciente a la casa ducal de Me-
dinacell, nació en Aranjuez, el 15 de ma-
yo de 1864; contaba, por tanto, actual-
mente, sesenta y siete años de edad, y 
casó el 24 de enero de 1891, con doña 
María de los Angeles Medina y Garvey, 
dama de la Reina, de cuyo matrimonio 
no deja descendencia. 
Pertenecía al Cuerpo de Ingenieros de 
Montes, en donde tenia la categoría de 
ingeniero jefe de primera clase, fué se-
nador por derecho propio, gentilhombre 
de cámara con ejercicio y servidumbre 
y poseía la gran cruz de Carlos 111. 
E n su famoso coto "Doñana', de la 
provincia de Cádiz, era obligada la ce-
lebración en diversas épocas del año, de 
cacerías y fiestas, siempre honradas con 
la presencia de don Alfonso o su familia. 
Descanse en paz el ilustre aristócrata 
y reciban su viuda, sus hermanos, la 
condesa de Gavia y el duque de Lerma 
y demás familia nuestro pésame. 
L a marquesa de Fontal ba 
En su palacio de la Castellana, víctima 
de un ataque al corazón, que la retuvo 
diez días en cama, ha fallecido doña Ma-
ría de la Encarnación de Urquljo y Us-
ela, marquesa de Cubas y de Fontalba, 
cruz de oro Pro Ecclesla et Pontífice, que 
de soltera llevó el título de condesa de 
la Almudena. 
Estaba casada desde 1891 con su pri-
mo don Francisco de Cubas y Erice, 
marqué de Cubss y de Fontalba, grande 
de España, y son sus hijos el duque de 
Cubas, casado con doña Dolores Escu-
riaza e Ipiña: el conde de Jacarllla, con 
doña María Luisa López Bás; don Fran-
cisco, corf doña Isabel Gerdzlen Falces; 
don Jesús, con doña Clotilde de Dso; do* 
ña Mercedes, ron el duque de Horna-
ohuelos, y dofta Matilde. Hermanos su-
yos son, el marqués de Urquljo, don 
Juan Manuel de Urquijo, el marqués de 
Amurrlo y la señora de Gandarlas. 
Al enterarse del fallecimiento, han si-
do muchas las personas de la arlstocra-
|cia que han desfilado por la casa mor-
jluorla, así como fué muy numerosa la 
i concurrencia al entierro, verificado syer, 
ja pesar de no haber sido anunciado, por 
ulisposiclón do la finada, hasta la cripta 
de la parroquia de Nuestra Señora de la 
Almudena (Catedral). 
Al marqués de Funtalba, sus hijos y 
los hermanos de la finada, asi como a 
los demás familiares, enviamos nuestro 
pésame. 
E l marqués de Aracena 
En Sevilla ha fallecido ayer don Javier 
Sánchez Dalp, marqués de Aracena, que 
fué diputado a Cortes, senador, director 
general de Seguros y desempeñó otros 
importantes cargos. Representó en Cor-
tes mucho tiempo al diatrito de Aracena. 
Enviamos nuestro pégame a la familia. 
Palleolmlentq 
Ha subido al Cielo en Madrid, a los 
diez meses de edad, el niño Jesús-María 
de Ilisóstegui y Badals, a cuyos padrea, 
don Virgilio y doña Concepción y demás 
familiares, damos nuestro pésame. 
Aniversario 
Mañana se cumple el cabo de año del 
fallecimiento del llustrísimo señor don 
Gregorio de Chávarri y Romero, en cuyo 
sufragio se celebrarán durante varios 
días misas en Madrid. 
A sus hijos y demás familia, renova-
mos nuestro pésame. 
D S P ? i imwniii m n u i i i i i i v m i D 
C A S I M I R A O R G A Z 
CONDE XIQUENA, 15-17 
Presenta su colección de sombreros y 
vestidos. 
4 
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Cuando note en ellos malhumor o trlstm, genor«lm*ntt 
es debido a un desarreglo intestinal; acuda en seguida a 
un buen purgante, éste puede, sin duda, evitarle serla» 
complicaciones y enfermedades. Si llega este caso, no 
olvide que el más eficaz y agradable de tomar es el Aceite 
de Ricino "Goloso". Envasado en un lindo vaslto de cristal. 
La caja exterior, es un Juguete recortable para entretenía 
miento de los niños. 
C A R C A U T I L 
E S 
O Aumento de la potencia del 
motor, que, unida al nuevo grupo 
c ó n i c o , proporciona mayor rendi-
miento en pendiente, sin perder 
velocidad en llano. 
• D i s m i n u c i ó n do! r é g i m e n de 
revoluciones, que le permite con-
servar el mismo consumo. 
• T r i b u t a c i ó n por 18 C V . • 
S u s p e n s i ó n muy resistente (balles-
tas de 14 h o j a s ) . 
• Notables perfeccionamientos 
m e c á n i c o s : 
1. ° R e f r i g e r a c i ó n . 
2. a C a r b u r a c i ó n (arranque fáci l 
en tiempo f r í o ) . 
S.6 Embrague (arranque muy sua-
ve por tors ión amort iguada) . 
• Otras importantes mejoras 
(bomba de aceite, v á l v u l a s , a r r a n -
que, etc . ) pueden apreciarse sobre 
los nuovos modelos en cualquiera 
de nuestras Agencias. 
EL CAMION CON MAYOR SUPERFICIE CARROZABLE DENTRO DE SU CATEGORIA 
S O C , ^ d D p 1 E ? P A ? O L A D E A U T O W I O V I L E S C I T R O E N , S . A 
M A D R I D : Plaza C n o v a s . % . B A R C E L O N A : Rambla Cataluña, 0 
L a o r g a m z a c ó n comercial de la S . E . A. C . cuenta con 300 Agencias, distribuidas por toda E s p a ñ a 
V e n d i ó l ingotes de 
oro falsos 
E l "Chato", hombre terrible. Roban 
una pitillera envidiable 
E n la Banca C o r ^ l j j t f c « 
yor. 4. Pre-ent^ el .Abado üU m o j ^ 
individuo que dijo l 1 ^ " y 
García y residir en San Seb"u** ^ 
ofreció cinco lingotes de oro V P * ' ' 
contrastados y con la ,CÜ^5S " " fvm. 
fe del contraate del «el don Ma»ue' . 
zálo/ Areiz-aga. bos lingotes lo fueron 
adquiridos en 15.M7 40 P ^ ; 1 ; 9 - . . ^ . 
Luego resultaron falsos los 'ln601"; 
y al examinarlos el señor Oonraies 
Arclíaga, manifestó que, tanto los se-
llos como los certificados y su firma, 
eran falsificados. 
U n a mujer apuñalad» 
E n un portal de la casa número 19 
de la callo de la Abada fué agredida 
anteayer Antonia Kulz, de velntlslejj 
años, con domicilio en dicha casa. ̂ Pl 
agresor, que ae llama Jaime Fernan-
dez, de profesión montador electricista, 
natural de Argel y domiciliado en Ma-
drid, Mesonero Romanos, 17. la Infirió 
dos puñaladas y huyó dejando «1 arma 
clavada. 
Conducida la víctima a la Casa de 
Socorro, ae le apreciaron dos lesiones 
de carácter grave. Jaime se presentó 
poco después en la Cárcel Modelo, y fué 
puesto a disposición del Juez de Guar-
dia. 
Herido grave en riña 
En un modesto establecimiento de ver-
duras y írutas, sito en Herniosilla 125, 
Ocurrió anteayer tarde una reyerta, a 
[consecuencia de la cual resultó grave-
mente herido un hombre. 
Seg'ln parece, en dicha frutería adqui-
rió unas uvas por mediación de un mu-
chacho, el obrero albaflll laldoro Cata-
lAn Navarrete y como a éste, no le pa-
recieran aceptables, mandó devolverlas. 
No accedió el dueño de la frutarla, Ale-
jandro Llop Ortega, y su negativa dió 
lugar a que Isidro se dispusiera a ha-
cer personalmente la reclamación. Dii' 
cutieron acsloradamente y llegnmn a 
las manos, Alejandro, con un cuca:llo de 
los que usaba para cortar plátanos pro-
dujo una grave herida a su contrúif-an-
te, que pasó a la Casa de Socorro > des-
puéa al Equipo Q-iirúrgico. 
E l Juzgado de guardia -je personó en 
el lugar del suceso e instruyó las dlll 
genciag de rigor. 
Ladrones de a u t o m ó v i l e s , detenidos 
Menudeaban desde hace algún tiempo 
las ventas de automóviles a precios Irri-
sorios, y la Dirección de Seguridad sos-
pechó que dichos negocias tenían por ba» 
se el robo. Encomendado el servicio al 
je*) Interino de la brigada de Investiga-
ción, señor Lino, las inveavlgacionm die-
ron por reaultado detener a José Gi-
ronda, " E l Legionario", Angel Ponce de 
León, José Giménez Guzmán, Basilio 
García y otro sujeto apodado " E l Chi-
leno". 
Todos ellos constituían una banda de 
ladrones de automóviles, cuyo sector 
de operaciones radicaba en AndnlurJa. 
Después de robados los vehículo*,-Tes 
cambiaban la matrícula y )oi ponían en 
venta, ofreciendo una dorumentación 
falsificada. 
Al primero se le encontraron diversos 
ácidos destinados a hacer desaparecer 
inscripciones a tinta. Ultima.nente co-
locaron un coche a don J jsé Navarro, 
dueño de una agencia automovilista, si-
ta en San Bernardo, 111. Previamente 
habían colocado al vehículo el número 
de matrícula S. S. 6.275. poro dió la ca-
sualidad de que el poseedor del autenti-
co S. S. 6.275 se diera cuenta de la su-
plantación y denunciara lo observado. 
U n hombre muerto 
E l portero de un hotel titulado "Villa 
Catalina", sito en la calle de Lérida. 2, 
apareció anteayer mañana muerto en su ; 
domicilio. 
Se llamaba Manuel Glronés Espada y 
contaba cincuenta y seis año-?. Familia- I 
res del finado requirieron la presencia 
del médico de Guardia de la Casa de 
Socorro del distrito, quien se limitó a 
certificar la defunción. L a esposa del \ 
fallecido opina que aquél debió morir P 
consecuencia de un colapso. 
Raterías tranviarias 
E n un tranvía del disco 6 le robaron* 
la cartera a don Pablo Caraves Miel, ^ 
de cincuenta años, empleado, con domi-
cilio en Arenal, 15. 
L a cartera contenía 3 300 pesetas y 
unos resguardos del Banco de Santan-
der por 40.000 pesetas. 
E n otro tranvía de la plaza de Bil-
bao le sustrajeron la cartera con ROO 
pesetas a don Francisco Palacios Sán-
chez, de cuarenta y seis años, comer-
ciante. 
Ausencias aprovechadas 
Angel Simón Garrido, de cincuenta y 
cinco años, con domicilio en Alfonso XU, 
44, puso en conocimiento de las autfS 
rldades que en el domicilio de su her-
mana política, Víctoriana Maderne, ch-
Ut de Castelló, 90, segundo, entraron 
ladrones, previa violencia de la entra-
da, y no sabe lo que han robado por 
hallarse la inqulllna ausente. 
También penetraron I03 "cacos"' en 
casa de María Yrtñcz García. Corredera 
de San Pablo, 49 y 51, y se ignora tam-
bién lo que robaron por la misma cir-
cunstancia que el robo anterior. 
| Igualmente en Sun Luis, 8. donde 
habita Rosarlo Moreno Martínez, se 
; cometió un robo Importante de joyas y 
efectos. Por el momento nn se valora 
¡la cuantía del perjuicio. 
Lesionadas en un chorjue 
Cn U calle de Villa nueva, esquina al 
paseo de Recoletos, el automóvil 14 920 
chocó con una columna del tranvía al 
evitar un encontronazo con un camión. 
A consecuencia del SUOSSO resultaron 
lesionadas doña Angela Molinero, de se-
tenta y dos años, y su criada. Petra 
Suárez, de cuarenta y dos; la primera 
con un brazo fracturado, y la sirvienta, 
con erosiones vari.is y conmoción cere-
bral. Ambas Iban en el aptomóvíl. 
O T R O S S U C E S O S 
Rifia,—En una taberna de la plaza del 
Progreso riñeron Juan Crespo Zazo, do 
treinta y ocho años, y un individuo apo 
dftdO "El Chato". Di? la luqha salió í 
¡primero con lociones do alguna imp'̂  
tanda. 
Por pupcnórssles compilcados en 
¡bronca fueron detenidos Celedonio R, 
jas Nafrias v Josefa Garrido Ruiz. 
Una buen.) pitlllent A ton Pablo U n 
linrv. de Anités, k- rohan-n una pitillera 
/le oro, valorada en 400 pesetas, cuando 
Iviajaba en un tranvía del d U o U . 
Blartes 27 de octubre de 1931 ( 8 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo XXI.—Núm. 6.944 
i n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y financiera 
. c I P í 1 1 1 0 1 1 4 TOn lOO.-Scrlc D 
(60) 68; C (60), 60; B (60), 60; A (60). 
CU; G y H (60). 60. 
AMORTIZACLE 4 POR 100, CON IM-
rULSTO.—Sorie B (6.S). 68; A Ui8). 68. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1300, CON 
m P C E S T O . - S e r i e C (78,75), 78,75; B 
(78.75), 78,75; A (78,75). 78,75. 
AMORPJZABLE 5 POR 100 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie A (73,25), 73,25. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, SEN 
IMPUESTO.—Serie D (86,50), 86,50; C 
(86.50), 86,50; B (86,50). 86,50; A (86,50). 
86,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie F (70,75). 70.75; E 
(70,75), 70,75; D (70,75), 70,75; C (70,75) 
70,75: B (70,75), 70,75; A (70,75). 70,75. 
AMORTIZARLE 8 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie E , 60; D (60), 60; C 
(60), 60; B (60), 60; A (60), 60. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie E , 71,50; C (72.25) 
72,25; B (72,25), 72,25; A (72,25), 72,25. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100. SIN IM-
PLTESTO.—Serie A (78.75), 78.75. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1929, SIN 
EMPUESTO.—Serie C (86), 86; A (86), 86. 
RONOS ORO.—Serle A (167), 167,50; B 
(167), 167,50. 
DEUDA F E R R O V I A R I A , 4,50 POR 
100, 1928.—Serie B (77), 77. 
AYUTAMEENTOS.—Madrid, 1868 (92), 
92; Villa de Madrid, 1914 (73), 73; Sub-
suelo, 1929 (71), 71. 
CEDULAS. — Hipotecarlo, 4 por 100 
(77,75), 77,75; 5 por 100 (83,50), 83,50; 5,50 
por 100 (91,75), 91,75; 6 por 100 (96), 96; 
Crédito Local, 6 por 100 (74), 74 ; 5,50 por 
100, 65; Cédulas argentinas (2,52). 2,52. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS. — Empréstito Marruecos (77,25), 
77,25. 
ACCIONES.—Banco España (450), 450; 
Idem, Rio de la Plata, contado (90), 90; 
Telefónica, preferentes (95), 95; ídem, or-
dinarias, 93; R i í , nominativas (190), 
180; Petróleos (97), 94; Tabacos, 160; Es-
pañola Petróleos (22), 22; M. Z. A., con-
tado (175), 175; ídem, fin corriente (175), 
175; Metro (102), 102; Norte, fin corrien-
te (237), 237; Azucarera, ordinarias (51), 
51; Explosivos, contado (440), 430. 
OBLIGACIONES.—Chad e, 6 por 100 
(99,75), 99,75; Unión Eléctrica, 6 por 100 
(97), 97; Hieres (85), 85; Trasatlántica, 
1920, 83,50; ídem 1922 (87,50), 87; Norte, 
primera (52), 52; Pamplona, 49,75; Alican-
te, primera (230), 236; seg-unda, 369; A 
(Ariza), 56,50; G (82), 828; I (75), 74,75; 
Tranvías, 6 por 100 (100). 100; Azucarera, 
Bin estampillar (73,50), 73,50; Asturiana, 
1919 (90), 90. 














BOLSA D E BARCELONA 
BARCELONA, 26.—Nortea, 234; Ali-
cantes, 170; Andaluces, 14; Orense, 11; 
Transversal, 17; Colonial, 205; Cataluña, 
^6; Gas, 80; Chades. 41S; Chades nuevas, 
4̂ 3; Chades serie E , 374; Aguas Barce-








Esc. portugueses ... 





Felgueras, 57; Explosivos, 430; Mina* 
R'f. 205; Petróleos, 21. 
Algodones. — Liverpool: Disponibles, 
5,04; enpio, 4,62; marzo. 4,67; mayo, 4,72; 
julio, 4.7S: octubre, 4,̂ 5. 
Nueva York: Diciembre, «,77; enero, 
6,85; marzo. 6,98; mayo, 7,16; julio, 7,33 
BOLSA D E BILBAO 
Altos Hornos. 71; Explosivos. 422,50; 
Nortes. 228; Alicantes, 170; Chade, 435; 
H. Ibérica. 546; Petróleos, 97. 
BOLSA D E PARIS 
PARIS, 26.—Fondos del Estado fran-
cés: 3 por 100 perpetuo, 83,75; 3 por 100 
amort.izable, 88,15. Valores al contado y 
a plazo: Raneo de Francia, 12.575; Cré-
dit Lyonnais, 1.855; Société Genérale, 
1160; París-Lyon-Mediterráneo, 1.285; 
Midi, 1.040; Orleans, 1180; Electricité 
del Sena Priorité, 7i8: Thompson Hous-
ton, 405; Minas Courrieres, 364; Peña-
rroya, 230; Kulmann (establecimientos), 
375; Caucho de Indochina, 110; Palhé 
Cinema (capital). 83. Fondos extranje-
ros: Russe consolidado al 4 por 100, pri-
mera serie y segunda serie, 4.40. Valores 
exfranjeror,: Wagón Lits, 105; Riotinto. 
I. 740; Petrocina (Compañía Petróleos). 
385; Royal Dutch, 1.460; Minas Tharsis. 
208. Seguros: L'Abeille (accidentes), 725; 
Fénix (vida), 710; Piritas de Huelva. 935. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 44,75; francos, 99,78; dólares, 
3,93; belgas, 28 1/8; francos suizos, 21 1/8; 
florines, 9 5/8; liras, 75,75; marco?, 16 1/8; 
coronas suecas, 17; ídem danesas, 17,75; 
idem noruegas, 17,75; chelines' austría-
cos, 30,50; coronas checas, 133; marcos 
Tnlandeses, 199,50; escudos portugueses, 
109.75; drarmas, 320; lei, 655; milreis, 3.75; 
pesos argentinos, 32.50; ídem uruguayos, 
23; Bombay, 1 chelín 5 31/32 peniques; 
Shangai, 1 chelín 7,25 peniques; Hong-
kong, 1 chelín 2,50 peniques; Yokohama. 
2 chelines 6 peniques. 
BOLSA D E B E R L I N 
Pesetas, 37,70; dólares. 4,213; libras, 
16,51; francos franceses,' 16,63; suizos, 
82,60; coronas checas. 12,48; chelines aus-
tríacos, 59; liras, 21,85; peso argentino, 
0,98; Milreis. 0,256; peso uruguayo, 1,45; 
escudos portugueses, 15. 
ROLSA D E NUEVA Y O R K 
(Cotízaclones del cierre del dia 26) 
Anaconda Cooper, 18; American Smel-
ting, 27 1/2; Bet.heleem Steel, 26 3/4; Bal-
timore and Ohio, 35 7/8; Canadian Paci-
fic, 14 3/4; General Motors, 27 1/4; Gene-
ral Electric, 31; Nueva York Central, 
54 1/8; Pensylvania Raüway, 32 3/8; Ra-
dio Corporations, 15; U. S. Steel Corpo-
ration, 69; We--tinghouse, 38 1/2; Atch-
sison, 111 1/4; Chicago and northwestert. 
15 7/8; Norts Pacific, 23 5/8; Unión Pa-
cific, 114. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Los cambios recibidos de Barcelona 
y Bilbao, aunque todavía son algo infe-
riores a los registrados en Madrid, se-
ñalan cierta mejoría en aquellos mer-' 
cados. 
E n nuestra Bolsa hay un pequeño au-
mento en el volumen de operaciones y 
en general se nota más serenidad en to-
dos los corros. Esto no empece para que 
el cambio de Explosivos baje 10 enteros 
y el de.Rif nominativas 12; pero hay que 
tener presente que en los últimos días 
no se pudieron publicar. 
Los Petróleos pierden tres unidades y 
los Tabaco?, seis. 
Hay repetición de precios para ferro-
carriles, que aunque vienen de Bilbao j 
Barcelona algo más firmes todavía co-
tizan más barato en aquellas plazas. Me-
tro, Petronilos y Telefónicas, preferentes 
no varían. Tampoco varían las Azucare-
ras, ni los Bancos de E¿paña y Río de 
la Plata, únicos negociados. 
Los Fondos públicos; las cédulas y 
los valores municipales no tienen nin-
guna modificación en sus precios ante-
riores* 
E l cambio internacional es algo des-
favorable para nuestra moneda. E n Ma-
drid hay alza de 15 céntimos para los 
francos y la libra; de 95 para los suizos 
y de cinco para el dólar. 
E l mercado inglés remite para la pe-
seta los cambios de 44,18-12-62, con cie-
rre a 44,87. 
* * * 
Teléfonicas ordinarias, 92. La entrega 
de los saldos, el 28. 
)ORLES D E F I N C O R R I E N T E , A F I N 
PROXIMO 
Central, 0,60; Español de Crédito, 1,75; 
Mengemor, 1.40; Unión Eléctrica, 1,2J; 
Tranvías. 0,50; Azucareras, 0,25. 
* * » 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior. 269.400; 4 por 100 amortizable, 
5,000 ; 5 por 100, 37.500; 1917, 1.000; 1927, 
sin impuestos, 91.000; 1927, con impues-
tos, 501.000 ; 3 por 100 1928, 152.500; 4 
por 100, 48.000; 4,50 por 100 1928, 1.000; 
5 por 100 1929, 9.000; Bonos oro, 3o.000; 
Ferroviaria, 4,50 por 100, 50.000; 1868, 
2.200; 1914. 1.500; 1929, 3.000; Hipoteca-
rio, 4 por 100, 6.000; 5 por 100, 60.000; 
6 por 100, 30.500; 5,50 por 100, 1.500; Cré-
dito Local, 6 por 100, 7.000 ; 5,50 por 100, 
8.000; Empréstito de Marruecos, 35.000. 
ACCIONES.—Banco de España, 5.500; 
Central, dobles, 525.000; Español de Cré-
dito, dobles, 31.250; Hispano Suizo, 2.500; 
Mengemor, dobles, 12.500; Unión Eléctri-
ca, dobles, 12.500; Telefónica, preferen-
te, 56.500; ordinarias, 39.500: Rif, nomi-
nativas, 42 acciones; Petróleos, 402.500; 
Tabacos, 2.500; Alicante, 33 acciones; fin 
corriente, 50 acciones; "Metro", 19.000; 
Norte, fm corriente, 75 acciones; Tran-
vías, dobles. 7.550.000; Azucareras Ordi-
narias, 25.000; dobles, 462.500; Española 
de Petróleos, 200 acciones; Explosivos, 
12.400; fin corriente, 20.000; Río de la 
Plcitci 6 SCCÍOUGS. 
OBLIGACIONES.—Chade, 5.000; Unión 
Eléctrica, 6 por 100, 1926, 2.000; Mieres. 
36.000; Trasatlántica, 1920, 15.000; 1922. 
6.500; Norte, primera, 39.000; Pamplona, 
10.000; M. Z. A., primera, 151 obligacio-
nes; segunda, 3 obligaciones; Arizas, 
23.000; G, 8.000; I, 2.000; Tranvías, 2.000; 
Azucarera sin estampillar. 5.500; Cédu-
las argentinas, 7.000 pesos; Asturiana, 
1929, 3.500. 
L A SESION E N BILBAO 
BILBAO, 26.—La sesión de hoy ha te-
nido las mismas características que las 
de la semana última. Hoy hubo más 
animación mejorando, aunque poco, los 
valores y en escaso número. Las tran-
sacciones fueron pocas. 
Los s índicos de las tres P»oIsas 
se r e ú n e n 
Ayer celebraron una reunión en Ma-
drid los síndicos de las tres Bolsas na-
cionales, a la que asistieron también 
otros miembros de las respectivas Jun-
tas sind cales. E l objeto de la reunión 
ha sido el ver la manera de llegar a un 
acuerdo para que todas las Bolsas tomen 
las mismas medidas, con objeto de con-
tener la baja de la cotización, especial-
mente en lo que a los Fondos públicos 
.=e refiere. 
E s muy posible que a la reunión de 
ayer sigan otras, hasta llegar a una fór-
mula definitiva. 
R A D I O T E L E F O N Í A 
Progratnají para hoy: 
MADRID, Unión Radio (E. A J 7 4?4 
metros).-pe 8 a 9, "La P«afcrav4Uf l 
Nota de sintonía. Calendario astronórnio. 
Santoral. Recetas cullnarias.-12. Campa-
nadas. Noticias. Prensa. Bolsa de traba-
jo. Programas do.l dia.-l2,15. Señales ho-
rarias. Fin.-14,30. Campanadas. Señales 
horarias. Boletin meteorológico. Bolsa 
contratación. Concierto.—15,30. Noticias. 
Continuación del concierto.—15,55. Infor-
mación teatral. Indice de conferencias.— 
16, Fin.—19. Campanadas. Bolsa. Cotiza-
ciones de mercancía» de las principales 
Bolsas extranjeras. Programa del oyente. 
19.30, Información de caza y pesca. Con-
tinuación del Programa del oyente.—20,10, 
Noticias. Sesión del Congreso de los Dipu-
tados.—20,30. Fin.—22, Campanadas. Seña-
nadas. Noticias.—fl,30. Cierre 
S a n t o r a l y c u l t o s E C O M E R C l O T l D E E S P A Ñ A 
Dfa 27.—Martes—Santos Vicente, Sa 
bina. Cristeta, Florencio, Capitolina. He 
roteida 
Ellesbaán. 
L a Misa y Oficio divino son de la Vi-
gilia de San Simón y San Judas, con ri-
to simple y color morado. 
A, Nocturna.—S. Ignacio de Loyola. ^ 
Avo Marín,—11 y 12, misa, rosarlo Ny 
comida a 40 mujeres pobres, costeada 
por la fundación de doña Matilde Ami-
rela y don Fidel Reguilla, respectiva-
mente. 
Cuarenta Hora».—Parroquia del Sal-
vador. # 
Corte de María.—Socorro, en S. Millán 
Exterior de Es -i A* lo VqtRdlstica del Comercio Ext BBĝ̂  ^^^^^l^McSiO por la Dirección general do 
a i , norencio, ^ uouna, nc-i na dei mes de flcpticmbrc de • 1 vfllorcs dP ia3 mercancias impor-
mártires; Frumcncio. obispo; i ¡ ^ ^ n a g . las cifras t 0 ^ 1 ^ , , ^ / ' " , ' ros ^ s e s del presente año, comparadas 
• r. j tadas y «portadas en los nueve P o gon ^ quc slsuen: 
con sus correspondientes de Y „ . .T ̂  , „ C A N T I D A D E S 
I M P O R T A C I O N 
Enero a septiembre de 
1929 1930 1981 
T o n e l a d a s 
Radio España (E. A. J . 2, 424 metros).— 
De 17 a 19, Sintonía. Fragmentos de Ope-
ras de Wagner. Curso de Inglés. Peticio-
nes de radioyentes. Música de baile. Re-
sumen de noticias. Cierre. 
* * * 
Programas para el día 28: 
MADRID, I nlón Radio (E. A. J . 7, 424 
metros).—De 8 a 9. "La Palabra".—11.45. 
Nota de sintonía. Calendarlo astronómico. 
Santoral. Recetas culinarias.—12. Campa 
nadas. Noticias. Prensa. Bolsa de traba-
jo. Programas del día.—12,15. Señales ho-
rarias. Fin.—14,30. Campanadas. Señal-js 
horarias. Boletín meteorológico. Bolsa de 
contratación. Concierto.—15,30, Noticias. 
Continuación del concierto.—15,55. Infor-
mación teatral. Indice de conferencias.— 
16, Fin.—19, Campanadas. Bolsa. Cotiza-
I ciones de mercancías de las principales 
Bolsas extranjeras. "La Palabra". Noticias 
para la mujer. Programa del oyente.—20, 
Noticias agrícolas.—20,10, Noticias. Sesión 
del Congreso de los Diputados.—20,30, Fin. 
22, Campanadas. Señales horarias. Sesión 
del Congreso de los Diputados. Música de 
Cámara.—24, Campanadas. Noticias.—0,30,, 
Cierre. 
Radio Esp?ñs (E. A. J . 2, 424 metros) — 
] De 17 a 19: Sintonía. Concierto de músi-
• ca y canciones rusas. Peticiones de radio-
jyentes. Música de baile. Resumen de no-
i ticias. Cierre. 
1.852 
Animales vivos 3.542.2GG 
Primeras materias 1 020 
Artículos fabricados 7C,r, 561 
Sustancias alimenticias 
Oro en pasta y moneda 
les, en S. Ildefonso; Aránzazu, en San 
l eñado de Loyola; Milagrosa, en su Ba-
8 Parroquia de la» Angustia».-7. misa | Plata en ídem id 
perpetua por los bienhechores de la pa-' 
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.— 7 a 11 
misas cada media hora. 
Parroquia del SaTradnr (40 Horas).— 
Continúa la novena a S. Rafael Arcán-
gel: 8,- Exposición; 10, misa solemne; 6 
estación, rosario, sermón, señor Sanz dt 
Diego, y reserva. 
Parroquia de S. Glnés.—8.30, misa de 
comunión general para la A. de la Me-
dalla Milagrosa, en su capilla y ejercicio. 
Parroquia de Santiago.—7 a 12. misas 
cada media hora; 8, misa de comunión 
para la Medalla Milagrosa y salve can-
tada ante la imagen. 
*• * * 













1.8 1.3 4.6 
o m e n a j e a e l l a 
d e A f r i c a 
Suscripción para la erección del mo-
numento y edición de las obras del ge-
nial tribuno. 
Centésima vigésima octava lista.—Su-
.ma anterior. 81.149,65. (Madrid): S. E . 
~ ¡ ¡ * • * L . E . , 1.000. (Sevilla): Hera. don Pedro 
L i c é n c i a m i e n t o d e t r o p a s ^ la. 6; H., don p. de i». «• ^ f :1»» ' 
Marchena): Tahona Ochoa. dona Adela, 
1; Taller Carri/.o, doña Gertrudis, 1; Ta-
mayo Ganga, doña Elvira, 1; Tapia Ca-
yuela. doña Vicenta, 1; Taravillo Valdés. 
E l "Diario Oñcial" de Guerra publica idoña visitación, l ; Tarín López, doña 
el domingo una circular por la que sejCjarai j . Tato Gómez, don Pascual, 2; 
dispone que del 5 al 15 de noviembre Taviei Guzmán, doña Manuela. 1; Tedó 
próximo, sean licenciados por pase a la Lazcano, doña Enriqueta, 1; Tejada Ca-1 
situación de disponibilidad de servicio ;rr¡ZOi doña Asunción, 1; Tejedor Villar, 
activo, los individuos de t r o p a de los ^oña Elena, 1; Tejeiro Andrés, don Ri-
Cuerpos. unidades y dependencias del Lajdo, o; Tejera Cuesta, doña Leonor, 1; 
Ejército de Marruecos y destacamentos •pg-jenna Cueto, doña Dolores, 1; Tejero 
del Sahara, pertenecientes al primer lia- lAlbis, doña Ana. 1. Suma y sigue, 82.178,65. 
mamiento del reemplazo de 1030 y agre-1 ge reciben donativos en el Secretaria-
gados al mismo que cumplan un año de do General, Mayor. 27, y en la cuenta 
servicio. Se dictan normas para el em-
barque de tropas y traslado en trenes 
militares hasta sus respectivas residen-
cias y medidas para garantizar el buen 
orden. Los de Madrid pertenecientes al 
Totales de importaolón. 











Oro en pasta y moneda 
P'-ta en ídem id 
















V A L O R E S 
1 3! P O B T A ( I O N 
Animales vivos 
Primeras materias 
Artículos fabricados . . . . 
Sustancias alimenticias 
Enero a septiembre de 
1939 IT.'» 1331 
Unitarins Unitarios Declarado» 
M i l e s d e p e s e t a » o r o 
Oro en pasta y moneda 
Plata en ídem id 
Totales de Importación... 
E X P O R T A C I O N 
Animales vivos 
corriente "Homenaje a Mella", abierta 
en el Banco de España. También se ad-
miten suscripciones a las obras, cuyos 
tres primeros volúmenes están casi ago 
-jtándose, y el quinto, " L a Iglesia inde 
la zona occidental (Ceuta), embarcarán |pendiente del Estado ateo", que ha em-
el día 6 y los de Larache el 11. y los delpezado a venderse el pasado lunes en el 
/w.iiti-\ _i J:„ O ¡Secretariado General. Mayor. 37. Madrid. 
WRBIIKüüKlüililKlüinfBüriS K • 9 8 B ! 
A R T I C U L O S F O T O G R A F I C O S 
Y L A B O R A T O R I O 
VARA Y LOPEZ. P R I N C I P E , 5 
Primeras materias 
Artículos fabricados .... 
Sustancias alimenticias 
Oro en pasta y moneda 





































la zona oriental (Melilla) el dia 8 
•iBililBIIIHliBIIIIBI'üB B I M B i l l B ! 
O P T I C A 
• n • • • n i n i « • 5- • • • - Ü M M mmmm w • • i 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
Tratamiento curativo cientifleo. sin operación ni pomadas. No se cobra has 
ta estar curado. Dr. lIlaneR a. Hortalpra, 9 (nrif^s 17). "IVIMono \ñ\)'.n. 









La Balanza Comerc'al de España, des-
contados los metales preciosos en pasta 
y moneda, se cierra al finalizar el ter-
cer trimestre del presente año, con un 
déficit de 196.,°. millones de pesetas oro. 
contra 187,4 millones a que ascendía en 
f'n de agosto. 
Los valores de nuestro comercio exte-
rior en septlmbre de 1931, suman 72,1 
millones de pesetas oro por importación. 
63,2 por exportación, resultando un 
saldo desfavorable de 8,9 millones, ci-
fras satisfactorias si se comparan con 
sus respectivas del mes de agosto ante-
rior, que fueron de 77,3 millones de. pe-
setas oro para las mercancías importa-
das y 54,6 para las exportadas con dé-
f:cit de 22.8 millones. 
A la mejora de la marcha del inter-
cambio comercia), contribuyan principal-
mente la exportación de frutas secas, por 
valor de 8.2 millones de pesetas oro, 
frutas frescas, por 4,4: aceite de oliva, 
por 8.7; vinos, por 6,4, y conservas por 
7,2 millones. 
L u a n í o m e j o r s e a t a LUZ, 
m a s c u n a m e o 
f\f í J V W 
I U w 
/ 
A S U 




la luz. Para tra-
bajoscfel/cados se 
necesita luz Inten-
sa- Cuando la luz 
es Insuficiente, 
la vista se cansa. 
P E R I T O S A G R I C O L A Arademia («aspar Velazquez. ingenieros Agrónomos. 1.1 (»o POR 100 DI. L O S ALLM-NOS Ingresados en la Escuela en los cinco últimos años han sido preparados en esta Academia. Reglamentos y detalles en Hortaieza, 130. Teléfono 43137. INTERNADO. 
P E L E T E R I A I 
L a Magdalena. Calle Mayor, 28. Presenta el mayor sur- I 
tído en Abrigos, Renards y Martitas. Precios increíbles. 
H O T E L T I E T A R . S i e r r a d e G r e d o ¡ 
Lo mejor del Valle (TEMPORADA D E OTOÑO) 
Clima ma^nifleo, precio módico, todo "confort", 
E . NÚÑEZ.—PIEDRALAVES (AVILA) 
"Auto" diario d?.sde Madrid. — Salvador, 6. 
H I J O D E V I L L A S A N T E y C . » 
O P T I C O S 
Príncipe, 10, MADRID 
Lentes, gafas e impertinentesi 
Gemelos prismáticos ZE1SS. 
Cristales P U N K T A L ZEISS. 
ILUSTBE COLEGIO OE HBOGUDOS DE WAOÜ 
Este Ilustre Colegio de Abogados abre un concurso 
para el suministro de carbón destinado al servicio de 
calefacción de sus locales durante la próxima teai^o-
rada de invierno. Las proposiciones detalladas se ad-
mitirán en la Secretaría de la referida Corporación 
(Palacio de Justicia) hasta el día 5 del próximo mes 
de noviembre. En dicha Secretaría se darán toda cla-
se de informes a los concursantes. 
Madrid, 27 de octubre de 1931.—El secretario, Miguel 
Maura. 
C A N A / 
A las Comunidades Religiosas 
Españolas: 
Se vende o se alquila, con opción de compra, en 
Cortenberg (Brabante-Bélgica), a las puertas de Bru-
selas, la antigua abadía de Cortenberg, conteniendo 
dos grandes inmuebles independientes, capaces para 
albergar 70 religiosos. Huerto, estanque una hectárea, 
vergel una hectárea, superficie total seis hectáreas, 
que pueden ser aumentadas. Fotografía, sobre deman-
da, a "Mr. Paul Salkln, magistral, Cháteau de l'Ab-
baye á Cortenberg". 
N o m b r e s i e m p r e E L D E B A T E 
a l d i r i g i r s e a s u s a n u n c i a n t e s 
¿ H A P R O B A D O U S T E D 
los dulces, pasteles y pastas de 
V i e n a R e p o s t e r í a C a p e l l a n e s ? 
Hágalo y se convencerá que son los mejores. 
E n sus 16 sucursales de Madrid encontrará usted el 
mejor Pan de Viena, las Tostadas y el Pan de Glu-
ten para diabéticos, el riquísimo Chocolate Victoria 
y el pan integral del Dr. CRI , fabricados por esta 
Casa, que provee a los principales hoteles, cafés, ba-
res y restaurantes de Madrid. 
Casa Central y Fábrica: 
M a r t í n H c r o s , 3 3 . T e l é f . 3 4 4 5 3 
SI quiere comer bien desde 3,50, vaya al 
C A F E V I E N A 
GRAN O R Q U E S T A . - L U I S A FERNANDA, 21. 
L 1 N O L E U M 
Hules. Esteras, terciopelos 
tapices mitad precio. Salí 
ñas. Carranza, 5. T. 32370 
Para tratar descubrir la? 
remito gratis F O L L E T O 
Ignacio Rulz. Plaza Mur-
cianos, 3, VALENCIA. 
E N C E R A D O R 
de pisos, y limpieza a do 
micilio de tapicerías, con 
máquinas eléctricas. Telé-
fono 93266. 
N E G O C I O N O R M A L 
establecido sitio céntrico precisa socio capitalista para 
ampliación activiriadss con intervención directa. 
Apartado 12.177. 
M e f e c t u a r s u s c o m p r a s , h a g a r e f e -
r e n c i a a l o s a n u n c i o s p u b l i c a d o s e n 
E L D E B A T E 
F A B R I C A 
Sellos Caucho 
M O L I M O S 
y fuort. moírlz. Tritura-
doret - D««ht«gradorJ. 
Cortadoras. Tamizkrtoras 
Inmenso eurlldo. 
M A T T H S . 6 R U B E R 
Apartado i85. í» | f ,B£vo | 
M A Q U I N A S 
C O R O N A 
para escribir. 
Modelos nuevos de 3 hi-
leras y de 4 hileras. Ca-
i no grande. Teclado uni-
versal. 
Contado y plazos. 
Máquinas reconstruidas 
y usadas desde 200 pe-
setas. 




C a p i t a l i s t a s 
Preciso 600.000 pesetas con 
garantía de primera hipo-
teca sobre 3 fincas en .Ma-
drid, en el mejor sitio del 
barrio Salamanca. Interés: 
a tratar directamente del 
capitalista. Dirigirse: Apar-
tado Correos 811. 
Alquilo cuartos 
calefacción, gaa 
desde 14 duros 
Paco Segovla 
Ma Piñuelas y 
Portillo Embajadnre 
vía 50 metros 
sanatorio por 
clon y giand 
con baño, 








C a p í t a l i s t 
Si queréis permutar 
de Estado por fincas 
potecas. tengo 
operaciones para 
dnn invertir de 
pesetas. (Jól 






i que pu -̂
p ^ a s - (&nz*,e* Cabanné. 
'al. 
O R T E G A 
Encomieniia, 20,(1.' 
M V D H I D 
A G U A D E . E 0 R I N E S 
Rema de las de mesa por lo d l ^ V v ; K, . - ^ ^ 
Q 
P A R A R E P O N E R U N A C A S A 
M A Y Q U E V I S I T A R E N M A D R I D 
A L M A C E N E S P U E R T A D E L S O L 
Lo» nms importantes de E . p a ñ a en R o p a de Casa, Ropa de Cama y Roj a 
de Servicio, Tapicei-ía y Cortinajes. Los más baratos del mundo 
| A R T E S G R A F I C A S 
1 5 , P U E R T A D E L S O L , 1 5 ENVIOS A PHOVTNCIAS 
IMFRBBQS PABA TODA C L A S E np ^ 
miSTKiA.S. Ol i n \ A S T C O M E R ^ g 
U E V I S T A S I L O S T K A D A S , ORKAS O ¿ 
LUJO, CATALOGOS, t T C . E T U í . í j, i ^ 
í A L R Ü R O Ü E R O Ü E 12 T F X K F O N O 33458 i 
/ I 
MADRID.—Año XXL—Ní':m. 0.011 E L D E B A T E Mnrtra 27 do octubre d« 1951 
ANUNCIOS POR PALABRA 
SlDUllÜtrJJ Mil l i l l l í lJ 1.1 til E l m i l i m m tnn u n r m n ITMT * . -««««BrriTi n 11 u n 111 u:i t u m i i i.i ILI m m m m w a \ i im r m n u r 
T A R I F A 
^ i i 11 i r i i n n i i n 11 u n u n in m rnTi u n n n n m i rni sn 11 r* 
l l anta 10 pa la -
broa 




MAn 0,10 ptn*. por Insor-
uidn en oonocpto de timbro 
r i S O S exteriores e Interio-
ras, muy baratos, mafr lmo-
n'o, «oñor l ta . Porvenir, 5. (T) 
AI - ( U I I - A S E cuarto Sego-
via, 44. siete balcones, sol, 
torio el día propio consul-
torio-clínica. (T) 
£ M EHU)H amplio, alegra, 
hermosa s i tuac ión , 80 du-
ros. GuzmAn Bueno, 4. ( l ) 
C A S A nuevf.. Interiores, 
cinco habitaciones, b a fl o, 
despensa, 8,") peMtttk, Junto 
tranvías. Vallehernioso, 44. 
t2) 
A l - M O Í M E D A S 
L I Q U I D A C I O N muebloa, co-
medores, despachos, alcobas 
armarlos, si l lerías, piano, 
espejos, tíe traspasa el co-
mercio con edificio propio. 
Leganitos^ 17. (51 j 
C O L C H O I C E S , 12 peaetaT; 
matrimonio, 35; lana C0j 
matrimonio, 110; camas, 15 
pesetas; matr imonio, 60; si-
llas, 5 pesetas; lavabos, 15; 
mesas comedor, 18; de no-
che, 16; bu ró americano, 120 
p e s e t a s ; aparadores, CO; 
trincheros, 70; armarlos. Tu; 
dos cuerpos, 1.10; despachos^ 
225; alcobas, 865; comedo-
res, 275; iramacas, 10. Cons-
tantino Rodríguez, 36, tercer 
trozo Gran Vía. (i;;) 
POU reforma liquidamos -a 
precios baratís imos, comedo-
res, alcobas, despachos, ca-
mas doradas, 'pianolas, mue-
bles sueltos. Estrel la , 10. 
Ms^esanz. (13) 
M A G N I F I C A gramola e léc-
trlca con discos, 350 pesetas 
urge venta. Lope Ruoda, 12, 
entresuelo. (Tardes solamen. 
W . ^ o ) 
C O M E D O R completo gran 
lujo, 450 pesetas. Armarlo 
haya, barnizado, bronces, l a . 
na grande biselada, i90. San-
ta Engracia, 65. (C) 
¡ G A N G A ! A r m a r i o haya dos 
lunas grandes biseladas, con 
bronces, 140 pesetas. Inmen-
so surtido en . canms; doradas 
y nlqueladfts'desdoi 110. San-, 
ta Engracia, • 05., ' •, (fl)' 
G R A N l iqu idac ión j de mue-
bles 50 % rebaja. Luchana, 
33. (6> 
D E S P A C H O comedor, recf-
bimlento, armarios, plano, 
gramola muy urgente. L a -
gasca, 64. (14) 
ALMO N E D A , ocas ión ver-
dad, muebles, cuadros, obje-
tos. San Mateo, 15, cuadru-
plicado. (3) 
M U E B L E S d ip lomát ico , a í -
coba plateada, despacho, co-
medor, recibimiento, l.lmpa-
ras. Reina, 35. (3) 
A U T O M O V I L E S 
í íISCAL, 6. Jaulas, estan-
cias, baratas. Automóviles 
lujo, abonos y bodas. (58) 
N E i; 11A f l C O s ocasión los 
mojorcr,. Santa Feliciana, 10 
Teléfono 36237. (58) 
1 N E U M A T I C O S de ocas ión! 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio-
nes con garant ía absoluta. 
L a casa mejor aurtlaa. Com-
pra, venta y cambio. Gon-
zalo Córdoba, 1. Teléfono 
4UU4. (53) 
C O N S U L T A S 
V I A S urinarias, piel, vené-
reo, slñlls, purgaciones, de-
bilidad nerviosa, sexual, Im-
potencia, espermatorrea, ali-
vio rápido, curaciones per-
fectas. Clínica Duque de Al-
ba, 16; once-una; cuatro-
nueve. Provincias corresi"»-!-
dencla. ' (14) 
C O N S U L T A . Mayor, 42. De 
1 a 3. Curación enfermos pe-
cho, pocas inyecciones. (T) 
A L V A U E X Gutiérrez. Con-
sulta v ías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia. Im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez-una, sleie-
nueve, (11) 
J O V E N francés da lecelo- ) F I N C A S rústicas y urbanas, 
! compro, vendo y permuto. 
J , M. Brlto. Alcalá, 94. Ma-
M A T R I Z , embarazo, esteri-
lidad, médico especialista. 
Jardines, 13, principal. (7) 
D E N T I S T A S 
C L I N I C A Dental. José Gar-
cía. Atocha, 29. Arreglamos 
dentaduras Inservibles. Pre-
cios económicos. (33) 
D E N T I S T A , trabajos ecouó-
micos. Plaza del Progreso, 
16. (T) 
nes francés, Inglés domici-
lio. Charles Denamur. Par-
dlftas. 23. (11) 
C L A S E S Derecho. Profesor 
riii\..T.-iidad Escorial, Fer-
nández la Hoz. 3S, tercero. 
(T) 
S .U QUIJOTE licenciado F i -
losofía Letras, eapeciallzado 
estudios clásicos, prepara 
IngréSO Bachillerato, cultura 
f é n e t a i Razón: Ortiz. D E -
B A T E . (T) 
C 0~L E G I O de San Juan 
Bautista. Primera, Segunda 
enseñanza. Pez, 44. (T) 
IMtorKSOKA d i p 1 ornada, 
francas, español, ofrécese. 
Ciudad Rodrigo, 8, segundo. 
(T) 
drid. Teléfono 56321. (3) 
CI¿Gl,rvender ausencia due-
ño, veinte mil plc-i, tcrtvno 
Chnmartín, tres fáchadaA. 
Dlriglrie apartado 9.000. ( I D 
F O T O G R A F O S 
D1K7- pesetas un foto-óleo 
estilo film-americano, mara-
villosamente ejecutado, solo 
por Roca, fotógrafo. Tetuán, 
20. (T) 
clón, teléfono, precios módi-
cos. NarvAes, 19 ("Metro" 
Goya). (1) 
i ' A R T K I I L A H a d m 1 t pse 
huésped, con. sin. Barbierl, 
4. segundo derecha. (1) 
F A M I L I A lionoiablo codo 
habitación, con. señora, se-
ñorita f o r m a l . Teléfono 
3;t019. (1) 
C E D E S E habitación! exte-
rior, sin, uno, dos. Leganl-
tos, 25, segundo Izquierda. 
(3) 
M A Q U I N A S 
OCASION': Las mejores má-
quinas Sfaiger, garanltaadas. 
Cava Baja, 2(1. (Oí,) 
MAQUINAS para coser Sln-
ger de ocasión, inímidad de 
modelos desde 70 pée^taa. 
Garantizadas 5 saos. Taller 
reparaciones. Casa Saga-
rruy. Volarde, 6. (55) 
L a C a s a d e l o s F i l t r o s 
E X P O S I C I O N Y V E N T A D E F I L T R O S Y C E R A M I -
CA D E T A L A Y E R A , M A N I S E S . E T C . Precios baratí-
simos. Plaza del Angel, 9 (esquina Pluertas). Tel . 10643. 
U R G E N T E comedor moder-
no, recibimiento, camas do-
radas, armarios, ropas, col-
chones, cacharros. Montera, 
19, segundo. (11) 
A L Q U I L E R E S 
CASA-Palaclo, todo confort, 
tres cuartos baño. Almagro, 
2L (7) 
H O T E L Chamartln. Cale-
facclón, tranvía, autobuses; 
300 pesetas. Junto deipabho 
gasolina. Teléfono 34859. (T) 
ENSEÑANZA, c o n d ucclón 
automóvi les , mecánica, cin-
cuenta pesetas. Escuela Au-
tomovilistas. Alfonso X I I , 
56. (3) 
R E L A C I O N O compradores, 
con vendedores autos parti-
culares, siempre negocios. 
Abada, 5. • (14) 
J A U L A S independientes. G a . 
rage Mádr id . Guzmán el 
Bueno, 27. (3) 
1 s e l I A . \ choferes " L a Hls-
pano". Conducción mecáni-
ca, Citroen, Ford, Ch«vro-
let, Renault, otras marcas. 
Santa Engracia, 4., (8) 
N E U M A i T c b s lubrificantes. 
accesorios consulten precios 
a "Moi*moy". Claudio Coe-
11o. 41. Teléfono 53149 y Glo-
rieta San Bernardo, 2. Te lé -
fono 3 3 m (1) 
A G E N C I A Autos A. C. 
Gran turismo. Alquiler au-
tomóvi les lujo para toda 
clase de servicios. Ayala, 9. 
(51) 
C U B I E R T A S y cámaras de 
ocas ión ; especialidad repa-
r a c 1 ones, vulcanizaciones. 
" Recauchutado Moderno ", 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. (SU 
V E R D A D K K A S ocasiones en 
camiones usados, sólo en-
con l r a ré i s en Glorieta S u i 
Bernardo, 3. tienda. (7) 
OCASION au tomóvi l lujo, 7 
plazas, sin matricular , co-
che desmos t r ac ión . Admi to 
cambio. Agencia Reo. Glo-
rieta San Bernardo, 3. (7) 
P R E C I O S O exterior, hori-
zonte amollo, hermosas vis-
tas, calle primer orden, 45 
duros. Ba l ién . 7. « (1) 
C U A R T O S magníf icos, 
orientación mediod ía , todo 
confort, precios b a r a t í s i m o s . 
Tiendas e sp l énd idas , buenos 
sótanos, sitio gran porvenir, 
tranvía puerta, ' Fernando 
Católico, 68. «4 (T) 
C U A R T O S todo confort, ca-
sa gran lujo. O'Donnell, 9 
(frente ReUro). Í3) 
S E M I S O T A N O , grandes lu-
ces, propio almacenes, oíl-
clnas, gimnasio. O'Donnell, 
9. . >, . (3) 
E X T E R I O R E S todo confort, 
calefacción Incluida 40 a 45 
duro». Vlriato, 18. (3) 
C A S A Palacio! Principe 
Vergara, 36; hermosos pi-
sos, tres cuartos de baño. 
(1) 
E N T R E S U E L O Juan de Me-
na, 19, quince habitaciones, 
calefacción central, baño. 
(T) 
PISO, 8 habitaciones, m á s 
baño, cocina, despensa y 
dos water, magnificas vis-
tas, ascensor, te léfono, . 185 
pesetas mes. Andrés Molla-
do. 28. d D 
A matrimonio sin hijos, In-
formes cederlase buena ha-
bitación derecho, coc ln^ in-
dependiente. También her-
moso despacho con alcoba. 
Baño. Madrazo, 22. Teléfo-
no 93843. (T) 
PAN Nicolás , S, siete habi-
taciones, baño, 30 duros, so 
alquila. «Vy». * (T) 
CASA moderna, ascensor, 
gas, cocinas exteriores, 110, 
125 pesetas, Interlorefl, 70, 
75, Santa E n g r a n a , 109. (D 
T I E N D A dos huecos, con 
vivienda, sin pagar, traspa-
so. Santa Engracia, 109. (1) 
E X T E R I O R E S T 50 y 5f> pe-
seta», Interiores. 35 a 47,r<0. 
Andrés Mellado. 58. (£) 
E . V T K l t í o l i r ^ e ' 3 Pl«'!a9. '¿{) 
duros. María Molina, 50 
(esquina VelAzquez). (D 
L U J O S O pi.'ilto amueblado, 
en hotel; Jardín, garage. 
Parque Metropolitano. Telé-
fono 86004. (3) 
H E R M O S O exterior, 160 pc-
setns, y un bajo 130 pese-
tas, ambos 9 habitaciones. 
Magnifica orientación. L a -
gasca, 64, (V) 
A L Q U I L A S E , con o sin 
muebles casa, calle tranqui-
la. Madrid o alrededores. 
Escribir Administrador Co-
rreos, Cercedlllíu_ ) t ¿ 
H B B M O B a piiOi 20 habita-
ciones. Jardín. OM Poetas. 
Calle Recoletos. 12. (T) 
E N T B K S I T X O esquina, ins-
mlnrión completa. Oficinas, 
diez huecos. Alcalá-, 82. (1) 
C I T R O E N 5 H P . abierto, 
barato. Glorieta San Ber-
nardo, 4. (3) 
G A R A G E Buenavlsta, Jau-
las independientes desde 75 
pesetas. Nave especial para 
gin chofer, estancias econó-
micas. Ni'iñez Balboa, 49. 
(T) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. Teléfo-
no 1715^ (53) 
¡SEÑORITAS! Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados, "Ebrox". Almi-
rante, 2 2 . ^ (53) 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Zapatero. (6) 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A Mercedes Ga-
rrido, Asistencia embaraza-
das, económica, inyecciones. 
Santa Isabel, L (51) 
M A R I A Mateos. Consulta, 
h o s p e d a Je embarazadas, 
asistencia esmerada. Car-
men, 41. Teléfono 96871, (3) 
A S U N C I O N García, Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin-
cias. Felipe, V , ^ (3) 
P A R T O S . Rosa Mora. Con-
sultas: plaza Santa Ana, 2. 
(1) 
C L I N I C A dental, america-
n a , trabajos, económicos, 
garantizados, r e f o rmamos 
dentaduras. Fucncarral, 102. 
. (6) 
E N S E Ñ A N Z A S 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, R a -
diotelegrafía, T e 1 é g rafos. 
Estadíst ica, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, T a -
quigrafía, Mecanografía, 6 
pesetas mensuales. Contes-
taciones, programas o pre-
paración: "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in-
ternado. Regalamos prospec-
tos. (51) 
A D U A N A S Exclusivamente 
Academia Cela, Fernanflor. 
4. Libros para pericial y au-
xiliar. (8) 
T E L E G U A F O S : ExAmenes 
febrero. Unica especializada. 
Academia Glmeno. Arenal, 
8. Internado. (1) 
B A C H I L L E R A T O , Idiomas", 
Ciencias, Ingenieros, Centro 
Estudios Libres. Andrés Me. 
liado, 18. (T) 
J ' U L I ' A I I A C I O N Ingenieros. 
Especialidad problemas, eco. 
n ó m I c os. Matem&tlcaa en 
general. P a y o . Ingeniero 
1. C. A. t L a r r a . 15. (T) 
D É i: i; C II O. Preparación 
particular, repasos, prácti-
cas. Bueno Monreal, presbí-
tero-abogado. Barquillo, 4. 
Teléfono 96.133. (T) 
P R K T A R A C I O N o f 1 c 1 ales 
Telégrafos, i n m e J o rabie, 
económica. Mancebos, 6. Te-
léfono 71161. (3) 
C L A S E S Derecho, profesor 
Universidad Escorial. F e r -
nandez la Hoz, 88, tercero 
izquierda. (T) 
A C A D E MIA Domínguez. 
Fomento, Economía, Policía, 
Mecanografía, 5 pesetas, T a -
q u 1 g r a f la. Contabilidad, 
Idiomas, Bachillerato, Co-
mercio. Alvares Castro, 16. 
Internado. (51) 
I D I O M A S . Inglés, francés, 
alemán, italiano. Profesor 
extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. 
(58) 
P E N S I O N y enseñanza pa-
ra niños estudiantes bachi-
lleratos. Estrella, 3. Colegio. 
(51) 
T A Q U I G R A F I A 8 pesetas, 
mecanografía, 5, Prepara-
ción Escuela Comercio, idio-
mas. Colegio, Academia San 
Mauricio. Sandoval, 10. (T) 
ACADfEMIA Miguel L a r a , 
calle Prado, 20, Madrid. Te-
légrafos, Correos. Primera 
enseñanza. Párvulos . Bachl-
llerato. Medicina, Policía, 
Derecho, Anális is Gramati-
cal, Ortografía, Mecanogra-
fía, Radiotelegrafía, H a -
cienda. Internado. M e d i o 
pensionistas.-, (T) 
¿Ql'É estudiaréla más pro-
vechosamente? Taquigrafía 
G a r d a Bote, taquígrafo del 
Congreso. (O-D 
E S C U E L A Berlitz. Inglés, 
francés, alemán, clases par-
ticulares y colectivas. Are-
nal, 24. Teléfono 10865. (3) 
E S P E C I F I C O S 
L O M B R T C I N A P e 11 e 11 er. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa Lombrices, 15 
céntimos. (3) 
L A S señoras que sufren las 
molestias propias de su se-
xo, usando la lodasa Bellor. 
encontrarán un alivio a sus 
dolores y un regulador do 
las funciones propias de su 
organismo. Venta en far-
macias. (55) 
D I A B E T I C O S : S u p r e s i ó n 
del azúcar con Glucemlal. 
Gayoso y Monreal. Fuenca-
rral, 40. (T)" 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 4, Madrid. (58) 
F I N C A S 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
solares, compra o venta 
"Hispanla". Ollclna la más 
importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). (1) 
COMi'RA, venta de fincas 
rústicas y urbanas, gran ac-
tividad. Corral. Agente cole-
giado. Ayala, 41; seis a 
ocho. Wf) 
C O L E G I O S A N A N T O N I O 
Pr imera y Segunda e n s e ñ a n z a . Internado. 
Direclor: D. Pedro Serrano, Pbro. Plaza del ("¡irmon. 
OFUKí'F.SE cocinera y don-
cella, chica para todo y ams 
seca. Centro Católico, l lor-
taleza. 94. (T) 
H U E S P E D E S 
H O T E L Cantábrico, reco-
mendable a sacerdotes, fa-
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetas. Restau-
rant. Abonos. Cruz, 3. (51) 
P E N S I O N Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19, (51) 
PENSION-Mirentxu. Viaje-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desdo 7 pese-
tas. Calefacción. Habitacio-
nes Individuales, San Mar-
cos. ^ ( T ) 
P A E L L A auténtica, preferi-
da Inteligentes, plato má-
ximo alimento. Comprú'íbelo 
Comedor Valencia. Cruz, 8, 
Encargos hospedaje. Cubier-
to 2,50. (58) 
PBVfilON nueva bilbaína, 
de 7 a 10 pesetas, todo con-
fort. Mayor, 18, primero. 
Madrid. (60) 
r U N S l O N A l c a l á Alcalá, 
33. Magnificas habitaciones 
para estables, todo confort. 
(00) 
Í Í o T e l T Sudamericano, re-
bajas estables, sacerdotes, 
abonos, comidas. Habitacio-
nes tres pesetas. Eduardo 
Dato, 23 (Gran Vía), (60) 
MI I . T K Ol ' IST \ "Triunfo". 
Rotativo Nacional, Cuatrq 
modelos diferentes. Morcil. 
Hortaleza, 27. (58) 
MAQUINAS escribir recons-
trucción esmerada, esmal-
tándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza do-
micilio. Casa Americana. 
Pérez Galdós, 9. (T) 
M O D I S T A S 
P E L K T F I U A Germana, ven-
ta pieles. Especialidad arre-
glos, p r e c I os económicos. 
Bola, U . (1) 
¡TA ÍOI )ISTAS!! Peletera ex^ 
cel-nte económica, confec-
ción y arreglos. Fuencarral, 
77, principal. (C) 
E T I Q U E T A S para vestidos, 
sombreros. Cabeza, 8 dupli-
cado segundo. Flores. (60) 
MODISTA vestidos abrigos 
pieles. Fernández la Hoz, 4, 
prlme-v, derecha. ( (T) 
MODISTA profesora corte, 
precios económicos. Francis-
co Sllvela, 82. (3) 
M A G N I F I C A S habitaciones, 
orientación, confort, ascen-
sor, baño, teléfono. Fetraz. 
72. ( I D 
I I I O L I , pensión selecta y 
moderna. Avenida Dato, 2S. 
(Gran Vía) . <60) 
MADKK, hija desean una, 
dos señoras estables. E s c r i -
bir D E B A T E 19.906. (T) 
P A K T I C U L A R cede gablne-
te exterior, dos amigos. R a -
zón: Lavapiés, 47, tercero. 
(T) 
H O T E L Mediodía, 300 habl-
taciones, desde cinco pese-
tas. Restaurant, instalación 
moderna. ( D 
MAJESTÍ < j — Í I otel. Velá z-
quez, 49. Madrid. 60 años. 
Restaurant en el Jardín. 
Temperatura deliciosa. C u -
blerto, seis pesetas. (T) 
A C A D E M I A técnica, cárre-
1a mercantil. Derecho. Ba-
chillerato. Oposiciones. Cos-
tanilla Angeles, 11. (8) 
C O N T A B I L I D A D , T a q u F-
?rafla. Mecanografía. Cálcu-
los, D i b u j o , Ortografía, 
Francés , Inglés . Atocha, 41. 
(11) 
E n S a s t r e r í a S a l a m a n c a 
E N C O N T R A R A U S T E D G A B A N E S I M P E R -
M E A B L E S . G A B A R D I N A S , T R I N C H E R A S , 
GRECOS Y G A B A N E S - C U E R O P A R A C A B A -
L L E R O Y N I Ñ O A P R E C I O S R E D U C I D O S 
F U E N C A R R A L , 6 . T e l é f . 1 0 9 4 7 
L A G U I L H O A T . Cultura ge-
neral. Taquigrafía. Ense-
ñanzas comerciales. Roma-
nones, 18, segundo Izquierda. 
(13) 
A P A R E J A D O R E S , repasad 
asignaturas, dibujo, buen 
profesorado, material topo-
gráfico. Academia Esparta. 
Montera, 88. (58) 
A M A S D O R A D A S 
L A S M E J O O F - S , t N L A f Á B P I C A ! 
3 4 t ó L L £ W i A . C A B E Z A 3 4 
C O M P R A S 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga m á s 
que nadlo. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. W 
COMPRO valores do la Ciu-
dad Lineal . . Vlndel. Prado, 
31. Antigüedades^ (t>S) 
A U Í A J A H . -Moopeta*, apa-
ra! os fotográficos, gramófo-
nos discos, artículos viaje, 
papeletas del Monte, gaba-
nea, pellizas, trajes, checos. 
Casa Magro, la que m á s pa-
ga. Fuencarral, 107. Teléfo-
no 19633, f81,) 
PAGO su valor buenos mue-
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. E s . 
plrltu Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 1780S. (81) 
A V I S O ; no deshaga ni mnl-
venda sus nlhnjas, objetos 
¡ilut i, oro, sin ver lo mucho 
que pagamos. I'ez, IB, "An-
tlgttedades" f IdiaqueZ, 12. 
San Sebastián. (58) 
COMPRO muebles, ropas, 
libros, objetos arte, pago 
bien. Telefono 72034. (13) 
F R O F E 8 ORA diplomada 
solfeo plano, canto, de 10 a 
12. San Leonardo, B. (3) 
A C A D E M I A corta, confec-
ción, Método del Hogar, E n -
señanza rápida verdad. Da-
to, 7. (3) 
M E C A N O G R A F I A rapldlsl-
yna, Undervood, clases día, 
noche. Academia EspaOn. 
Montera, 36. (M) 
TAQUIOáAFtA, Apréndala 
sesenta días. Academia Ba-
pafta. Montera, 36. (M) 
B A N C O España, podréis In-
gresar preparándoos. Aca-
demia España. Montera. 36. 
(58) 
ABOGADO, profMor Dere-
cho, oposiciones clasM par-
ticulares y domicilio. Lucha , 
na. 37. (14) 
O F R E C E S E señor Instruido 
preceptor lecclonea, í r a n -
cés. Ayala, 93, entresuelo. 
C. (1) 
PílOFESOIl mercantil, lleva 
y enseña llevar contabilida-
des. Hortaleza, 140. Ramo''. 
Vi) 
F O M E N T O , Economía, L a -
guillioat. Calvo, 7 a 10, no-
che. Pez, 13. (13) 
V E N T A finca en extrarra-
dio 310.000 pesetas, renta 
segura 26.000, admítese deu-
das del Estado un entero 
más cotización, sin Interme-
diarlos. Teléfono 11331. (58) 
A B A D I A 150 habitaciones^ 
con parque colindante 100.000 
metros cuadrados y castillo, 
para comunidad, véndese 
Piamonte (Italia), Vlnnara. 
Massena, 65. Torino. (T) 
A L Q U I L A S E o véndese ho-
tel lujosísimo, amueblado o 
no; gran Jardín, barrio Sa-
lamanca. Teléfono 50837. De 
9 a 2. (11) 
C A P I T A L I S T A S : colocando 
vuestro dinero en caeas y 
solares, cambiaréis un valor 
relativo por un valor abso-
luto, no sujeto a bruscas os-
cilaciones. Vuestras órdenes 
so:.ln tramitadas rápida-
mente por el agente colegia-
do señor Blanco. Dato, 10 
(edificio Rialto). (58) 
V E N D O una do mis casas 
directamente, buenas condi-
ciones. Teléfono 61071. (T) 
CASA moderna, calle An-
drés Mellado, renta 31.28.1 
pesotaa se vende en 2-10.000, 
deduciando 100.000 del Ban-
co. Sin corredores. R a z ó n : 
Bnrlqut Moreno. Plaza Ml-
nl«terios, 8, martes. Jueves, 
sábados 7 noche en adelan-
ta (V) 
C O M P R A V E N T A fincas, 
ag-nte préstamos Banco H i -
potecarlo. Helguero. Monte-
ra, 51; cinco, siete. (3) 
VENDO casa 4 pasos Bol, 
10.000 pies, 50.000 duros, f á -
cil derribo, directo capita-
lista; 6 a 7. Fcljóo, 9, bajo 
derecha. Xl) 
V E N D E M O S hoteles colonia 
P r o a porldad, fconstrucclón 
salida, Agua, luz, urbaniza-
ción, fáciles comunicacio-
nes, pagos menMinlrs 50 a 
112 piMtlUl FéUttO*, l iarcla 
l'im-d.A 40, (D 
I* A U A comprar, vender, 
per mutar c a s a s , solares, 
buenas condiciones, asuntos 
relacionados fincas, visite 
Centro Urbano Contratación. 
Montera, 15. (3) 
AVISO a los propietarios de 
fincas. E l Colegio de Agen-
tes de Contratación de fin-
esa advierta a los señores 
propietarios qua no tienon 
obligación alguna de abonar 
corretajos por compra venta 
de inmuebles a los Indivl-
diins que dlcli'uidone corredo-
res o agenten exhiban el re-
cibo de la contribución In-
AiatVUkl, L a lisda de Agentes 
colegiados so facilita gratui-
tamente en el domicilio so-
cial. Pl y Margall, 0, de 7 
a 9.' (1) 
l ' K \ s i O N económica, boni-
tos gabinetes exteriores. 
Hortaleza, 98, primero. (6) 
S E desea caballero estable, 
sin. Torrljos, S, tercero. (T) 
P E N S I O N desde 4,50. Tole-
do, 12, tercero, próximo pla-
za Muyor. (00) 
ÍTABTÑIKTIÍ alcoba, exterior 
amueblado. Alvarez de Cas-
tro, 14, primero bis. ( (T) 
F A M I L I A honorable cede 
buena habitación, sin. Vi l la-
nueva, 5, tercero Interior. 
( T ) 
E S P L E N D I D A pensión con-
fort económica. Carrera San 
Jerónimo, 16, principal. (13) 
C E D E S E habitación a caba-
llero con o sin. Churruca, 25 
segundo centro Izquierda. 
(V) 
G A B I N E T E calle Goya, con 
uno, dos amigos. Teléfono 
51830. . (V) 
P E N S I O N Torio" Viajeros 
Estables, familias. Próximo 
Sol, Granvla. Teléfono. Car-
men. 3tf. (51) 
P E N S I O N Rodríguez! Kspe-
dalmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 25 poaetaa. Cale-
facción, baño. Avenida Con-
de de Peftalver, 16. (T) 
P K N S I O V económica. Fuen-
carral. 92 duplicado, segun-
do Izquierda. (V) 
SK s o H A cede habitación 
confortabilísima. Arango, 4, 
tercero B. (3) 
M O T O C I C L E T A ? 
M O T O C I C L E T A Norton, 
cinco caballos toda prueba, 
vendo barata. Carolinas. 19. 
j (85) 
M U E B L E S 
NOVIAS i AI lado de " E l Im-
parcial". Duque do Alba, 6. 
Muebles baratísimos Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (53) 
S E arreglan camas, colcho-
r y somier. Luchana, 11. 
Teléfono 31222. (53) 
O P T I C A 
" L A Z A n O " , óptico. Provee-
dor Clero, Asociaciones reli-
giosas. Precisión, Economía. 
Fuencarral, 20. (T) 
G K A T I S , graduación vista, 
procedimientos m o d e rnos. 
tcónico especializado. Calle 
Prado, Í6. (4) 
A N T E O J O S elegantes, üra^ 
iliiamos vista gratis. Juan 
Miró, Carrera San Jeróni-
mo, 29, entresuelo. (3) 
P E L U Q U E R I A S 
CANO, peluquero de seño-
ras, se ofrece a su distingui-
da clientela. Carrera San 
Jerónimo, 5, Madrid y Her-
nanl, 4, San Sebastián. On-
dulación permanente garan-
tizada desde 20 pesetas. (58) 
P R E S T A M O S 
H I P O T E C A , se n e c e s i t a 
200.000 pesetas, pospone la 
que tiene de 1.000.000 de pe-
setas. Esparteros, 20, sastre. 
(53) 
DISPONGO dinero primeras 
hipotecas. Apartado 776. (T) 
S A S T R i í R I 
V U E L T A do gabán, 20 pese-
tas. Arrieta, 9. Sastre. (T) 
Llf KN( lADO Ciencias ocu-
pmría tarrlea alumnos fami-
li;i ili dingnida. l.os Mndra-
zo, 22. Teléfono 93813. (T) 
OÍ'UBl'ÉSE señora educada 
acompañarla niños, señora, 
cargo de confianza. Teléfo-
no 15025. (T) 
SBÑOB católico, serlo, con 
titulo, se ofrece para secre-
tuiio, administrador acom-
pafÛ T MÜlor anciano o impe-
dido. Btanas rcferenclaí». 
Kscilbid l ; i aullo Moreno. 
Antonio Zapata, 7. (V) 
sl'TÑOKÍ'fA referencTas cui-
darla, aduoariá niños, inter-
na. Protección trabajo mu-
jer. Serrano, 25. (T) 
SEKOÍIA acompañarla, lec-
ciones, francés. Ayala, 93, 
entresuelo C. (D 
\ I I DA, buenas referencias, 
regentarla casa poca fami-
lia, acompañarla, análogo. 
Carmen, 6. Consuelo Fernán, 
dea. (3) 
V I C E N T E y Estrella, ondu-
lación permanente 0 pese-
tas. Larra , 13. entresuelo. 
Teléfono 13260. (6) 
ÍTET I T l l ' ICADOA penales" 
nacimientos, últimas volun-
tades, expedientes matrimo-
niales, destinos pñbllcos. 
tramitación, documentos mi-
litares, presentación Instan-
cias oposiciones, consultaa 
reclutamiento, encargoa to-
das clases, rapidez, econo-
mía. Agencia matriculada 
"Onuba". Carrera San F r a n -
cisco, 17. (8) 
V 11 I) A informadlsima, mo-
deatBS pretcnsiones, acom-
pañaría señor, señorita. Her-
mo. illa, 44. (3) 
O F R E C E S E mozo comedor, 
ayuda cámara, informado 
seriamente, modestas pre-
tensiones. Preciados, 33. Te-
léfono 13003. Agencia.. (11) 
O F K E C E S E buenlslma coci-
nera, inluiinada, muy bien. 
Teléfono 13603. Agencia. (11) 
O l - K K C K S K joven auxiliar 
conlabilidad. Preciados, 1. 
Stelp. (V) 
O I ' U K C E S E señora compa-
ñía, ama gobierno. Precia-
dos, l . Selp. (V) 
OFBROIÚBB matrimonio sin 
hijos portería. Preciados, 1. 
Solp. (V) 
O K l l E C E S E Joven inmejora-
ble n t'eroncias. sin preten-
siones, cobrador, ordenanza, 
mostrador bar. Teléfono 
95226. (V) 
CHOt O L A T K S de la T r a -
lla. Fabricados por los HR. 
PP. CisteiH lensfs en Ven-
ta de Baños. Depositarlo pa-
ia lládirid y su provincia. 
Segundo Ifil^uez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla, 11. 
Teléfono 12165. Servicio a 
domicilio. (T) 
S O M B R E R O S señora, caba-
llero, limpio, Uño, reformo. 
Lucas Gllsanz. Val verde, 3. 
(8) 
COPIAS a máquina, bara-
tísimas. Academia España. 
Montera, 36. (58)-
S O . H R E R O S caballeros, 
plancho en el acto por una 
peseta. Conde Barajas, 1, 
(58) 
EÍTE (.'TRO M O T O K E s i llm-
pieza, conservación, repara-
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. (51) 
A lux , A DO. Consulta doce-
una, sois, siete. Puebla, 18, 
primero. (14) 
O R N A M E N T O S para Igle-
sla. Imágenes . Orfebrería 
roügloRa, estampas, roaa-
rlos. L a casa mejor surtida 
de España. Valentín Cade-
rot. Regalado, 8. Vallado-
lid. (T) 
R E L O J E S de todas clases 
de las mejores marcas y bi-
sutería lina. Ventas al con-
tado y a plazos. Talleres de 
composturas. Ismael Gue-
rrero. León, 36 (Junto a An-
tón-Martín). (T) 
G A R A G E C E N T R I C O 
T E L E F O N O 16015 
T R A S P A S O S 
T R A S P A S O ferretería, con 
o sin, existencias. Teléfono 
13346. (53) 
l ' i so todo adelanto, vistas 
Gran Vía, con, huéspedes. 
Razón: Calle Quevedo, 1. 
(T) 
V A R I O S 
CASA Fernándox. Llnoleum 
para pisos, artículos para la 
limpieza, hules y gomas, 
gran surtido a precios sin 
competencia. Caballero do 
Gracia, 2 y 4, esquina Mon-
tera. Teléfono 16S18. (58) 
S E N SACION A L I S I M O , se-
ñoras, preciosos sombreros, 
n e v e pesetas, reformas, 
cinco. Modelados rapidísi-
mos sobre cabeza. Fuenca-
rral. 32. Fábrica. (14) 
R K l AI A. Tratamiento y cu-
ración radical, método origi-
nal y exclusivo de este cen-
tro. Clínica "Las Colonias". 
Cliamartln la Rosa (Madrid) 
Quien no cure no paga ho-
norarios. De 2 a 4. (7) 
T R A B A J O 
Ofertas 
E N S E Ñ A N Z A c o n d u c c i ó n 
automóviles, mecánica, cin-
cuenta pesetas. Escuela au-
tomovilistas. Alfonso X I I , 
68. Cl) 
N E C E S I T A N ME profeso rofT, 
francés, alemAn, taquigrafía 
Centro Ejército y Armada, 2 
horas clase tardo. Razón: 
Secretarla. Cinco a siete. (2) 
P E N S I O N González, gabi-
netes, dos, tres amigos, con. 
Pez, 19, segundo Izquierda. 
(80) 
D E S T I N O S femeninos 4 con 
4.000 pesetas; 29 con 3.000 
para señoritas 27 a 45 años, I 
Cuerpo Prisiones. Reyes, 7, 
primero. (8) 
í'Tv R A licenciados Ejército, 
cóbrense noviembre 1.000 
plazas sin examen, sueldos, 
30 a 50 duros mes. Trami-
tación por sargentos, licen-
ciados competente». Qdoftul* 
ta gratis. Reyes. 7, primero. 
W 
SK necesitan mucliacha pa-
ra todo y cuerpo de casa in-
formadas. Martin de los He-
ros, 76, de 4 a 5. (V) 
MATRIMONIO solo, albañíl 
hace falta para portería. 
Avenida Pablo Iglesias, 2*. 
(1) 
A R R I E N O o taimca de 
aceite en Orgnz. En venta 
grandes facilidades, telí-fo-
no Ü . m Madrid. (53) 
J O R D A N A, Condecoración es 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Principe, 9. Madrid. 
(55) 
G A R A N T I Z A M O S t e ñ i d o , 
gabanes de cuero. Postas, 
21, sastrería. (1) 
A L T A R E S , esculturas rell-
glosas. Vicente Tena Fres-
quet, 8. Valencia. Teléfono 
Interurbano 12312. (T) 
SI quiero ser milíonario 
compre su billete do Navi-
dad en L a Pajarita. Puerta 
del Sol. 6. L . Valdés. Ma-
drid. No hay sorteo qn? no 
reparta una verdadera for-
tuna entre sus clientes. 
Aproveche su racha de suer-
te y no espere a comprar su 
billete de Navidad cuando 
ya estén agotados en esta 
afortunadísima administra-
ción. Remite a provincias y 
extranjero. C / c con los Ban1 
eos de España, Hispano 
Americano, Español de Cré-
dito y de Avila. (7) 
A R R E G L O camas, colcho-
nes, sommiers. Teléfono 
72826. Don Pedro, 11. Puen-
te. (T) 
A R C H I V O Heráldico. Encu-
dos, genealogías . Yepcs. 
Glano, 5; 2 a 5. (T) 
(.'ASA Juanito permanente, 
garantizada, 15 y 26 pese-
tas. Fuencarral, 94, duplica-
do. Teléfono 15274. (13) 
D E P I L A C I O N eléctrica ga-
rantiznda, única, eficaz in-
ofensiva, rápida, indolora. 
Doctor Subirachs. Montera. 
51. (6) 
O N D U L A C I O N permane.uc 
(completa), ocho pesetas, 
garantizada s e l a mese». 
"Monfcrrer", técnico espe-
cialista. San Vicente, M. 
(00) 
1NEORM ACION E S corneé 
cíales, particulares, etc. 
Agencia Afa. San Bernar-
do, M, Madrid. (2) 
U L T I M O S días. Gran llqui-
dación ropa blanca, lencería 
lina de señora y niño en la 
proiMganda por traslado Pi 
Margall, 16. Casa Rayo. Ca-
ballero Gracia, ». (3) 
( ARA L L E R O S , c a tn I s as, 
calzoncillos, reformas tom-
liicu admito gdneros. Arroyo 
r.atqulllo, 9. (T) 
CORRO créditos, facturas, 
letras, asuntos judiciales en 
general. Puebla, 18. (14) 
C L A S E S pasivas, habilita-
ción de don Alfredo Salán. 
San Bernardo. 118, segundo 
izquierda. Puede usted per-
cibir su retiro, pensión, viu-
dedad, etc., etc.. en su pro-
pio domicilio o en la forma 
que lo desee tan sólo por 
una comisión o descuento 
que casi nunca llegará al 
1 %. (T) 
C A L D O de gallina (Kuh). 
40 céntimos tres tazas. Ma-
nuel Ortiz. Preciados, 4. 
(51) 
C E R T I F I C A D O S Penales. 
3,75, documentos oposiciones 
Redacción presentación Ins-
tancias. L a Internacional. 
Pelayo, 72. (60) 
CTE 'X"T"R A L Inmobiliaria 
Compra-venta y permuta to-
da clase propiedades. Ope-
raciones rápidas en papel 
Estado. Pi Margall, 7. Telé-
fono 03510 (tarde). (8) 
BÁnGUEÍfO concha, otros 
muebles. Monteleón. 16, pri-
mero derecha. (7) 
V E N T A S 
F K R N A N D E Z . Capltas Ira-
permeables desde ocho pe-
setas, desde 50 a 100 contl-
metros. remesa a provincias 
remitiendo Importe y medi-
da. Casa de toda garantía. 
Caballero de Gracia, 2 y 4, 
esquina a Montera, Madrid. 
(58) 
CAMAS desde 19 pesetas, 
muebles baratísimos. Casa 
Puente. Pelayo, 35. (11) 
G A L E R I A S Ferrerea. Eche-
garay, 27. Cuadros religio-
sos. Cuadros decorativos, 
cuadros colección, cuadros 
Museo. Exposiciones perma-
nentea. (T) 
B A U L E S , maletas, cajas 
modista, ae hacen arreglos 
Se traslada da Mayor, 73 a 
Lula Vélaa de Guevara, 4 
(54) 
CAMAS del fabricante al 
consumidor. Inmenso surti-
do. Fábrica. L a Higiénica. 
Bivwo Murlllo, 48. Sucuraal 
en León. Ordoño Segundo, 
20. (14) 
H'ANOO y armonluma va-
rias marcas. Nuevos. Oca-
sión. Plazos, contado, cam-
bios. Rodríguez Ventura. Ve. 
ga, 3. (63) 
E S T U R A S , terciopelos, ta-
pices, limpiabarros para "su 
tos", pasos para portales 
baratísimo. Roberto MAs 
Conde Xiquena. 6. (1) 
L A P I D A S , sarcófagos, pie-
dra, mármol. Tengo varios 
modelos a falta poner la Ins-
cripción. Vicente Martines. 
O'Donnell. 30. Madrid. Telé-
fono 52286. (60) 
P I E L E S para adorno 0,75, 
precios Increíbles, enorme 
surtido. Los itallanoa. Pele-
tería. Cava Baja, 18. (13) 
MAQUINA eacrlblr Tlíonla, 
nueva, costo 1.200, en 500. 
Luna, 27. Muebles. (60) 
C A P I L L A forrada damasco 
antiguo. Altura, 2 metros 
casi regalada. Luna, 27. 
Muebles. (60) 
CAMAS hierro, colchón y 
almohada, desde 45 pesetas. 
Camas turcas, 22 pesetas. 
Torrljos. 2. (D 
S E vende en buen uso coche 
articulado p a r a Impedido. 
Razón: Alcalá da Henarea. 
Teresa Cosas. Escritorios. 
0. ÍT) 
M U E B L E S Y C A M A S 
Máxima calidad. Precio ínfimo. Plnxa de Santa Ana, 1. 
PIANOS alquileres baratísi-
mos. Fonógrafos. Discos. 
Casa Fuentes. Arenal, 20. 
(1) 
PIANOS, autopíanos, radió-
fonos, fonA^ra los, baratísi-
mos. Corredera. Val verde, 
22. ' (1) 
C H A D ROS, antigüedades. 
objetos arte. Exposiciones 
Interesantes. Galerías Fe 
rreres. E^hegaroy, 27. (T) 
BBTXSaÍI , terciopelos, tapi-
ces coco, limpiabarros, mi-
tad precio. Damos cupones. 
Sobrino Penalva. Pez,. 18. 
Teléfono 01046. (6) 
OI-OKTI M O A D : Encajes.• 
lencería, ropa blanca, lasi 
últ imas novedades da laj 
temporada a precios de r e -
cia mo por traslado do local., 
ín t imos días. Casa Rayo. 
Caballero Gracia. 9. (3) 
l . v n ; R A S , terciopelos, pa-
sos, tapices coco, precios! 
baratísimos. Hortaleza, tí8.| 
tojo!, esquina Gravlna. Te-
léfono 14221. (11) 
i: i < i S l D A S morolílaa Rlo-
ja. chorizos, jamones, orejo-i 
nes, ciruelas. Centro P í f a -
no. Silva, 8. Teléfono 11127. 
frente Rialto (antes Precia-
dos. 22). (6) 
A L C O R A Luis X V completa, 
490 pesetas. Luna, 27. Tien-
da muebles. (60) 
E S T A N T E R I A 3 x S ocasión 
Luna, 27. Muebles. (60) 
PIANO alemán verdadera 
ganga. 78 duros. Luna, 27. 
Objetos ocasión. (60) 
C U A D R O S , crucltljos, recor-
datorlos, postales. Casa Ro-
ca. Colegiata, 11. (7) 
M A Q U I N A S escribir do 
cambios garantizadas, per-
fectamente reparadas, liqui-
do menos su valor, todas 
marcas. Caños, 1 triplicado. 
a ) 
I N C R E I B L E coronas artifi-
ciales, preciosas, mitad de 
precio verdad. Zurita, 23, 
principal uno. (T) 
V E N D E S E por ausencia ho-
tel, calla Serrano, 195.000 
pesetas. Informarán: Juan 
de Austria, 20. (1) 
M A D E R A S económicas paral 
cubiertas. Fábrica de ase-
rrar. Carretera Madrid, 41. 
Carabanchel Bajo. Teléfono 
95. (3) 
l'KI.KTl'MCIA. cuellos, carte-
ras, guarniciones clases se-
lectas. L a Dalla. Fuencarral 
86. (S) 
ÍU RLÍÍTE, 10 céntimos me-
tro. Hortaleza, 122. (1) 
H A C H E R O para seis luces, 
nogal americano, muy lujo-
so, tallado. Preciados, 4. (51) 
S E R N A (Angel J.~). Alhajas 
preciosas, relojes bonitos. 
Fuencarral, 10. (7) 
M U E B L E S ocasión compro, 
vendo. Casa Nicolás . Calle 
Santa Ana, 13. (13) 
M A N T O N E S Manila, velos 
novia, mantillas, peinas. 
Fracs, smokings, compra-
venta, alquiler. Casa Nico-
lás. Calle Santa Ana. 1. 
Compro, vendo máqulnaa co-
ser. Teléfono 74328. (13) 
(VR"AMOCONOS, discos, ra-
dio gramolas, amplificadores 
plazos, contado. Olivar. Vic-
toria, 4. (1) 
C A S A M A G N I F I C A 
L a mejor construida y en el mejor sitio de Madrid, 
R e c i é n terminada. Todos los adelantos modernos de la 
construcc ión . Todo confort. Ca le facc ión central. Alqui-
leres moderados. Renta anual 152.000 pesetea. Vendo 
barat í s ima. Tomarla rallad papel Estado. González Car 
banné . Kspoz y Mina, 9, prlnrlpal. De cuatro a ocho. 
t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L I L M O . S E Ñ O R 
D . G R E G O R I O D E C H A V A R R I 
Y R O M E R O 
D e s c a n s ó e n l a p a z d e l S e ñ o r 
( E N L O S M O L I N O S ) 
e l d í a 2 8 d e o c t u b r e d e 1 9 3 0 
Deapuóa á* recibir lo» Snntoa Sacramentos 
y la bendic ión apostó l ica de Su Santidad 
R . I . P . 
Sus hijos, doña Julia, doña María Ri ta , don 
Alvaro, don Francisco Javier, don J o s é Ma-
ría y don Fernando; hermana, la i lustr iüima 
señora doña Dolores de Chávarri de López Ro« 
berts; sus hermanos pol í t icos , sobrinos, sobri-
nos polít icos, primos y d e m á s parientes 
R U K G A N a sus amigos y peno-
nuA piadosas le tengan presente en 
sus oracionoft. 
Todas los misas que se celebren el día 28 
del corriente en los P P . P a ú l e s (García de P a -
redes), Escuelas P ías de San A n t ó n (calle de 
Hortaleza), cnpilla del Culto Eucarist lco (Blan-
ca de Navarra) y en la parroquia de Los Mo-
linos; el 20, en San F e r m í n de los Navarros, 
y el 31, en la parroquia de San Sebas t ián , se-
rán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 
Los exce l en t í s imos e i lus tr í s imos s e ñ o r e s 
Nuncio de Su Santidad y Obispo de Madrid-
Alca lá y otros varios s e ñ o r e s Prelados han 
concedido indulgencias en la forma acostum-
brada. (¿ -y) 
Oficinas de Publicidad H. ( O K T F . S . Valverde, 8, l.» 
Te lé fono 10905 
¿ F A R M A C I A D E C O N F I A N Z A ? 
L a del Dr. ITERF.DIA. PLAZA D E L ANGEL, 16 
Precios moderados, fiervlclo a domicilio. Teléf. 12071. 
T O D O S adelantos, vistas 
Gran Vía, penstán, ropa, ba-
ño, 8 pesetas matrlnumlo, 
dos amigos. R a s ó n : Caballe-
ro Gracia, 8, cordonería. (T) 
C E D E S K habitación a ca-
ballero, sacerdote, con, sin. 
Rodríguez San Pedro, 58. 
(T) 
CKÜO gablnat», balcón, al-
coba, económica. Oeneial 
Arrancio, 10, antiguo prime-
ro. (T) 
? l . NM OÑ Vlllafón. Callé 
Recoletos, IB. Aguas corrien-
tes, calefacción, buen trftto, 
rmiKnlflco departamento pa-
rí i H milla. (T) 
UNO, dos amigos, calefac-
ción, ascensor. Martin He-
ros, 35. (3) 
Demandas 
COLOCAMOS doncellas, co-
cineras, amas aecaa, nlfleraa 
mayores. Hortaleza, 41. (13) 
O I ' K K C K S E portero, muy 
^práctico obligación. Razón: 
Juan del Risco, i . (7) 
OVH Í C Ü S contabla, inma-
Jorablea referencias. Ger-
mán Ilern&ndez. Calla Flori-
da, n . ( U ) 
BAOKBOOTÜB pro/asor «frA-
csse. Royes, 8, tercero de-
recha. (T) 
ñKi I I K T A U I O o adifllnlMiV-
dnr caballero, tres CttfPtl 
dos Idiomas, (lan/a personal 
y metAlica. Escribid: Vila-
nova. Prensa. Carmen, 18. 
(3) 
t 
L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
D / M A R I A D E L A E N C A R N A C I O N 
D E U R Q U I J O Y U S S I A 
MARQUESA D E F O N T A L B A Y D E CUBAS, G R A N D E D E ESPAÑA, CRUZ D E 
ORO ' T R O BOCLESIA F/r PONTIFIOK*', B T Q 
F A L L E C I O E L D I A 2 4 D E O C T U B R E D E 1 9 3 1 
R . I . P . 
Su desconsolado esposo, el excelentísimo señor marqués de Fontalba y de Cubas; sus 
hijos, hijas políticas, nietos, hermanos, hermanos políticos y demás parientes 
R U E G A N a nm amiyo* una oraelAn por «ti alma. 
Por expresa disposición de la finada, no se hicieron invitaciones para su entierro, veri-
ficado el día 26 en el panteón de familia de la cripta de Nuestra Señora de la Almudena 
(Catedral). 
E l funeral se celebró el mismo día en la iglesia parroquial de Santa Bárbara. 
Todos los dlaa, durante un año, las misas do nueve y doce y media en la iglesia de Nues-
tra Señora de la Almudena, se aplicarán en sufragio de su alma: ttmbién se celebrarán mi-
sas en las iglesias de Jacarella (Alicante), Nuestra Señora de Lourdes y Cristo de la Salud. 
E l excelentísimo e IftlItMUnb Nuncio de Su Santidad y varios señores Prsltdos han 
concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
POMPAS F U N E B R E S , S. A. A R E N A L , 4. MADRID 
M a d r i d . - A ñ o X X I . - N ú m . 6 . 9 4 4 
M a r t e s 2 7 d e o c t u b ' r e d e 1 9 3 1 
ü n proyecto de c a l e f a c c i ó n por contador 
La central térmica estaría instalada en el Pacífico y la red de 
conducción recorrería toda la ciudad. Derivaciones para las vi-
viendas particulares. Un plazo de dos años para realizar las obras 
H o y , r e u n i ó n p a r a el e m p r é s t i t o m u n i c i p a L d e c u a r e n t a mil lones 
S e g ú n ayer mañana manifestó a los In-iflco (en eafc r^~r>, «1 propio neflor T«-
forraadores municipales, el alcalde ha 'lanquer) por si tenia verdadero empeño 
recibido, de una entidad particular, una en gastarlo y en no deslucir al lado del 
propuesta, acompañada de la correspon 
diente Memoria explicativa, para dotar 
a Madrid de un servicio de calefacción 
central * colectiva. 
Según dicho proyecto, el sistema, que 
ha sido ya instalado en algunas ciudades 
de. Europa Central, como Viena y Ham-
burgo, consiste en una estación central 
Cjue, por medio de una red de doble tu-
alralde. 
L a prolongación do 
la Gran Vía 
El arquitecto señor Muguruza ha he-
cho ya entrega al Ayuntamiento del pro-
r por las vías p ú b l i - i r 0 ^ defl"itivo de la Prolongación de , T - •• la Oran V cas de toda la ciudad. La estación men- ría, de cuyas líneas genérale.1 
E N E S P E R A , p o r K - H l T O 
clonada se instalaría, por lo que a Ma-^lera fu.entf. a la propia Corporación 
drid respecta, en el Pacifico, y de las ¡h\ne tiemf0\ f „ 
instalaciones viarias podrían hacerse de-LSe trata e" ^icho proyecto de estn-
rivaciones para dotar de calefacción a T Úu 1* 
Domingo con la calle de Alberto Agui-
lera por las calles de Isabel la Cató-
lica y Amaniel. Esta reforma llevará 
pareja la de la Plaza de España. 
Un concurso de escaparates 
las_ viviendas particulares, a las que le 
seria facilitada por medio de contador. 
Como tal sistema produce, al parecer, 
una gran cantidad de energía eléctrica, 
podría abastecer a la vez, a una buena 
parte de la población, de llúido y de luz. 
La Empresa proponente se comprome-
te a hacer la instalación por su cuenta 
y. a tenerla perfectamente ultimada en 
un plazo no mayor de dos años. 
El alcalde, por su parte, la ha acogido 
con la mayor simpatía e interés. 
El alcalde fué ayer mañana visitado 
por la representación de una Sociedad 
de luminotecnia, que orgr.niza un con-
curso de escaparates iluminados para las 
próximas fiestas de Nochebuena, y soli-
citó el nombramiento de un concejal 
El empréstito de 40,millones'Para que forme parte del Jurado. En di-
• Icho concurso se adjudicarán premios por 
"Hoy, a la una de la tarde, celebrará Va'01r .v1einte ™il Poetas, 
una reunión extraordinaria lá Comisión L h L J pro™ct l0 acceder * d,cha, 
de Hacienda para ocuparse de la S l - J ? ! * ^ procurara que el 
sión del nuevo empréstito de cuarenta l ^ ^ ' 0 " ^ 0 . ^ " ^ una intervención 
millones de pesetas propuesto por el se. i^onomica en tal concurso. 
P A L I Q U E S F E M E N I N O S N o t a s j U U l o c k 
nnn TnMiivn de la actitud adoptada por Con motivo  l  i    
/«ncamonte, cree- ios socialistas en el problema de la en-
que nos expone, que, fJaoncaa' ^ n ^ ^ r l e . , srñanza del castellano, algunos periodi-
—^ ina l amados a a^""^ J ' < F.PISTOLARIO 
, irnos no ser los llan\atí°:s d él cn se-1 eos elogian el patriotismo de aquellos al 
jAmor,,Ilusión! (Granada ) . - ¡Mcnu( lo | sin0 un coníesor- Acuaa ' oponerse a que-el idioma casiclPano pler-
salfo! De la prehistoria, Milciades, Te-¡ffl,'da- . _ de mstltuto (Requena, 
mistoclcs. y... tal, a la consulta de us- t " P™ T I U V amable. Respecto de 
ted, con vistas a Bécquer y las famosasi i ^ ^ ^ ' e ' h a equivocado usted. "golondrinas". La verdad que la sección ,0 " . " " ^ , „ Anffcie» (Chipión*. Cá • i * , froni ^ ... . Mana de los Aiigeiw» v 
nada en absoluto. Tercera. No lo sa 
sus aficiones. 
oponerse a que 
da sus derechos y prerrogativas y sea 
postergado por las lenguas regionales. 
Afirmar que la actitud de los sociali». 
tas está fundamentada en el patriotismo 
supone la más grande equivocación y 
revela una lamentable Ignorancia. NI 
uno de los socialistas que han Interveni-
do en el debate han justificado su oposi-
be^0f-' r r n r u ñ a ) —Muy sentida W t:ión al artículo 48, como inspirada por el 
Catína (Cor"ñoa\ ior„ ymadre!". í*4¿alrl<Afcmo. ni en nombre de E . p a ñ a . 
¡ge las trac! E n fin: vamos con "¡Amor, 
ilusión!" y con las fatigas que por lo 
visto la está a usted haciendo pasar 
ese pollo esquivo que la tiene a usted 
espiritualmente... a caldo. Por lo pronto, 
duerma y coma, para no quedarse he-
cha una " l 
ted a 
ta a esc 
desdenes, 
"reaceiona", mándele 
pá jaro" y echóse 
mande a lo mismo 
quer, porque si no ^ 
linea y... la cabeza. 
"God *ave the Ring oí Engrand" (Cá-iu 
diz).—Muy sentida su carta. Cierto to-j m "anfibio" (Barbatel. ESO lo na- E1 propio pCI.iódiCo de ellos, hablando 
do, pero no hay que desfallecer, sinol liará usted cn seguida, con.^ultamio u n , ^ ^ labor de la minoria afirma que 
luchar con redoblados bríos. "¡In hoc, anuario, que incluso le facilitaran en|égta obró a impulsos del ^'patriotismo 
signo vinces!" E s t á escrito. Adelante, los cafés. socialista, que es universal", 
pues. Julián (Madrid).—¿El de la Patriotismo político, de grupo, de cía-
'Rosa de los vientos ( P a l e n c I a ) . - L o ¡ na" ? Por el "estilo" y la " W ™ * ™ ^ * * , que excluye a cuantos no pnrfesan 
primero corresponde hacerlo (si está semejanza. Y respecto d e \ c s a ^ f u ^ . .sus doctrinas: patriotismo determinado 
T í o 7 . % l amo":'el' amo" de Cindadela y ^ w l n U r l O B Mkott. como exaltados por 
del Mundo, así con mayúscula! . | un Ideal españolista, es no conocerlos. 
ñor Saborit para allegar recursos con 
que hacer frente a las cuantiosas nece-
sidades municipales. 
Según se decía ayer por la Casa de la 
Villa, el señor Saborit tiene el prupóáitü 
de realizar a todo evento la menciuiuuhv 
emisión de papel, cuyas caiiielcrístiejiá 
jerán fijadas en la sesión de hoy. Ko fal-
taba quien añadiera que se cuenta ya 
con el ofrecimiento de alguien que ha 
prometido colocar el empréstito a 80, si 
el tipo de interés es del cinco y medio, 
y a 83, si el Interés es del seis. Parece, 
sin embargo, que se procurará que sea 
la Banca privada la que coloque el em-
préstito. 
El Estado niega una moratoria 
T̂ a Delegación de Hacienda de la pro-
vincia de Madrid ha trasladad.» til Ayun-
tamiento una oomunlcáción de la Direc-
ción general del Tesoro público por la 
que se deniega la concesión de una mo-
ratoria de un año, sólicitada por la pro-
pia Corporación municipal, para el pa^o 
de las 795.000 pesetas a que asciende el 
quinto y último plazo del valor de las 
propiedades del Estado en las lineas 
traviarias de la capital, las cuales han 
de revertir al Ayunttttnieáto, mediante 
este rescate, en la misma fecha que las 
de concesión municipal. 
L a concesión del teatro 
Una línea tranviaria 
a El Pardo 
Español 
Ayer tarde se reunió, «n sesión extra-
ordinaria, la Comisión municipal de Go-
bernación para ocuparse preierentemen-
te de la concesión del teat ró Español, 
que, como se sabe, quedó desierta como 
consecuencia del concurso a tal efecto 
abierto. 
Después de ser examinadas las dlstln 
tas propuestas presentadas, se acordó 
otorgar el teatro a don Francisco To-
rres, como concesionario. Kn la Compa-
ñía que dicho señor forme figurará como 
director artístico don Federico Oliver, y 
como primera figura, don Enrique Bo-
rrá?. Es muy probable, casi seguro, que 
en ella intervenga, como primera actriz, 
Carmita Oliver Cobeña, retirada de la 
escena hace algún tiempo, con motivo de 
su matrimonio. 
Esta concesión ea provisional y el 
Ayuntamiento se reserva el derecho de 
hacerla con carácter definitivo una vez 
que sea conocida la lisia de la Com-
pañía, la cual habrá de ser presentada 
en el plazo de tres días. La concesión se 
hace por toda la temporada, es decir, 
hasta el 30 de mayo, y deberán dar co-
mienzo las representaciones en la pri-
mera quincena del próximo noviembre. 
Entre otras obras, serán representadas 
"Fuenteovejuna", de Lope de Vega, y 
"Los pistoleros", estreno, de Federico 
Oliver. 
En la misma sesión fué discutida la 
proposición del señor Talanquer, devuel-
ta por el Pleno municipal, relativa al 
empleo por los concejales de do- faji-
nes: uno, morado, para los actoá de ca-
rácter exclusivamente municipal, y otro, 
tricolor (rojo, amarillo y Inorado); para 
los actos en que Intervenga una repre-
sentación del Gobierno. 
La discusión fué larga y digna de un 
asunto de mayor entidad, y, al fin, se 
acordó que el uso de los dos fajines 
sea atribución exclusiva del alcalde; los 
concejales sólo podrán usar fajín mo-
rado. Parece que hubo algún concejal 
que propuso que el uso del fajín t r i -
color se extendiera al delegado del Trá-
— ¿ Y cree usted que habrá una Cámara, o dos? 
—Seguramente una Cámara... y muchas "camarillas". 
| base . de féculas, leche, 
manteca y frutas. Ortografí 
bien. 
Angustias (Valladolid). — Piénselo 
I mucho. La diferencia de edades es de-
~ ! masiado grande. Reflexione y verá que 
_ , . • T | » | ahora todavía esa diferencia no se ma-
C a e n s e i s e x c u r s i o m s t a s ' L a s e l e c c i o n e s p a r a e l bífiesta tanto, poro negará un momen-
• • • \ • XT • 1 C • to en que usted será ya una mujer muy 
p o r U n p r e C i p i C l O C o n s e j o I N a C l O n a l O U I Z O madura; y él un hombre joven en lome-
• 1 • jor de su vida... ¿Podrá entonces oxis-
alimentación al que. Hoy en Madrid » s ^ y H p * _ ^ : patriotismo d* tino« h 
pasteles, queso,! mayor" en ese plan. \ qu%.t*(;.ne" ^ t i n g u i r los focos d 
.grafía y letra, gracia por quintales es la fijV» ^ L X Lfa de nuestra 
J <rn "TuHAn". Prcc sámente por eso. por mas qna 
Mueren cinco de ellos y queda 
uno grave 
LOS resultados conocidos dan a los t ir la ilusión por parte de él? ¿No se 
católicos el primer lugar 
e cultura española, 
t s fronteras por el 
go "Julián". Precisamente por eso: Por, ^ 0 ^ '^h^dg qUe son religiosos los que 
'os contrastes. f i la riifunden? ¿Qué clase de patriotismo 
Dos andaluzas (Jaén).—Respuestas., ^ ^ ^ esog hombres que pretenden 
Primera. Expresiva y "animándole con, - ^ ^ vida nacional a ios que no 
el gesto, que en ustedes las m W " L l e l 8 a n 0 son como ellos quieren que 
tiene, cuando se lo proponen, una elo.| P'p"'7an 
cuencia que... ni la de Cicerón. Segun-¡» ^ ^ . ^ ^ M opusieroni pUea. al 
da. De esto, nada. rticulo 48, no cn nombre del principio 
Maruja (Barbantes, Orense).—Res- ¡dp unk,afl de ^ pRtria. sino en nombre 
puestas: Primera. Por lo menos es c a-, - unidad d(!l partido. que es la su-
da usted cuenta del papel que le toca- ^ segunda. Suele serlo. Preferible de su obrai 
rá a usted hacer? Lo dicho, lectora: | mucho ejercicio, pocas horas en el l€-¡ ^ * # # Loa concejales socialistas han presen-
tado las siguientes proposiciones: 
"Que se pida al Gobierno de la Repú-
blica acuerde la electrificación de las l i -
n.-as fv-rreas Madrid-Avila y Madrid-Se-!do sábado paVa realizar una ascensión,¡ P^ra 
govla, de trauco intenso y único modo| han caido por un precipicio de gran pró. |gUientes : 40 radicales, 43 católicos, :io c. G. P. (Palencia).—Trasladamos SuLeádría... , echándole usted otro novio,, vecino tenga albergue sano y asequible 
V I E N A , 26.—Comunican de Klagen-! ¡medite eso despacio, muy despacio T.. . \cho y alimentación sobria, sin grasas, „ • i i i m/.v-
duntk que seis alpinistas, entre ellos dos, BERNA, 26.—Los resultados conocí-:no se case €n esas condiciones. Le puede ni féculas. Tercera. A lo mejor, depen-1 De la "Hoja oficial aei mnes . 
americanos, que habían salido el pasa- dos de las elecciones celebradas ayericostar muchas lágr imas . Aún está usted de ^ temperamento de él, y entonces| "El día que la población de Maana no 
el Consejo Nacional son los si- a tiempo. ia Cosa no tiene arreglo. Es decir, lo, viva en el hacinamiento actual, que cada 
de aeen ai la .sii-na a la capital de Es 
paña; or^armarulo, con la tracción eléc lundidad. Cinco de ellos han perecido y socialistas, 14 campesinos, tres libera-, carta, muy interesante, a la superiori-| de"0tro temperamento distinto. Cuartana sus disponibilidades, ese día podrá sos-irica.' un"á7rvicio'¿ómodoT rápido y eco:!el sexto, recogido por una expedición I c s ^ u n evangelista.^ ^ dad. I Oiga, pero ¿cuán tos novios tiene usted ? 1 tenerse que el problema d( dvienda 
oómico, indispensable para la salud del de socorro ha sido .hospitalizado en gra-: Faltan datos de las elecciones enj xTn i r r tor (Coruña) .—Es de tal índó-1 p^que resulta que en esta pregunta, se ha solucionado, 
vecindario madrileño. Ive estado. |dos cantones. 'le y tan grave en conciencia el caso'aiufjn. "ai que no la escribe", y antes se y quien dijera lo contrario, miente 
refería usted al que ve a diario. ¡ L a s ' y luego incontinente Que el Ayuntamiento se dirija a lau Compañía de Tranvías para que estu-
die. de acuerdo con esta Corporación, i 
la instalación de una línea eléctrica que 
una la capital con El Pardo, sitio de in-; 
cfrupárablefl betíezas, desconocidas porj 
la mayoría de los madrileños. 
Que el Ayunlaniieniü acuerdé solicitar 
del Cobierno de la RepúMica que re-
suelva con urgencia sacar a subasta la 
ooástrucción de] trozo del ferrocarril, 
Madrid Burgos no subastado aún, pojr-| 
que al hacerlo, daría ocupación a gran 
número de o1¡)rer¿9 de la provincia de, 
Madrid, que es la zi>na no subastada to-i 
tl.ivía, y porque estando muy adelanta-j 
da la construcción de los kilómetros res-
tantes, es forzoso, para evitar pérdida 
de millones, acelerar la fecha de inau-, 
curación de ese ferrocarril, que tiene 
determinadas hasta las estaciones en l? 
mayor parte de su recorrido. 
Que el Ayuntamiento acuerde dirigirse 
al ministro de Instrucción pública exci-
tando, su celo para que active el pronto 
despacho del expediente de liquidación 
de los bienes de la Fundación "Aguirre", 
consl ¡luyendo, al efecto, el Patronato 
como fué la voluntad del testador, In-
cumplida hasta el presente, con grave 
daño de la enseñnnza. Por otra parte, el 
.-•eñor Giner de los Ríos, por iniciativa 
de la minoría socialista, ha preparado' 
un proyecto de reforma del jrrupo é £ 
colar que ostenta el nombre de Funda-
ción "Aguirre", cuyas obras deben ser 
costeadas con parte de los cuantiosos 
bienes que debe entregar la Test amen-, 
taría del fundador, cosa que está sin re-
solver desde hace muchos años. De la 1 
urgencia, pues, con que se proceda en 
este asunto, dependerá la transforma-
ción progreSiva de los servicios del gru-
po escolar "Aguirre", y el beneficio qiic 
de ello ha de derivarse para los niños 
de las barriadas en que está enclavado 
dicho establecimiento." 
La exposición del proyecto 
w m m a * n m m ' r - n -nr * s B Ti * I «r ^ 9 n 
de Extrarradio 
Ayer fué facilitada en el Ayuntamien-
to la nota siguiente: 
"En la "Gaceta de Madrid" corres-
pondiente al 17 de los corrientes, se ha 
publicado un anuncio de la Secretaría 
del Ayuntamiento dando cuenta de ha-
llar.se expue.sto al público, en el Museo 
Municipal (antiguo lío.spicio), el ante-, 
proyecto de ampliación y extensión d̂ elj 
EBnsanche de esta capital y prolongación: 
de la Castellana, durante el plazo d^ 
treinta días hábiles, a partir del 18 drl 
actual, y horas de diez a dos. y de cinco, 
a ocho, a fin de que puedan formularse' 
las reclamaciones y observaciones que1 
se estimen pertinentes y que habrán de 
ser presentadas en el Registro C}en«ral 
de la Secretaría del Ayuntamiento en j 
el exprés.alo plazo." _ l 
mVSM G A R A N T I Z A 
la seguridad de miles de 
casas comerciales y banca-
rías en toda España. No 
compre usted ningún arca 
sin pedir catálogo a la fá-
brica de arcas más impor-
tante del Norte de España. 
.•ysw tep^s "seff 
a i 
hay "acaparadoras"! Quinta. Un ves- |ca l¿ ej chapeo, requirió la espada, etc. 
tido de calle corriente. I De la mjí,ma ..Ho);i"t qiie sufre los r i -
Daea (Badajoz).—Respuestas: Pn-; gor<!S del otoño. 
mera. Un poco anticuado, pero todavía^ "p^aii iM del Fontalba. Cuartos medio 
se lleva. Segunda. Hombre, no; a unai abiertos, por los que se ven cruzar rá-
símple amiga no está bien escribirle ^ escorwrt, un brazo, una mano sos-
con esos encabezamientos tan... expre- tenjendo la ban.a cle carm¡n o la borla 
sivos. Va mejor así : "Estimada Fula- de tiĵ t un actor que va y viene." 
na", por ejemplo, y al final: "Tu afee-' Trá icos pasmos de Fontalba. pobla-
tísimo amigo." Lo otro, lo de "Tu ad- ^ de ^ visiones espein7.nante3 de 
mirador" es ya con vistas a pedirla re- ^ cm descuartizados... 
laciones. Las cosas claras. Ahora un torso de:!pués una man0t 
Un platónico (Manzanares).—Lo pn- ^egQ una tibja 
mero, gracias por el "bombazo" que de- Y todos cruz5indn rápidos, 
dica usted a E L DEBATE, y a la chica * * * 
e-a que, por lo visto, le tiene a usted 
tarumba, háblele de Una vez y déjese del En un c,iario de San Sebastian leemos: 
cartas. Mejor pedirle una entrevista. 1 "Manuel Molina ha entregado en la 
Una moremi (Oviedo).—¡Caramba.; Comisari8 18 enchufes que halló en los 
"Morena", es usted la amabilidad en alrededores d^l rio Urumea. donde se 
persona! Y vamos a lo otro. Para la a disposición de quien loa haya 
boda se debe Ir de "chaquet". Preferí- perdido." 
ble luego un "lunch" en un hotel. La| ¡Cordero! 
iniciativa para dar la mano correspon-1 • * * 
de a la mujer fiompre, y si las pre- Organizado por r l "Chioacrn Daily 
sentadas son dos señoras, a la de má^ New*" eü ha rpichrado en una inmensa 
edad o ca tegor ía social. El libro "Pa- sala de Chicago una demo.-tracicn de có-
liques femeninos" no podrá usted ad- mo un matrimonio puede desenvolver su 
quirirlo, porque la edición se a^otó ha-¡vida prescindiendo de toda clase de ser-
ce tiempo. vidores domésticos. La parte más intere-
ü n estudiante (Santiagot.—Respues- íante de la demostración, a la que asis-
tas: Primera. De política ¡ni pío! Se-i1'61'011 IS-̂ on esperíadnres, estuvo a car-
gunda. Idem. Tercera. Ciento cincuen-! 3 ° fie un afamado cocinero, 
ta mi l aproximadamente. Cuarta. Noj Desde lueg:o en España, la demostra-
nos meta usted en jaleos, joven con- eión de cómo se puede prescindir de Ioí 
sultante. Quinta. Lo ignoramos, como i servidores domésticos, para la mayoría 
tantas otras cosas. | de los españoles, es inútil. Son los pri-
L . C. A. (Salamanca).—Muy senci-|mer03 convencidos por una larga expe-
llo. Haga que le presenten a osa seño-1 rifincia- Interesant* Ü<iUl seria una 
rita. | demostración bien prépkradá, de que se 
Paquita (CobuergaV—Debe conaul-
tar eso a un rsy de Armas, o sea a 
puede vivir sin comer. Constituiría un 
éxito sin precedente. Podría fund^men-
El Amigo í x d d y 
E l r e g r e s o d e l " Z e p p e l i n " 
un perito en Heráldica, Nosotros no lo!121'56, por ejemPl0' en la au.-tehdad y 
sernos, parquedad de los chinos. 
Brindamos la idea a "Fab 'án Vidal", 
, tan documentado cn cttestipOffl inferna-
;c¡onales. para que tiende " 1 ^ Voz" or-
| ?anice este acto, con el que prestaría 
I un nuevo y señalado servicio a la Re-
* I pública, que no qurclarii sin recomp-rn 1. 
HAMBURGO, 26,—A las seis de la ' ^ , * * * 
mañana (hora de la Europa central), el1 ( on •Iu',n Val«r^: 
"Graff Zeppelin" volaba a unas sesen-! "Por raa,18ra i ' ^ donde decae el Idio-
ta y cinco leguas al Noroeste^de >a Is-ima bicn se Puede afirmar que r.l sepi-
la de Palma (Canarias), con dirección l i tu nacional decae, y donde e! habla se 
ha enriquecido con grandes e inmorta-
les obras y gnarifo su pureza y su her-
mosura, el espiritu nac'oiia] cuanta con 
esperanzaii d<» vida liifipetaéeAera." 
a Madera. 
* « » 
F U N C H A L , 26.— E l "Graff Zeppe 
Un" ha pasado en vuelo sobre la isla R " K n • • • • « S B a 5 
Ide Madera esta mañana , a las diez I PELJ5TKHIA FINA. MORATILLA 
l'lorida, :í, entresuelo 
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( N O V E L A V 
No eran frecuenten en él tales expresiones de sin-
ceridad v aquélía quédóseme en la memoria para siem-
pre En ese momento la recordé con rubor, sintiendo 
Jue al callarme y seguir a su servicio me hacia me-
recedor ae su desdén. 
Jú/numme oíros: no quiero aducir argumentos cn 
mi defensa: prefiero contar mi vida, sin presentarme 
T a u l u u mi ausencia habla enerado en casa un vlen-
^ H ^ V m r t l a Zenobia en el patio, espulgando sus 
r e a , y mirando a hurtadillas hacia el despacho de 
L l pkdre. donde sentíase el monótono rumor de una 
voz que recitaba algo. 
M i radre salió a mi encuentro y me dijo 
^ L a cuestión está resuelta! Se me hacia cuesta 
— ^ a cueaiu tiempos tan 
arriba el ponerme en tan largo viaje ^ , . un 
azarosos, a mi edad, aunque «lento los brío ría un 
mozo. , 
— ; Y a se le conoce en la cara, 
l épero Zenobia es una mujer Ai oro. 
—¿Ah. s í? 
—¡De oro cn paño! 
J - Y cómo ha descubierto ese melal en el laT-pre-
III 
UNA MENTIRA 
gunte seguro de alguna marrul ler ía de la excelente 
hermana de mi madre. 
—Ella me ha dado la solución: no me casaré yo 
con Leonor. 
— ¿ Y quién se casará.?—Interrogué con el corazón 
palpitante. 
Mí t ía se nos habla reunido, y guifió el ojo a mi pa-
dre, que con picaresca sonrisa me contestó: 
—¡Se casará Jacinto Olmos! 
—¿Cómo?—exclamé apretando loa puftos. 
—Si. ¡Se casará por poder mío! Acabo deí Armar la 
escritura. 
Salió en ese momento la persona que estaba en el j ¿Quién conociendo mi secreto, me hubiera creíc 
despacho; era un escribano y se maVchó haciendo re- 1 aliado de mí padre en su noviazgo? 
verencias. 
—Jacinto se iba a Santa Fe—explicó el buen so-
ftor—por algunas diligencias; vino a despedirse y Ze- morado cabállero se saliera con la suya, 
npbia encontró que la ocasión era de perlas para que i'o no he sido nUnca malicioso ni suspicaz En aoue 
se trajera a Lcnuor. Pero como no seria correcto qu^ 11: fcdad más bien pecaba de ingenuo; pero'los extra 
viajara una joven soltera en esas condiciones, le 
otorgado poder para efectuar el matrimonio en San 
i A l día siguiente de part ir Jacinto, un conspicuo se- Contesté na™ mi 
ñor de aquellos tiempos temido por unitario. / a quien | . X ^ t i t t V ^ ^ 0 * >' 
no nombrare, porque más tarde se volvió mazorquero - ¡ S i no .„ ñor mJ? 
envió a sus hijas a que invitaran a mi tía Zenobia a ^ ^ ^ X ^ ^ ' ^ ^ ' 0h '3m̂  Zo-
i su tertulia, que probablemente se t r ans formar ía en un ! q ' * UÚd ' i a nudo! 
; baile, como entonces ocurr ía con frecuencia. 
M i tía nos dijo: 
! —Quieren tenernos en su tertulia, para desvanecer 
, las sospechas de la Policía. 
Ella, sin duda, había concebido l« 
don Juan Manuel la ayudase 
rosas. 
perauza de que 
en sus empi-csas amo-
—No debemos fal tar—respondió mi padre—aunque ' Heváramos á la íiest 
) estoy muy 
para el caso 
nadret0v,deLtnÍmhaS- Sa,Ím0S- Y0 ^ el ***** « ^ p aie, y ela te iba mi .tía 
como una chicueia que 
a presencia lea ^ | pierna, e s p o n j ^ a ' ^ m o ' ^ a ' l e o h u ^ 0 ^ ^ 3 n 
! samante ceñida, el 
ov ir.oa sucesoa que me estaban acaeciendo, sus-
' .ron en mi unu artiücial sagacidad. 
i " . i . i . i o qye h . u . de aclarar, sin dejarme sen-
t u fw el peapóaito de tai lía al meterse con Jacinto 
Los caminos de la dama eran tenebrosos y sólo pude 
vislumr.rar WB minc,a facil i taría el casamiento de mi 
padre con Leonor, y me dispuse a contrariarla. Si ella 
plenos pulmone. la vida y los perfumes del día pr l- T Z ^ ^ ^ l ^ 1 ^ 1 ^ ? ^ 
maveral, y yo callaba como un delincuente, que teme ! zando. al pfeot? la V ^ la vlr^imdad' ^ 
descubrir sus secretos. Mi t ía no« miraba alternati 
ta ETe. 
Por lo difícil de las comunicaciones, los caaamien-
tos por poder, que hoy parecen extravagantes, eran 
entonces a?a2 frecuentes. 
Pero aquél me pareció una locura. 
Mi padre se pasi-aba por el primer patio, aspirando a 
leños pulmonea la vida y loa perfumes del día pr i-
maveral, y yo callaba como un delincuente, que teme ¡ zanda al efecto, los fuegos amorosos T e T o ^ T a r : 
!ía, la cintura brio-
— ¿ P o r qué lo dice, t a t i t a?—in te r rogué , un tanto : una mesa de mármol v n r e n d l d a ^ S C O m 0 
m embargo, eso ocurrió, y lo que es más raro, ^ m o d o . " rtbrica sobre el « e c h ó n S o del « S ^ t ^ 0 ^ 
don -inrqumo parec.ó empeñarse también en que el ena- ! J o r q u e en casa de don Juan Manuel observan que I ticiaf; en »« artificiosa cabeza que a- da íL« 1 ^ 
; no .somos los de antes; y que nuestras relacione-, son 1 ^ o s ^abuzones sobre los borabroa riamaba en De-
' sospechosas, ^ | M i padre no era hombrí feaüvo « meru 
Sa^ó del bolsillo una caja de rapé, y tomó un nbí- ^ . ^ ^ c i a a en que le hallaba; pero sHue ^ ^ 0 
vo. En la tapa del p^cioso objeto resplandecía la'efi- , ^ P"ab* »- obhgaclót. de ¿ o i ^ L a l e m 
g.e del Restaurador, E l chaleco de mi padre era el 1 P00 Juan ManucJ ^ r Contrariar a los e L V I d o t 
mas 1030 de la ciudad; ni Marino lo t miP nftt"4-*>— - »-
vamente a los dos, y a mi me sonreía cgn aire compa-
sivo y maternal, 
Di^s sabe lo que hizo cuando creó hembra a mi tía 
Zenobia, pero de haber nacido vturón, no es Urquiza 
el que derrota en Caseros a don Juan Manueí, porque 
antes ella lo habría suplantado con sus arterías y su 
diplomacia. 
—.Vamos a comer—dijo viendo que Benita maroha-
.ba al comedor con una sopera humeante—tengo locro 
de trigo, anchuelo y eftoíado con pasitas de uva. 
quino, 
1 S ( ; f fchaba l^e si intervino éste en el destierro de 
los Matorras. fué inducido por mi tía. que se guarda-
de Leonor eXplÍCarle por (lué deseaba el alejamiento 
MJ^A ^ dUda la úllica vez 61 taimado lusitano 
se pisó el poncho; y no debió tardar en comprender-
lo pues pronto sentí que don Tnrqulno se empeñaba 
tanto coino yo en favorecer los planes de mi padre. 
«JSLi * SU malicia vino a aliarse ^ n mi inex-pet juncia. 
>enia igual. Des-
de la testera de nuestro salón presidia nuestras fiés. 
taa el magnífico retrato devdon Juan Manuel, obra de 
iJescaM; yo era depositario de muchos secretos po'i-
tioos. y a menudo escuchaba conversaciones gravev 'v 
mi t í a la más activa propagandista de la Pederac ló í^ 
en las tiendas de la ciudad, que recorr ía a diario, por 1 7 ? 
el gusto de charlar con I03 tenderos. ! dabr 
Y. aln embargo, sentía ser verdad lo expresado por 
mi padre. Rumores nos habían llegado de que en r U 
del Restaurador se murmuraba de nosotros, y yo mis-
mo pude observar más frialdad en los ojos azules de 
don Juan Manuel. uc 
que ponderaban su tiranía, romo aciago «i . . . . '"^pacíase en que se rea-
a sus hijos, a 
üienquista aún ea 
y sobre todo nues-
lizaran tertulias y tiestas, y enviaba 
•íuan Manuel o Mair.ieUta que era 
cqáa de su* en?m;p-o3. 
Pui cierto ipir nuestro'}! ibaétóa 
tuts abuHas. no Qecesítaban mayores , 
aquellas Inolvidables ••..unumes caseras" qUe ePin¡! 
ca an a las nueve de la noche, así que iban llpeando 
I visitas, y terminaban a ,a3 doce, no bi'n empezaba 
a bostezar el más viejo de los dueños d- ca"a 
Cruzamos la plaza dormida, bajo la mirada fría de 
iaTiyn?a!TdÍ?0 mi tIa' Un tant0 Preocupada-ya di 
la palabra de ir a esa tertulia; lo que se ha de em 
pefiar que se funda. 
Y agre-ó mós bajo, cuando mi padre se aleló-
TaíqLo! ^ nOSOtrOS, POr Chi3rac3 dc don 
la luna, que envolvía en un manto de plata la desnu-da pirámide de Mayo, 
Benita alumbraba nuestro camino con un farolito 
S f ] ^ ^ P " ^ sallamos a fi° 
Utt de e^a mdole. mi tía llevaba a la gentil y malicio-
*a criada, que solía darle noticias al regreso 
E n el ancho y lóbrego zaguán ele las casas de en-
( C o n t i n u a r á . ) 
